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Introdução  

 
O projeto “Literacia para a Democracia/Literacy for Democracy”, integra-

se no Programa Cidadãos Ativ@s, um Programa constituído por recursos 

públicos da Islândia, Liechtenstein e Noruega (EEA Grants), sendo gerido 

pela Fundação Calouste Gulbenkian em parceria com a Fundação Bissaya 

Barreto. 

A Associação portuguesa para a cultura e educação permanente (APCEP), na 

figura de promotora, envolve múltiplos parceiros da zona centro de Portugal 

e um parceiro da Noruega:  

- Barafunda, Associação juvenil de cultura e solidariedade social; - 

https://www.facebook.com/barafunda.ajcss/  

- A.L.É.M., Associação literatura, literacia e mediação; - 

https://www.facebook.com/alem.pt/  

- iCreate, Associação para a promoção da criatividade, desenvolvimento 

pessoal e reabilitação psicopedagógica; - 

https://www.facebook.com/IcreatePoiares/  

- Bjerkaker LearningLab (Noruega);  

- Município de Vila Nova de Poiares,  

- Escola Superior de Educação de Coimbra;  

- Município de Condeixa-a-Nova e o  

- Centro Qualifica Agrupamento de Escolas de Paço de Arcos, 

No desenvolvimento do projeto, que se concretiza nos territórios da Benedita, 

Coimbra e Oeiras, pretendemos desenvolver ações e dinâmicas, sensibilizar 

indivíduos e ajudá-los a serem ativos na sua comunidade e ajudarem outros 

a sê-lo, também. Sabemos que juntos somos mais fortes! 

O público-alvo, adolescentes, jovens e adultos pretende-se alargado a outros 

grupos das comunidades, desde os mais novos aos mais velhos.  

 

O projeto Literacia para a Democracia tem como objetivo a formação para a 

cidadania. 

Como formar para a cidadania? 

Entendemos que só se forma para a cidadania 

https://www.facebook.com/barafunda.ajcss/
https://www.facebook.com/alem.pt/
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/
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▪ Praticando cidadania 

▪ Sendo tratado com cidadania 

 

Por essa razão, a nossa atividade dirigiu-se em dois sentidos, muitas vezes 

comuns: Cuidar das pessoas inseridas nos nossos grupos e, apoiando-os na 

ajuda aos outros da comunidade, de acordo com as necessidades, 

promovendo assim o seu desenvolvimento. 

 

A cidadania pareceu-nos ser o eixo central do impedimento de 

desenvolvimento deste processo de pandemia. Só a cidadania nos permitiria 

impedir de transmitir, fazer prosseguir, a transmissão deste vírus.  

A máscara, parece ser o instrumento mais importante e decisivo, depois de 

nos termos apercebido da necessidade de distanciação em relação a 

terceiros. 

Num projeto que tem como objetivo principal e que, exigiu uma tão grande 

mudança na estratégia de intervenção, tivemos/temos no modo como 

atuamos direções claras de cidadania que, por essa razão quisemos partilhar 

através da realização de um webinar/Roda de conversa que aqui 

transcrevemos. 

Como uma sopa de pedra fomos acrescentando reflexões/intervenções ricas 

que foram surgindo neste processo.  
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CONTRA A APATIA POLÍTICA,  

UMA POLÍTICA DE EMPATIA 

 

Alberto Melo 

 

 

Neste texto pretendo apresentar tendências actuais no que se refere ao 

reforço da participação activa dos cidadãos, tanto pela intervenção 
directa nos vários sectores da vida social, como em processos de decisão 

política. O objectivo central é o de procurar justificar e apontar para a 
necessidade urgente, e em especial no nosso país, de um 
enquadramento institucional e legal realmente propício à emergência e 

ao normal funcionamento das organizações de cidadãos com finalidades 
cívicas e solidárias. No meio da inquietação e da incerteza que se vivem 
à escala planetária, terá chegado o momento em Portugal, após quase 

50 anos de construção democrática, de inscrever na agenda política um 
programa de reafirmação e renovação do nosso regime constitucional, 

introduzindo estruturas e práticas capazes de assegurar um maior e 
melhor equilíbrio entre as dimensões representativa e participativa da 
Democracia.  

 
Será esta, a meu ver, uma das vias mais importantes para se superar a actual 

indiferença, se não mesmo descrença e hostilidade, de um largo sector 

da população portuguesa perante a cena política e os seus actores. 
 

Democracia e Cidadania 
 

Desde finais do século XVIII que se assistiu a uma nova formulação do 

vínculo político, da relação entre pessoas e Estado, e se verificou uma 

significativa inflexão nos modos de construção do poder. Instituiu-se 

então o “colectivo de cidadãos”, como fonte de todo o poder político, 

considerando-se como única autoridade legítima a “que emana do povo”. 

No entanto, esse poder não se exerceu por vias de democracia directa, 

como fora possível outrora em sociedades de pequena dimensão (Atenas, 

nos séculos V e IV a.C., tinha entre 30.000 e 60.000 cidadãos), mas sim 

através de um processo representativo. Como nos lembrou Alain Bertho 

(“Contre l’Etat, la Politique”, Ed. La Dispute / SNEDIT, Paris, 1999), “a 

lógica do Estado afasta o povo em proveito de uma profissionalização do 

pessoal político”. Não há pois uma responsabilidade directa dos 

indivíduos, pois estes delegam o seu poder em representantes eleitos. 

As pessoas, de uma maneira geral, são desapossadas do exercício 
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efectivo do poder a favor dos governantes, embora estes sejam - em 

regime democrático – escolhidos pela maioria dos votantes. Todavia, se 

aceitarmos que ser cidadão é, acima de tudo, ter acesso à decisão 

política, vemos quão efémera e precária é a condição de cidadão no 

eleitor contemporâneo, limitada ao instante de introdução de um voto 

na urna eleitoral. 

 

No século XX, e mormente após 1945, vigorou nas sociedades democráticas 

um “Contrato Social” tacitamente aceite, mediante o qual os cidadãos 

se despojavam dos seus poderes políticos (e se desresponsabilizavam de 

muitos dos seus deveres cívicos) a favor de dirigentes e administradores 

profissionais, que por sua vez asseguravam e geriam um Estado 

Providência capaz de prover às necessidades básicas da população, em 

matéria de rendimento, saúde, educação, cultura, alojamento, 

segurança, etc. Este sistema, de social-democracia, assentou numa 

redistribuição da colecta fiscal, geralmente elevada, e no alargamento 

do sector público que, de forma algo paternalista mas com relativa 

eficácia, garantia directamente os diferentes serviços sociais às 

populações enquanto geria igualmente um largo quinhão da economia 

de produção material e de serviços. 

 

Após quase 50 anos de vigência, entrou em crise este sistema de organização 

político-social nos Estados mais prósperos. Assentara numa “aliança 

histórica” entre sindicatos, patronato e governos, mas à custa, acabou 

por reconhecer-se, tanto das populações do 3º Mundo, cujos 

rendimentos relativos se tinham depreciado durante os chamados 

“trinta anos dourados” (1945-1975), como dos ecossistemas, que se iam 

degradando a olhos vistos. Tinha ainda reduzido a grande maioria da 

população a uma massa de “utentes” de serviços públicos, sobre os 

quais exerciam pouca ou nenhuma influência. E evoluíra, com o 

decurso dos anos e com a erosão dos valores cívicos no seio do 

funcionalismo público, para burocracias e tecnocracias cada vez mais 

ineficazes e ineficientes, senão mesmo corruptas, o que tornava 

intolerável a pesada carga fiscal e dificilmente aceitáveis certos 

protagonismos e monopólios do sector público. Esta situação acabou 

por abrir as portas, a partir de 1979/80, a um neoliberalismo 

fundamentalista, determinado a reduzir o Estado à “sua expressão mais 

simples”, no horizonte, às meras funções de Defesa e de Justiça, através 

da crescente privatização - para fins de criação e apropriação privada 

dos lucros – do anterior “espaço público” das sociedades modernas.  
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Neoliberalismo versus Cidadania 
 

Reabilitam-se então velhas ideologias de que “o homem é o lobo do homem”, 

“a sociedade não existe” e o mundo é uma selva de competitividade onde, 

num processo de darwinismo social, vencerão os mais fortes. E, à 

regulação política, definida pela inteligência e pela vontade humanas, 

substitui-se o dispositivo do mercado, onde tudo é efeito de oferta e 

procura, onde tudo e todos passam a ter um preço, mas deixam de ter 

valor(es)… É o tempo do domínio quase absoluto da Economia (e, acima 

desta, o da Finança), traduzida em catecismo universal, onde passa a 

reinar o Mercado, praticamente sem restrições. Ora, o mercado é míope, 

no que se refere aos efeitos ambientais e a longo prazo das transacções 

a que dá lugar. E é implacável quanto às consequências sociais das suas 

operações. Não é pois de surpreender que, tanto as desigualdades 

socioeconómicas entre pessoas, grupos, regiões, países, continentes, se 

agravaram drasticamente nas últimas décadas, como se acelerou de 

forma dramática a degradação ambiental e se multiplicaram os 

desastres ditos naturais, incluindo as epidemias e pandemias. 

 

Além disso, a afirmação de um mercado todo-poderoso e a entronização da 

economia como uma ciência exacta põem necessariamente em causa a 

democracia e a cidadania. De facto, se “les jeux sont faits”, se uma lei 

económica é tão inexorável como a da gravidade, se já atingimos “o fim 

da história”, para que servem a política e os políticos? E como é possível 

ser cidadão de um Estado que é servo dos mercados e dos potentados 

mundiais? Se o mercado e a sua “mão invisível” dominam toda a vida 

social, se tudo se transforma em mercadoria e se sujeita à lei da oferta 

e da procura, que margem de intervenção humana ainda resta para 

além da “escolha de consumidor”, da possibilidade (para alguns) de 

puxarem pelo porta-moedas? Será possível ser cidadão de um mercado? 

 

É ainda de observar que a privatização do sector público não significou 

apenas a venda a particulares de acções de empresas públicas, mas 

também e talvez sobretudo a adopção gradual de uma lógica 

mercantilista por parte das próprias estruturas públicas. Desta forma, 

os governos contemporâneos tornaram-se rapidamente seguidores e 

propagandistas da ideologia neoliberal, enquanto operavam como 

simples gestores e avalistas das condições mais favoráveis à 

acumulação de lucros por parte das empresas privadas dominantes. 

 

E as consequências reducionistas deste processo unidimensional vão ainda 

mais longe: o não-mercantil (valores sociais, culturais, estéticos) é 
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excluído do quadro das decisões económicas, se não puder ser 

inteiramente absorvido pelo mercado; o longo-prazo (projecto de 

sociedade, preservação da biosfera, desenvolvimento justo e 

sustentável) é banido dos planos e programas, sempre baseados e 

motivados por perspectivas de lucro imediato, por calendários eleitorais 

ou por cálculos de obsolescência. A dimensão ética passa a estar “fora 

de moda” e é afastada dos parâmetros definidos e utilizados pelos 

decisores. Por fim, o “político” perde todo o seu sentido e esvazia-se de 

conteúdos, quando a classe política renuncia à sua missão de construir 

um futuro comum e de exprimir uma vontade colectivamente assumida 

e expressa e se deixa reduzir a funções de mera intendência.  

 

Perante esta abdicação por parte dos poderes políticos, e os efeitos 

secundários que dela advém, como por exemplo o aumento em flecha 

dos exemplos mercenários e corruptos da actividade pública, não é 

surpresa que em todos os países democráticos se verifique uma 

acentuada quebra na participação em eleições e na adesão aos partidos 

políticos. Se o próprio Estado não cessa de reduzir a margem e o nível 

do “político”, da sua intervenção em prol do bem público… À medida 

que os políticos se vergavam perante os poderes financeiros e 

económicos, o seu descrédito só poderia aumentar, enquanto o cinismo 

e a anomia faziam a sua irrupção na cena social. E se o espaço público 

se não encontra hoje ainda mais reduzido, isso deve-se em grande parte 

à emergência e ao funcionamento de inúmeras e variadas organizações 

cívicas e solidárias (OSC) que conseguiram preservar o espaço público, 

“recriar Estado”, conceber e concretizar as necessárias intervenções e 

alargar assim a responsabilidade e a solidariedade sociais e ambientais 

a uma dimensão global, graças à multiplicação de micro-iniciativas, de 

acções concebidas e empreendidas, geralmente em pequena escala, por 

actores privados, mas tendo como finalidade o bem público. 

 

 
 
As Organizações Cívicas e Solidárias 
 

Como expressões concretas de resistência, simultaneamente, à ocupação 

monopolista do espaço público pelo poder político e à usurpação 

crescente desse espaço por empresas de finalidade lucrativa, têm 

surgido nos últimos anos múltiplas e variadas estruturas e iniciativas 

de cidadãos, para as quais se procura actualmente uma caracterização 

e denominação que as defina com rigor e as distinga das mais 

convencionais “mútuas, cooperativas, fundações e associações”, que 
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tinham nascido sob inspiração dos princípios de entreajuda operária do 

século XIX: fala-se agora de “Novos Movimentos Sociais”, “Économie 

Solidaire”, “Voluntary and Community Sector”, “Organizações Cívicas e 

Solidárias”,...  

 

Multiplicam-se hoje em dia estas formas de cidadania activa e, 

paralelamente, os autores e as obras que pretendem dar maior 

visibilidade e compreender a natureza e a extensão deste novo 

fenómeno social. Entre muitos outros, temos nomeadamente 

Boaventura Sousa Santos ou Liszt Vieira (“Cidadania e Globalização”, 

Editora Record, Rio de Janeiro e S. Paulo, 1999), este último 

proclamando que “os chamados novos movimentos sociais – 

ecológicos, feministas, de minorias, de consumidores, (...) – entidades e 

processos da sociedade civil, de carácter não-governamental, não 

mercantil, não corporativo, não partidário, podem assumir um papel 

estratégico quando se transformam em sujeitos políticos autónomos, 

levantando a bandeira da ética, da cidadania, da democracia e da 

busca de um novo padrão de desenvolvimento que não produza a 

exclusão social e a degradação ambiental.” 

 

Trata-se, com efeito, de um fenómeno sem precedentes, dada a sua dimensão 

mundial: homens e mulheres unindo-se para a acção, visando melhorar 

a sociedade em que vivem, quer enfrentando o conjunto de problemas 

referentes ao espaço preciso onde residem, quer optando por 

intervenções especializadas e a escalas geográficas mais alargadas. 

Encontramo-nos agora muito longe da “revolução leninista”, pois estas 

organizações não se mobilizam para a conquista do poder, embora 

possamos falar de uma revolução no quotidiano e até de uma procura 

de conquista de poder, isto é, de um maior grau de influência sobre os 

acontecimentos e até sobre as políticas, as medidas e os planos que 

afectam, todos os dias, a vida de todos. As finalidades são, de facto, as 

mais variadas: para lutar por um desenvolvimento mais justo ou por um 

ambiente mais seguro, para ajudar a melhorar a qualidade de vida 

quotidiana, em especial dos mais carenciados, para libertar as 

capacidades de expressão artística ou elevar o nível de competências e 

de conhecimentos da maioria, para procurar dar voz aos mais 

esquecidos e oprimidos, para defender a vida e a dignidade de todos os 

seres, etc.  
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Afinidade na diversidade 
 

A acção dos cidadãos é efectivamente multidimensional e estas iniciativas 

caracterizam-se por uma variedade extrema - locais ou globais, 

pequenas ou vastas, permanentes ou efémeras, espectaculares ou 

invisíveis, de confronto ou de cooperação, espontâneas ou organizadas, 

... – unindo-as, embora, alguns traços comuns fundamentais na sua 

identificação. Têm como objectivo central o assegurar um serviço de 

interesse geral, um “bem público”, que o Estado não pode (ou não quer) 

assumir e que o Mercado menospreza, por falta de rendibilidade. 

Correspondem à consciência de um dever de intervenção na sociedade: 

têm uma natureza cívica. Resultam da empatia sentida para com outros 

seres, da capacidade de ultrapassar os próprios “ids” e projectar as 

aspirações e necessidades de outrem: têm uma natureza solidária. Se é 

verdade que sempre existiu entre os seres humanos esta pulsão de 

ajudar os outros, o que haverá hoje de novo, de inédito, será a clara 

extensão desta solidariedade, desta responsabilidade individual, para 

dentro da esfera pública, e tratar-se de um fenómeno que hoje ocorre à 

escala planetária. Como será ainda algo de novo a tomada de 

consciência de que, neste empenhamento social, se trata, afinal e 

sempre, de “lutar por uma causa própria”, pois não se pode ser feliz em 

comunidades onde grassa uma imensa infelicidade, não se pode viver 

justamente numa sociedade assente na injustiça, não se pode ser 

“desenvolvido” ou “emancipado” num planeta onde existem múltiplas e 

extensas zonas de subdesenvolvimento e de povos ou grupos ainda 

oprimidos. 

 

Perante o acumular de problemas a que as pessoas devem hoje fazer face, 

que se manifestam na sua vida quotidiana ou de que têm conhecimento 

através dos canais e redes informativos da “aldeia global”, levanta-se 

naturalmente, para cada “cluster” de problemas, um dilema estratégico 

crucial: ou fazer pressão e reivindicar, a título de “sindicalismo de 

utentes”, para que o Estado resolva, reforçando ou (re)construindo 

assim o “Estado Providência”; ou procurar resolver directamente, de 

forma colectiva e organizada, gerindo para isso uma parte do Orçamento 

de Estado, com relativa autonomia e recorrendo geralmente a parcerias 

operacionais com as instâncias públicas existentes, o que nos conduzirá 

à “Sociedade Providência.” Obviamente, e consoante as situações, será 

em certos casos mais conveniente a primeira opção, noutros a segunda, 

mas certamente em quase todas se deveria procurar construir uma 

combinação das duas abordagens, o que abrirá a via a uma democracia 

mais participativa, a uma cidadania mais interveniente e a uma 

administração mais relevante e eficaz.  
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Como expressão desta segunda abordagem, a APCEP viu aprovado e 

financiado o Projecto “Literacia para a Democracia”, abaixo apresentado, que 

se inscreve precisamente na tendência global de procurar fazer uma política 

de empatia com vista a superar a apatia política.  

  

Alberto Melo 
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2ª parte - 

 

Cuidar… sem perder o 

foco na formação e 

intervenção cidadã 
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No Bairro dos Navegadores – Núcleo Oeiras  

 

Desde dia 12 de março 2020, com a restrição de acesso e concentração de 

pessoas em espaços públicos fechados e a consequente suspensão das 

reuniões presenciais do Núcleo, tivemos de refletir prioridades, reinventar 

processos, aprender muito rapidamente a utilizar as tecnologias a distância 

para continuar a sua implementação.  

É verdade que ficamos impedidos dos debates à volta da mesa, dos lanches e 

jantares partilhados, de incentivar e de partilhar as aprendizagens técnicas 

de alfabetização, das pesquisas na internet, da partilha de saberes e 

contares … mas aprendemos outras coisas, muitas mais!   

Utilizámos sobretudo três vias: o contato direto, o indireto e o grupo do 

WhatsApp. 

 

Uma primeira preocupação foi não perder as pessoas, não deixar ninguém 

sozinho. Assim, fizemos uma lista e todos os dias a Manuela procurava 

contatar por telefone, uma ou duas pessoas. Se não respondiam procurava-

se saber alguma coisa, telefonando a amigos, conhecidos, vizinhos ou 

pedindo no Grupo que alguém nos desse informação.  

 

O contato através do grupo não era fácil. Verificámos que muita gente usava 

o iPhone mas tinha dificuldade em o usar para várias funções. Não se 

tratava de não saber funcionar com o objeto mas sim de o usar em situações 

de comunicação diferentes. 

Percebemos que as pessoas percebiam a leitura mas tinham dificuldade em 

responder. Muitas vezes diziam apenas sim ou não, ou utilizavam emojis. 

Não se tratava de um problema referente à literacia, mas sim à 

funcionalidade do meio.   

 

Arregaçámos mangas para trabalhar em três níveis principais: 1) Com as 

pessoas do primeiro grupo de alfabetização e aqueles que estão a desenvolver 

processos de RVCC e cursos EFA no Centro Qualifica. Debatemo-nos 

essencialmente com duas situações bloqueadores. Por um lado, a motivação 

intrínseca para a sua alfabetização numa altura em que emergem um sem 

número de questões mais urgentes, como a subsistência da família, a 

escolarização dos mais novos, a burocracia com a situação de imigrantes. 

Por outro lado, e em simultâneo, a proximidade individual e também as 

motivadoras dinâmicas de grupo. 2) Com os monitores, estivemos 

permanentemente em trabalho a distância.3) Com os parceiros a atuar no 

Bairro (comunidade) articulámos regularmente também à distância.   
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Todos os dias se telefonava a uma ou duas pessoas e se perguntava por 

alguma, se procurava saber notícias. Para não perder o contato. Este foi um 

processo mais duro, mas mais personalizado, e, em certo ponto mais eficaz. 

Depois, no WhatsApp fizemos dois grupos: um para os destinatários de 

alfabetização, outro para os jovens do grupo do bairro dos navegadores que 

estão já a realizar tarefas com os destinatários. 

Foram atividades muito ricas e, na plena constatação das inúmeras aprendizagens 

realizadas ao nível da cidadania, da cultura e da sustentabilidade ambiental, mas 

também da literacia digital e da numeracia.  

No primeiro grupo e com todos aqueles que conseguem utilizar o WhatsApp (o Grupo 

tem atualmente 18 pessoas em comunicação), que já leem, escrevem e falam português 

(níveis muito diferentes), insistimos em trocar mensagens: Sabemos que leem e algumas 

vezes tomam eles próprios a iniciativa de colocar notícias embora a falta de hábito de 

conversar nestes sistemas online dificulte a comunicação. Tentámos vencer as 

dificuldades tecnológicas que nos pareceram ser sobretudo dificuldades de comunicação 

a distância do que propriamente uso da tecnologia.  

Saberes partilhados, difundidos e/ou debatidos:  

-mensagens, vídeos, registo de voz ou texto de 

solidariedade pela situação vivida coletivamente (dar 

a conhecer como cada um está a lidar com o 

confinamento, o que estou a fazer agora, o que 

aprendi a fazer nesta situação especial)  

- vídeos de múltiplos temas (animação, música, 

orquestras (uma delas de instrumentos reciclados!), 

coros, DJs, bailados, de humor, komics, diferentes 

culturas, dança, proteção ambiental, cuidados de 

saúde, alimentação saudável …). Passámos alguns 

quadros de pintores famosos, desenho criativo com 

flores, músicas de autores, bons instrumentais. 

- mensagens de “bons dias” e boas noites” – onde se 

quer dizer muito mais: estamos aqui … estou com 

saudades vossas … apoiamo-nos uns aos outos … aprendemos juntos … contem comigo! 

- informação de ofertas de trabalho e procedimentos concursais, de ações de formação 

(promovidas por projetos a atuar no Bairro e outras), de programas na TV, de filmes, 

documentários …  
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Impedidos de realizar atividades presenciais já planeadas e agendadas, reinventámos a 

Comemoração do Dia da Poesia – 21 de março: Fizemos a compilação de poemas (cada 

um escolheu aquele do seu agrado) recitados por cada um em mensagens de voz – no 

final reuniram-se as várias participações com as no Centro Qualifica- AEPA e BNIfocus 

resultando, em spotify, “Poesia em Quarentena”, uma boa 1/2 de poesia!   

Parabenizaram-se e festejaram-se aniversários e toda a solidariedade nos momentos 

tristes, de morte e outros difíceis.  

 

Difundimos e trocámos informação selecionada 

sobre a COVID: sua evolução no país e noutros 

países significativos para as pessoas, cuidados a 

ter, alertas, sites oficiais, dicas, sugestões de 

organização do tempo e de atividades em casa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à comunidade imigrante que, no nosso caso são maioritariamente originários 

da Guiné Bissau/Senegal, houve possibilidade de dar informação recebida, por via direta, 

de informações acerca da possibilidade de fazer análises rigorosas ao vírus na Guiné. 

Outra foi a informação de poderem ser já legalizados os imigrantes que estavam sem 

documentação.  

Debatemos também temas da atualidade, como por exemplo as fake news com envio de 

sugestões para a sua deteção.  

Comemorámos o dia da Poesia, o dia da Mãe, o 25 de Abril, o dia da Criança, o 

Pentecostes, o dia da Dança, o dia da Terra, o dia de Páscoa … 

 



 
 

 
18 

Enviámos os horários e canais das aulas dos primeiros anos e de portuguesa língua não 

materna do "Estudo em Casa" tentando que as visualizassem individualmente ou no caso 

de terem filhos que o fizessem com eles. Apesar de não ser uma metodologia específica 

de adultos, possibilita a aprendizagem na inter-

relação com os filhos (os filhos/crianças 

beneficiam igualmente), ouvindo, lendo, 

escrevendo algumas palavras ou frases, consoante 

as suas possibilidades.  

 

Desafiámos a resolução de enigmas matemáticos, 

jogos, adivinhas, contagens simples e divertidas 

onde a perspicácia é também requerida!   

 

 

 

 

 

 

 

O WhatsApp foi utilizado para difundir mensagens de texto, 

de vídeo, de imagem, de gravação de voz, de combinação 

das anteriores … a desenvolver a literacia digital. E em 

simultâneo a fazer uso da tecnologia para novas funções de 

comunicação. Podemos dizer que desenvolvemos assim a 

literacia nas suas formas informáticas! 
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Com os elementos do Núcleo do Bairro dos Navegadores que podiam 

aceder a sessões via zoom prosseguiram as sessões semanais.  

Salientamos a tentativa de fazer alfabetização on line em que se avançou bastante em 

equipa, com os monitores de alfabetização. As sessões descritas seguidamente, que 

continuaram em junho, mostram ser posteriormente necessário sessões presenciais. 

Ficámos no ponto de testar o processo previamente com as pessoas, talvez até fazer 

algumas sessões de formação específicas. Novas formas de alfabetizar a pensar em 

situações recorrentes do tipo pandemia COVID... 

 

Sessão dia 30 abril: à volta de 3 temas: Quando vamos poder voltar as sessões nos 

Navegadores? /Troca de saberes e opiniões sobre a atual situação de pandemia/O Ou 

melhor, uso da tecnologia para novas funções de comunicação. Podemos dizer que 

desenvolvemos assim a literacia nas suas formas informáticas (tecnológicas?) que já 

fizemos e estratégias de alfabetização à distância. 

 

 

 

Sessão 7 de maio: à volta de: Diferentes modos de ensinar e aprender a ler, a 

escrever, a comunicar ... baseados na experiência de cada um/Ações postas em prática 

com os adultos envolvidos no projeto e o seu feed back/ Como desenvolver a 

alfabetização utilizando aplicações no telemóvel. 
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Sessão de 14 de maio: a) trabalho desenvolvido - ponto da situação desta semana b) 

avaliar a aplicação para construção de dicionários digitais 

 

 

 

 

Sessão dia 21 maio: a) 

Vamos começar as sessões 

presenciais nos 

Navegadores?   

 

B) Manual alfabetização - a Lucília Salgado começou o Manual de alfabetização para ser 

completado. "A partir das reuniões que temos tido fiz este início de manual de 

alfabetização que deverá ser continuado e completado pelo pessoal.” 

 

C) Apps a instalar no iphone para o "Meu Dicionário" e 

outros - Limnu , Invision , Notebook.  

 

 

 

Sessão 28 de maio 

 

A parceria com a Dra. Raquel Matias – ISCTE, 

especialista de linguística em contextos de refugiados e 

imigração e que veio debater a alfabetização numa 

língua não materna. 

- O recomeço das sessões de alfabetização na próxima semana. 

- Vamos aprender/ensinar a usar no iphone o Notebook para construções de o "Meu 

Dicionário” e outras que façam sentido em alfabetização? 

- Divulgar o evento: “1ª Roda de Conversa: Que Cidadania em tempo de pandemia?”. 
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Na Benedita, com a Associação Barafunda e com o Centro Qualifica 

Barafunda … 

 

O grande desafio foi continuar a trabalhar a distância com os públicos 

Barafunda o que já era realizado, em parte, no Centro Qualifica, mas que 

não era de todo prática no polo “Mãos com cabeça”. 

O sentir no Centro Qualifica Barafunda:  

https://epale.ec.europa.eu/pt/blog/centro-qualifica-barafunda-ajcss-

reinventar-estamos?fbclid=IwAR1KI2jVcKfe4XUyb1WN5IMSYM5XT-

R9a3EbxZrJW-n6uI8ZDtZfjSW32UA 

Até 13 de Março ainda foram possíveis as Atividades “Ponto Aprender “ – 

abertura  ao público das 10h às 19h30: um espaço de informática, apoio à 

aprendizagem/estudo e sessões de Qui-Kung, entre outros.  

A partir daí a articulação realizou-se a distância com contactos com os 

públicos por telefone e zoom. A maior incidência foi nos adultos do CQ 

menos escolarizados.  

Foi criada a página Web com atualização permanente com informação e 

ligações úteis para obter informação verdadeira e atualizada sobre a 

pandemia Covid-19, http://www.barafunda.eu/informacao-covid-19/  
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As sessões de Qui-Kung puderam continuar através da plataforma zoom e 

o apoio à aprendizagem/estudo articulado com a criação de página de 

Recursos Online para crianças, jovens e respetivas famílias, disponível em 

http://www.barafunda.eu/atl-online-recursos/  

Foram produzidos, disseminados e discutidos vários vídeos de 

testemunhos da pandemia pelas gentes da Benedita, instituições, setor 

agrícola e industrial - alguns incluídos nas apresentações das “Rodas de 

conversa” LpD. 

Foi implementada a Formação em “Eu Cidadão”, online e incrementados 

os contactos com jovens “Mãos com Cabeça” para criação de sessão 

Webinar “Benedita jovem” realizado a 18 de junho com debate e 

propostas de atuação sobre o projeto LpD.  

 

 

 

Em junho já foi possível a 

abertura dos espaços físicos da 

Barafunda onde crianças dos 6 

aos 12 anos puderem 

desenvolver atividades de ar 

livre acompanhados por 

monitores e também a 

continuação da Pintura do 

Mural Barafunda com apoio do 

ATL. 
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Na iCreate foram desenvolvidas várias atividades em 

período da Pandemia 

 

O foco desde o início foi o de manter o contacto com os sócios e sócias, por isso, 

a partir de 18 de Março, a nossa equipa começou a reunir diariamente por 

videochamada com o objetivo de delinear uma estratégia para fazer face a estes 

tempos e prosseguir a nossa missão de contribuir para o bem estar da população 

idosa e minimizar os efeitos do isolamento que se seguia. 

 

Vírus da Amizade 

A 18 de Março, Maria de Fátima Henriques iniciou o projeto "O vírus da 

amizade", com a seguinte contribuição 

 "Olá, tenham paciência, cumpram as regras do ministério da saúde porque só 

assim nos poderemos encontrar novamente. Lavem bem as mãos, façam 

atenção e não saiam se não precisarem. Beijinhos a todos e especialmente a 

todos os que pensam em nós, os mais idosos. Obrigada a todos da iCreate."  

Este projeto contou com mensagens dos sócios e sócias do Clube dos Velhos 

Amigos da iCreate mas também com a contribuição de outras pessoas de Vila 

Nova de Poiares e de Coimbra, nomeadamente, empresários e artesãos que 

tiveram de se reinventar perante a situação de pandemia, e que através da 
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nossa campanha de mensagens puderam partilhar a sua experiência na primeira 

pessoa, encorajando outras pessoas.  

 

( pedir autorização Vera / Tatiana …)  

I Create 
26 de março de 2020  ·  

Clube dos Velhos Amigos - O Vírus da Amizade  
 
Oi, Vera. Tenho acompanhado o seu diário de bordo e vejo que está a 
lidar com a situação de forma cuidadosa, como deve ser, mas, positiva e 

criativa.  
Também acompanho as postagens do clube da amizade, que são uma 
arrufada de boas energias no meio de tanta informação sobre 
politiquices, doença e morte. Ainda mais para quem é brasileirx, que tem 

que se preocupar com o vírus e com o Bozo . 
 
Gostava de saber sobre as pessoas do lar, se estão bem. 
Também gostava de saber se é possível passar o número de telefone da 
Dona Fernandinha e o seu, por favor. Mudei de aparelho celular e, 
novamente, perdi alguns números, inclusive o seu o dela. 
Gostava de ligar para ela, saber como ela está.  
 
Sinto saudades!  

Beijinhos  
Tatiana Andrade  
Coimbra 
26.03.2020 

 

 

Inicialmente, foram publicadas diariamente, mensagens no nosso “Vírus da 

Amizade”, contudo, com o levantamento do estado de Emergência, a 

disponibilidade das pessoas para esta partilha reduziu significativamente uma 

vez que consideraram mais importante o podermos estar juntos 

presencialmente, ainda que, com as devidas precauções, por esse motivo, a 

última mensagem publicada no Vírus da Amizade foi no dia 17 de Maio, e é da 

autoria de Mirita Honório, 

 “Estou bem, fui ao cabeleireiro, o meu marido ficou tão entusiasmado com o 

resultado, que publicou logo uma fotografia no facebook. Acompanho as vossas 

novidades na página e à noite a APP faz-me companhia, vejo as aulas do dia 

quando posso, e outras vezes, vejo as que me possam ter escapado de dias 

anteriores. Oiço as meditações, já segui alguns exercícios de Pilates, tenho posto 

em prática os ensinamentos da Alda, na Costura Criativa, apesar de ter feito 

outro desenho diferente, e também tenho gostado muito das dicas do "Mãos à 

obra". Obrigada por esta companhia. Espero em breve receber-vos nas visitas 

que andam a fazer, depois de terminar aqui umas obras... Beijinhos para todos 

os amigos da iCreate.” 

 

https://www.facebook.com/IcreatePoiares/?__cft__%5b0%5d=AZW0xab9m0KhUa-1ktDyFCNVmtZIBhTdNc2p7pfsDHqGha_bzj1JQLWMUFeGDsMoX3Rx-W3lIQLICCghjJqWlSCaz9y4jGrKocDV6fmuUMiSri1MoCvPclr7Bk_yxoZe2-giXqnqt1uAGQ7gBvLJ3KX6&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/posts/3698053220267747?__cft__%5b0%5d=AZW0xab9m0KhUa-1ktDyFCNVmtZIBhTdNc2p7pfsDHqGha_bzj1JQLWMUFeGDsMoX3Rx-W3lIQLICCghjJqWlSCaz9y4jGrKocDV6fmuUMiSri1MoCvPclr7Bk_yxoZe2-giXqnqt1uAGQ7gBvLJ3KX6&__tn__=%2CO%2CP-R
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Contamos, deste modo, com 67 mensagens de amizade, tão importantes e 

inclusivas. De salientar, que destas mensagens, algumas foram selecionadas 

para publicação no Jornal Diário de Coimbra, na rúbrica “Da minha Janela”, 

dando assim destaque a alguns dos nossos queridos Velhos Amigos. 

 

I Create 
1 de maio de 2020  ·  

Clube dos Velhos Amigos - O Vírus da Amizade 
O Luke de Cruz resolveu enviar-nos este vídeo 
como contributo para este espaço do 
#virusdaamizade. Ao que parece está a pintar o 
chafariz de Lourêdo, a sua contribuição para 
preservar o espaço público e uma forma ativa de 
preencher o seu tempo.  
Nestes tempos, o que poderá fazer para 
melhorar algo na sua comunidade? 
É uma pergunta interessante. 
Um abraço Luke de Cruz e até um dia destes. 
01.05.2020 

 

 

 

Meditação e literacia digital à distância 

De uma forma informal e com o objetivo de nos adequarmos às necessidades 

dos nossos Velhos Amigos, nomeadamente a necessidade de manter algumas 

das rotinas a que estavam habituadas connosco, as sessões de meditação e de 

literacia digital foram desenvolvidas a partir de dia 18 de Março até ao 

lançamento da nossa plataforma online, da seguinte forma:  

- Meditação gravada semanalmente, dando continuidade ao trabalho interior 

presencial que vinha sendo feito com o grupo desde Outubro de 2019, e enviada 

para um grupo de WhatsApp; 

- Acompanhamento telefónico e por videochamada dos seniores que 

habitualmente estavam connosco nas sessões de literacia digital, dando 

continuidade ao esclarecimento de dúvidas que têm sobre as redes sociais e o 

uso de novas tecnologias. Através desta disponibilidade da nossa parte, foi-lhes 

possível realizarem com mais segurança contactos para os seus familiares 

através de videochamadas e de publicações via facebook e WhatsApp.  

 

Contacto telefónico e por videochamada 

Tal como já foi referido, para a nossa equipa foi premente atuar no sentido de 

acompanharmos os nossos Velhos Amigos, fazendo um contacto telefónico 

semanal, rotativo pelas pessoas da equipa, no sentido de analisarmos se 

necessitavam de algo básico como ir às compras, farmácia, entre outros, mas 

https://www.facebook.com/IcreatePoiares/?__cft__%5b0%5d=AZXAvgjwMMHOFkR0ExZpsxi_NLc7VpQ26YX-4y133x7GIEpl0bj11q_yrIgCiqP6r6SutYwG5PcUvya50Esx5AOGcbOSP0aFBU7J5JI-JGb99LlMYoJjQW19yyV2iQ4vPjriwkPGpF-Ob6_To5y2mKPwOXhPMRO-mLFNKk1lbHJgdQ&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/posts/3809659439107124?__cft__%5b0%5d=AZXAvgjwMMHOFkR0ExZpsxi_NLc7VpQ26YX-4y133x7GIEpl0bj11q_yrIgCiqP6r6SutYwG5PcUvya50Esx5AOGcbOSP0aFBU7J5JI-JGb99LlMYoJjQW19yyV2iQ4vPjriwkPGpF-Ob6_To5y2mKPwOXhPMRO-mLFNKk1lbHJgdQ&__tn__=%2CO%2CP-R
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também de os acompanharmos, fazendo companhia “virtualmente”, e desta 

forma, minimizarmos o efeito do confinamento a que estavam sujeitos.  

 

Linha da Amizade 

Com o objetivo de chegarmos a mais pessoas, para além dos nossos sócios, que 

já contavam com o nosso apoio telefónico e que têm à disposição os nossos 

contactos para nos telefonarem sempre que quiserem e precisarem, decidimos 

criar a Linha da Amizade, através de 2 números gratuitos: 302 001 242 / 

302 001 243, disponível de Segunda a Sexta-feira, das 10h00 às 18h00. 

Esta linha foi divulgada através das nossas redes sociais, de publicidade no jornal 

Diário de Coimbra e na Mundial FM, de notícias publicadas no jornal, no site do 

município de Vila Nova de Poiares e de uma entrevista à Mundial FM, no dia 13 

de abril, data do lançamento desta linha.  

Contudo, o nº de chamadas realizadas para esta linha foi muito pouco 

significativo, tendo sido recebidas pouco mais de 2 dezenas de chamadas no 

decorrer destes 2 meses, e a sua maioria, foi de seniores que se encontravam a 

viver sozinhos, na zona de Coimbra.  

Estes são dois exemplos de chamadas que partilhamos, com a devida 

autorização dos intervenientes, como divulgação do trabalho que estava a ser 

feito: 

“A D. Maria ligou-nos de Coimbra, sente falta das suas atividades diárias porque 

era muito ativa, frequenta uma Universidade Sénior e pertence a um grupo de 

música, sente falta dos amigos destes grupos. Contudo, mantém contacto, liga-

lhes porque não quer que a língua fique ferrugenta. Ligou para nós para nos 

conhecer melhor, para passar um bocadinho diferente e para dizer que tem 

acompanhado as atividades da nossa APP, que lhe fazem companhia e a fazem 

recordar as aulas que tinha.” 

“O Sr. Marques viu hoje o nosso boletim e nele a linha da amizade. Contactou-

nos para saber mais. Está aborrecido porque há 1 mês que não vai ao ginásio, 

uma rotina a que já estava habituado. Apreciou o tempo que esteve ao telefone 

connosco, ajudou-o ouvir uma voz diferente e mais jovem.” 

 

Plataforma online e APP para sistema androide  

Com o principal objetivo de dar continuidade ao trabalho realizado em prol do 

envelhecimento saudável e participativo, no decorrer dos nossos ateliês 

presenciais do Clube dos Velhos Amigos, e de continuarmos a fazer companhia 

às pessoas que se encontravam em isolamento devido ao confinamento, 

lançamos a 13 de Abril a plataforma online, disponível também como APP para o 

sistema androide. 

As sessões disponíveis em app.icreatepoiares.pt são de índole diverso, 

nomeadamente meditação, escrita criativa, costura, literacia digital, exercícios 



 
 

 
27 

para o corpo e mente, tricot, alimentação saudável, mindfulness, musicoterapia, 

frases positivas e atividades para fazer em família. Assim, de segunda a sábado, 

às 10h30 e 15h00, publicámos semanalmente novas sugestões. 

 

 
 Create 

 está com  
Fatinha Carvalho 

 e  
Ilda Maria Coimbra 

. 
21 de maio de 2020  ·  

Clube dos Velhos Amigos - 
Plataforma online de ensino 
informal à distância 
Boa tarde, 
Já viram as novidades de ontem e 
hoje na nossa plataforma 
app.icreatepoiares.pt?  
Desde a importância da 
respiração até à decoração de 
um quadro, são várias as 
sugestões que temos para vocês 
nos ateliês Corpo e mente, Lãs 
solidárias, Aliment'Arte e Mãos à obra. 

 

Durante 11 semanas (13 de Abril a 27 de Junho), foram desta forma 

disponibilizadas 132 sessões, que continuam online, devidamente organizadas 

por meses, para serem vistas e revistas sempre que os utilizadores assim o 

entenderem. Para além da nossa equipa, que esteve semanalmente presente na 

dinamização dos vários ateliês, consoante, a formação de cada elemento, 

contámos com os seguintes parceiros: Ginásio Holmes Place de Coimbra; Centro 

Bebés e Barriguitas; EPALE Infonet; Plesse Cosmética Natural, Time4Family; 

LMI, de Vila Nova de Poiares; Cuide de si com Amor; Psicóloga e Hipnoterapeuta 

Rita Silva; Professor de Cavaquinho, Álvaro Oliveira; Terapeuta Celeste Vieira e 

Homeopata Vera Gamas. De salutar também que para além da nossa equipa e 

dos parceiros mencionados, também alguns dos nossos Velhos Amigos 

participaram ativamente na elaboração de trabalhos, nomeadamente, em trico, 

que foram divulgados através do Ateliê Lãs Solidárias, que decorria à Quarta-

feira às 15h00. 

 

Recebemos alguns feedbacks sobre a nossa plataforma, que nos deixaram muito 

felizes e realizados pelo trabalho que nos disponibilizamos a fazer, em tão pouco 

tempo, e numa vertente na qual nunca tínhamos trabalhado, isto é, em aulas 

online. Para além disso, através dos feedbacks que recebemos, e que 

https://www.facebook.com/IcreatePoiares/?__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=kC%2CP-R
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/?__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=kC%2CP-R
https://www.facebook.com/fatinha.carvalho.921?__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=-%5dC%2CP-R
https://www.facebook.com/fatinha.carvalho.921?__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=-%5dC%2CP-R
https://www.facebook.com/profile.php?id=100006907155367&__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=-%5dC%2CP-R
https://www.facebook.com/profile.php?id=100006907155367&__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=-%5dC%2CP-R
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/posts/3903754593030941?__cft__%5b0%5d=AZW-t0YM-csrNPXfWux6TCcOVzxfn-Ui6bkooSPPeQpEBfSQUJeJFEXuzlSmWNmyrhxqj425D0REvAVCtLzVnpjrcXVd98ZYvXGIa4uI-78V_RaB14lI4SNJnNj1Y03FvRW5EFRtOddKIGPVrWDJWOwuX0zFZxtxyunJNdM17B73Tg&__tn__=%2CO%2CP-R
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partilhamos alguns, foi possível percebermos que estamos a alcançar um público 

diversificado, intergeracional e que nos acompanha de várias partes do país. 

“Boa tarde, tenho acompanhado a vossa app, faz-me companhia e ajuda-me a 

ocupar-me de uma forma mais ativa e tranquila, para além da atividade de ser 

mãe de gémeos, em teletrabalho e com os filhos em telescola. Estão a fazer um 

excelente trabalho. Já partilhei o link para outras colegas, que após o meu 

feedback se mostraram logo interessadas.” (Gina Gaspar, Alpiarça) 

“Gostei muito da aula e aconselho todos os colegas e amigos a participarem, 

gostei muito de ver a aula do senhor Álvaro e já fiz dois exercícios do bom dia 

mundo.” 

(Gracinda Alves, Venda Nova, Vila Nova de Poiares) 

“Agradeço o vosso empenho em nos manter ocupados mesmo estando em casa. 

Deste modo podemos estar mais próximo uns dos outros. Obrigada.”  (Ilda 

Duarte, Vila Nova de Poiares) 

“Agradeço à Icreate o empréstimo da Internet para poder acompanhar as 

atividades propostas. É uma boa oportunidade para eu me sentir mais feliz e 

acompanhar os novos projetos. Obrigado.Beijinhos.” (Cilita, Vila Nova de 

Poiares) 

“Gostaria de Vos endereçar os meus SINCEROS PARABÉNS relativamente à vossa 

plataforma online, tenho no dia-a-dia feito algumas das atividades que lá têm. P/ 

além das actividades muito interessantes e também muito variadas, achei muito 

simples o modo de consulta, até eu que sou uma verdadeira naba nestas coisas, 

não tive qualquer dificuldade.” (Palmira Rachinhas, Coimbra) 

 

“Uau! Nem sei que diga! Esta equipa é imparável! Já ouvi a Meditação, a sessão 

do Word, vi e ouvi a Rita e li os documentos da Vera. Mas foi só uma 1.ª 

abordagem. Terei q lá ir com mais calma e tempo. E há outros temas que só 

devem abrir-se conforme os dias da semana se vão seguindo. Encheu-me o 

coração e comoveu-me sentir a vossa força, criatividade, inteligência, 

sensibilidade e união entre vós! Que bonito! E áreas tão úteis! Obrigada!” (Maria 

de Fátima Cruz, Lisboa) 

“Acompanho a vossa app e só quero dizer: abençoadas sejam quem nesta fase 

ajuda os outros. Beijinho grande” (Lurdes Silva, Ermesinde) 

 

Por fim, é importante salientar que ao longo de cerca de 2 meses e meio de 

plataforma online, conseguimos alcançar 4308 visitantes, sendo que estas visitas 

se refletiram em 11000 acessos à aplicação, numa média de 3 ateliês visitados 

em cada acesso, o que nos poderá levar a concluir que em cada acesso, o 

visitante não só poderá estar a visualizar os ateliês do dia (2 por dia) como 

também a ver ou rever outros conteúdos anteriormente publicados, 

demonstrando desta forma o interesse que as atividades têm despertado nos 

seus utilizadores.  
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Boletim Clube dos Velhos Amigos Especial Covid-19 

No final do mês de Março tomámos a decisão de criar um conjunto de atividades 

lúdicas que poderiam constar de uma edição especial do Boletim do Clube dos 

Velhos Amigos. Desta forma, desde, sopa de letras, atividades de escrita criativa, 

mantras, meditação, mandalas para colorir até anedotas e adivinhas, o boletim 

que foi publicado a 15 de Abril, cumpriu o seu objetivo: fazer companhia e 

entreter ludicamente os leitores que tiveram oportunidade de o receber.  

Por se tratar de um momento muito particular, o Município de Vila Nova de 

Poiares disponibilizou-se para fazer chegar via ctt, aos habitantes de Vila Nova 

de Poiares, este boletim especial Covid-19, tendo desta forma a nossa 

Associação também se disponibilizado para imprimir mais 4000 exemplares, 

além dos 7000 impressos para serem encartados com o Jornal Diário de 

Coimbra, como habitualmente acontece. 

Para além de estar disponível em papel, o nosso boletim, à semelhança das 

anteriores 11 edições, está também disponível no nosso site icreatepoiares.pt, 

através do qual poderá ser descarregado. 

 

 

 

Uma palavra voava, voava – comemoração do 25 de Abril 

Apesar de confinados, celebrámos o 25 de abril, através do Projeto “Uma palavra 

voava, voava”, que nos surgiu a partir de uma proposta de Jorge Cunha, 

membro da iCreate, no dia 18 de Abril, e que em apenas uma semana 

conseguimos transformar numa participação ativa de 40 vozes a ler poemas e 

prosa, e também, em alguns casos, a cantar.   

A nossa comemoração iniciou às 5h00 da manhã de dia 25/4, contando com a 

participação de meia em meia hora de vozes que até às 23h55 foram dizendo 

poesia sobre liberdade, direitos e outras palavras e vozes que voaram de forma 

poderosa. 

 

Velhos Amigos em Missão: Rota da Amizade 

Uma proposta que foi decidida pela Direção da iCreate, no dia 29 de Abril, após 

ser anunciada a possibilidade de o Estado de Emergência terminar a 2 de Maio.  

O conceito do projeto "Velhos Amigos em Missão" passa por nos 

disponibilizarmos a visitar os seniores, em suas casas, ou maioritariamente, nos 

seus quintais, a partir do momento em que foi levantado o Estado de 

Emergência, preservando as condições de proteção e distância social. 
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Criámos uma Rota da Amizade, na qual pretendemos contribuir para minorar os 

efeitos do isolamento social na saúde mental dos sócios e sócias do clube, 

promovendo momentos de convívio através da conversa, sendo um ouvido 

amigo e de conforto, acompanhando também os trabalhos manuais e agrícolas 

que têm feito durante a quarentena, e nos casos que se justificou, ensinámos 

pessoalmente a usar a aplicação online. 

Desta forma, a Rota da Amizade percorreu as 4 freguesias do concelho, visitando 

no total 62 pessoas, na sua primeira ronda de visitas, que teve lugar nos dias 6, 

7, 13, 14, 20, 25 e 29 de maio. Após cada dia de visitas, a nossa equipa realizou 

um vídeo promocional que foi publicado nas redes sociais e enviado para o 

Município, com vista a dar a conhecer o trabalho realizado neste projeto, mas 

também demonstrar a vivacidade presente nas pessoas que vivem no mundo 

rural.  

 

I Create 
3 de junho de 2020  ·  

3/6 - Na Rota da Amizade da semana passada estivemos à conversa com Velhos Amigos das freguesias de Santo André 
e São Miguel. 
Abaixo poderão conferir alguns desses momentos no vídeo que realizámos, contudo, fazer uma seleção desses 

momentos não é tarefa fácil, dada a variedade 
das memórias e do convívio afetuoso que se 
gera em torno destas visitas.  
Consideramos, no entanto, importante trazer 
alguns dos relatos destas visitas que decorrem 
por todo o concelho de Vila Nova de Poiares, 
no âmbito do protocolo "Ser Jovem não tem 
idade", cujo objetivo é a promoção de um 
envelhecimento ativo e saudável. Porém, as 
atividades propostas no protocolo sofreram 
uma ligeira alteração, devido à pandemia 
Covid-19. A Rota da Amizade é uma dessas 
atividades que pretende repor algum convívio 
social protegido e promover a saúde mental 
no público sénior. 

 

Esta primeira ronda de visitas é finalizada com o envio de um postal via ctt, para 

a morada de cada um dos seniores visitados, numa lógica de resumo da visita e 

agradecimento pelos momentos passados na mesma. O feedback das visitas tem 

sido naturalmente muito positivo, notando-se que os quase 2 meses de 

confinamento tiveram implicações muito severas ao nível da quebra de convívio 

a que alguns estavam habituados, e por isso, a necessidade de conversar e 

partilhar vários aspetos das suas vidas é claramente maior. Emociona-nos 

também o feedback que recebemos quando o postal chega a suas casas, e 

alguns, sentem a necessidade de nos telefonar e agradecer não só pela atenção 

que sentem da nossa parte, mas também porque alguns deles não recebiam um 

postal há muitos, muitos anos… 

 

Velhos Amigos em Missão: Rota da Amizade, 2ª Ronda 

https://www.facebook.com/IcreatePoiares/?__cft__%5b0%5d=AZW_p3Y3phv36x3RkIzM9wCA9NlT8Fs-FQgWhyk7HXvdFGoQQzHaUl_WxsQvsOxAjUyuc4GRMgdxgEZm0VBfrfpjdXLXV_Yrm0S2ZyHKZqtikUe3hrAHWONCNwIh0Xm1N2JXwHk9AAQoag99U7nxrTWdvCoq94eZtADycmWpxIVWuw&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/IcreatePoiares/posts/3953610998045300?__cft__%5b0%5d=AZW_p3Y3phv36x3RkIzM9wCA9NlT8Fs-FQgWhyk7HXvdFGoQQzHaUl_WxsQvsOxAjUyuc4GRMgdxgEZm0VBfrfpjdXLXV_Yrm0S2ZyHKZqtikUe3hrAHWONCNwIh0Xm1N2JXwHk9AAQoag99U7nxrTWdvCoq94eZtADycmWpxIVWuw&__tn__=%2CO%2CP-R
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O projeto “Velhos Amigos em Missão” continua no mês de junho, fazendo-se 

agora a segunda ronda da Rota da Amizade.  

De acordo com o avanço das condições do desconfinamento e de forma a 

inovarmos e promovermos a capacidade de reflexão sobre determinados temas, 

decidimos que nesta segunda ronda da Rota da Amizade, será possível juntar em 

casas que tenham quintais espaçosos, grupos de cerca de 5 pessoas, isto é, 

juntar as pessoas que são vizinhas num espaço exterior e arejado, com vista a 

podermos em conjunto conversar e refletir sobre temas relacionados com o 

“Envelhecimento Saudável”, numa lógica de criação de Grupos Focais. 

Esta segunda ronda da Rota da Amizade teve início no dia 5 de Junho e 

prosseguiu com sessões nos dias 15,18,24,25,29 e 30 de Junho, num total de 21 

grupos focais, tendo sido debatidos temas como: envelhecer feliz e saudável, a 

sexualidade no envelhecimento, a importância da autoestima e do amor-próprio 

no processo de envelhecimento, a alimentação saudável, partilha de receitas 

culinárias, a influência da nossa história de vida e das decisões tomadas ao longo 

da vida no processo de envelhecimento, entre outros que surgiram de forma  

natural no decorrer das conversas entre os Velhos Amigos nas visitas realizadas 

no âmbito dos Velhos Amigos em Missão: Rota da Amizade. 

A Rota da Amizade terminou com uma “grande festa” que foi o 8º aniversário da 

iCreate, que este ano, tendo em conta a situação que vivemos, foi um 

“aniversário sobre rodas”, realizado durante o dia 9 de Julho, entre as 9h00 e as 

20h30, visitas em vários pontos do concelho para evitar aglomerados, de forma 

a conseguirmos comemorar com os nossos Velhos Amigos, em condições de 

segurança. 
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3ª parte  

 

Iniciativas Cívicas: 
fortalecer a cultura democrática 

e a consciência cívica  
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Actividades de cidadania em tempo de pandemia 

 

Iniciativas cívicas de âmbito político (políticas locais, regionais ou nacionais, 

públicas ou associativas) realizadas pelas equipas do Literacia Para a 

Democracia durante a 1ª fase de pandemia. 

▪ Logo no início de março, a Conceição Rolo da ALEM comunicou nas 

suas redes e na APCEP que as famílias ciganas estavam fechadas em 

casa, mas passando fome. Difundimos nas nossas redes e como temos 

associados que estão ligados a organismos oficiais de intervenção 

junto das comunidades ciganas pensamos que constituímos lóbi para 

a tomada de medida pública de ajuda à resolução deste problema. 

 

▪ Também a EAPN, European Anti Poverty Network (Rede Europeia Anti-

Pobreza), nossa parceira na organização da ManiFesta (Animar) tomou 

medidas significativas 

A campanha de angariação de fundos SOS – Comunidades Ciganas acaba de ser 

lançada pela EAPN Portugal / Rede Europeia Anti Pobreza. O objetivo é atribuir 

kits de segurança e higiene às famílias mais carenciadas das comunidades 

ciganas. Chegar ao maior número de famílias em todo o território nacional é o 

objetivo da iniciativa. 

 

▪ Também, logo no início, o Governo decidiu e informou que o 

Governo determinou que os imigrantes com pedidos de autorização de 

residência pendentes no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) passam a 

estar em situação regular e a ter acesso aos mesmos direitos que todos os 

outros cidadãos, incluindo apoios sociais, sendo esta uma medida que abrange 

também os requerentes de asilo. 

Através das nossas relações informamos as pessoas que pensávamos 

estar nesta situação e a comunidade local para informação dos 

eventuais interessados. Havia pessoas originárias da Guiné-Bissau e 

do Senegal. 

 

▪ Os estudantes do Ensino Superior através do Letras Prá Vida 

(Coimbra) assim como os que faziam os seus estágios na Benedita – 

Associação A Barafunda – alteraram os seus projetos de estágio para 

fazer ações de solidariedade junto das populações onde estavam 

inseridas. Referem a importância que foi conhecerem os serviços 

https://www.eapn.pt/campanha/37/sos-comunidades-ciganas-eapn-portugal-lanca-campanha-de-angariacao-de-fundos
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comunitários, nomeadamente os Centros de Saúde e sentirem a 

importância de prestar apoio a quem necessitava.  

Outras atividades de interação entre os jovens estudantes e os adultos 

mais velhos das oficinas Letras Prá Vida realizaram-se por contato 

telefónico com participantes das oficinas de alfabetização. Destes 

resultou uma maior proximidade com a comunidade, a promoção do 

cumprimento das orientações da Direção Geral da Saúde, o apoio aos 

mais velhos combatendo a solidão e o isolamento.  

 

 

Através das 

oficinas 

Teclas Prá 

Vida as 

atividades 

de interação 

entre os 

jovens 

estudantes 

e os adultos 

mais velhos 

puderam 

também 

realizar-se 

através das 

redes 

sociais 

(Facebook, Messenger) focando a educação para a saúde.  

o combate à desinformação e a promoção da literacia digital crítica. 

 

▪ Percebemos que na comunidade onde atuávamos, no Concelho de 

Oeiras, haveria pessoas eventualmente infetadas com COVID que não 

pretendiam ser identificadas como tal, uma vez que não poderiam ir 

trabalhar e auferir o seu sustento. Discutimos na Associação que não 

poderíamos denunciá-las porque não tínhamos possibilidade de lhes 

garantir, posteriormente, o apoio de que careciam. Informamos os 

serviços locais da Câmara Municipal que exigiam que disséssemos 

quem eram. Informámos então a vereadora respetiva, que visitaram o 

bairro e marcaram uma reunião connosco. Aí foi possível tomar 

algumas medidas. 

 



 
 

 
35 

▪ A ALEM continuou a apoiar o grupo da comunidade cigana que estava 

a ser apoiada pela CARITAS. Percebeu-se que as pessoas preferiam 

receber apoio em cartões do que receber os produtos alimentares 

diretamente uma vez que poderiam comprar aquilo de que precisavam 

e gostavam. Sabíamos que tinham uma dieta com caraterísticas um 

pouco diferente das nossas. A Caritas inicialmente não aceitou, mas 

posteriormente passou a usar esta modalidade – distribuição de 

cartões – para apoiar toda a comunidade.  

 

 

 

 

▪ Não perder ninguém, não deixar ninguém isolado. Em todos os 

territórios: garantir a presença e a saúde de cada um através de 

telefonema, email, WhatsApp, indicação de terceiro ou conversa à 

janela, na varanda ou no quintal … 

 

 

 

 

 

 

 

A Associação iCreate, de Vila Nova de Poiares, lançou na passada segunda-

feira, a sua plataforma online app.icreatepoiares.pt, uma solução de ensino 

informal à distância que foi concebida com vista a dar uma resposta 

formativa e social aos sócios do Clube dos Velhos Amigos que se encontram 
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em casa, muitos deles isolados e, por isso, sem a habitual companhia e 

actividade a que a iCreate os tem habituado durante os três anos de 

existência do clube.  

17 ABRIL 2020 

EXEMPLO 
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4ª parte 

  

1ª Roda de Conversa 

LpD:      

  “Que Cidadania em tempos de 

pandemia?”   
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1ª Roda de Conversa 

 

 

  “Que Cidadania em tempos de 

pandemia?”   

 

 

 

No dia 29 de maio 2020, às 20.30h organizámos um encontro do Projeto Literacia 

para a Democracia para exprimirmos as nossas vivências nesse tempo: o que 

foram, o que sentimos, o que estamos a viver, o que esperamos e/ou desejamos 

para o futuro. 

A Manuela começou por apresentar o projeto, o Sturla apresentou a sua fala em 

inglês traduzido pela Dina e a totalidade das pessoas foi dividida em 4 grupos, 

aleatoriamente, tendo, cada um par de relatores: 1) Sílvia Parreiral e Tiago Robalo, 
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2) Isabel Rufino e Dina Soeiro 3) Vera Carvalho e Fatinha, 4) Manuela Esteves e 

Margarida Rolo. 

No final do trabalho de grupo foi pedido a uma destas pessoas de cada grupo que 

fizesse o relato e à Lucília que nos desse a síntese. 

Seguidamente, pediu-se a cada uma das relatoras que passasse a escrito o que 

disse. Só a Sílvia o fez pelo que se transcreveu, da gravação, as conclusões dos 

outros grupos.  

Foi feita uma análise de conteúdo dos textos relatados, organizados em temáticas – 

sempre que possível – e a Lucília organizou as respostas num texto final, mais ou 

menos coerente.  

 

 

 

 

Introdução ao projeto pela Manuela 

 

Eu sou a Manuela Paulo, gestora do projeto Literacia para a Democracia e a quem 

coube dizer umas palavras de introdução a esta 1ª Roda de Conversa … todos ou 

quase todos os restantes colegas da equipa irão participar ao longo do evento com 

as mais variadas funções – queremos dar o exemplo de um trabalho bem 

colaborativo … que é o que temos feito desde há 1 ano para cá … com alguns há 

muito mais tempo … 

Sejam todos bem vindos à 1ª Roda de Conversa projeto Literacia para a 

Democracia!  

Esta sessão dedicada ao tema: "Que CIDADANIA em tempos de pandemia?" gira à 

volta do que nos inquieta, como pessoas, como parceiros e participantes no LpD e 

doutros projetos, como cidadãos deste país, como cidadãos deste planeta ! 

O projeto Literacia para a Democracia está no terreno há 1 ano, foi iniciado em 

maio de 2019  e vivia muito da presença física das pessoas no terreno, nos 

territórios da Bendita, de Coimbra, de Oeiras e também com encontros quase 

mensais de troca de saberes, de troca de experiências, de aprendizagens 

partilhadas , do fazer com as mãos – Mãos com Cabeça -como é conhecido na 

Benedita – sendo-se cidadão, praticando a cidadania! Ser um cidadão ativo nas 

comunidades e nos encontros entre cidadãos das várias comunidades.  

Hoje, nestes tempos de pandemia, procuramos outros modos de o fazer, outras 

iniciativas, mantendo o mesmo espirito, mas em trabalho à distancia 

nomeadamente pela realização de Rodas de conversa, que vamos fazer 

mensalmente, e para as quais estão todos, desde já, convidados  - o próximo tema 

está ainda em construção, a dificuldade está na escolha!,  mas em breve o 

divulgaremos ! 

Sobre o que vamos fazer aqui e agora, e muito brevemente, vamos ter:  
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 2 –  Uma mensagem breve do colega, do parceiro da Noruega Sturla Bjerkaker … 

que sabendo que este encontro é feito em português não quis deixar de dar o seu 

apoio -  a Dina Soeiro ( parceira da ESEC projeto Letras prá Vida entre outras 

pertenças) ir traduzir … 

3 - A Marisa Costa (parceira da associação Barafunda- na Benedita) vai apresentar 

um vídeo motivacional (10 minutos / Marisa Costa apresenta e passa filme) com 

testemunhos de cidadãos sobre os tempos atuais.  

4 - Seguir-se-ão pequenos grupos de roda de conversa (vai aparecer no vosso ecran 

um convite para se deslocarem para uma sala … basta clicarem em cima) onde 

cada um terá oportunidade de dizer a sua palavra sobre questões como: Em tempos 

de pandemia ... "O que estamos a ganhar? ", " O que estamos a perder ?", "O que 

queremos preservar?" , "Queremos / Não queremos voltar à normalidade ?", " 

Somos cidadãos + ativo@s ?" (45 minutos / imaginando 4 salas/grupos: 4 

dinamizadores - Dina Soeiro /Tiago Robalo/ Fatinha Henriques/Margarida Rolo e 

4 relatores - Sílvia Parreiral, Vera Carvalho, Manuela Esteves, Isabel Rufino) 

Dina Soeiro – Isabel Rufino  

Tiago Robalo – Sílvia Parreiral 

Fatinha Henriques – Vera Carvalho 

Margarida Rolo – Manuela Esteves 

5 – Após regressarmos todos na sala comum /principal e para todos ficarmos a par 

do conhecimento “do saber construído” em cada roda de conversa, os relatores de 

cada sala apresentarão um resumo daquilo que serão apresentadas as falas de cada 

grupo de conversa (20 minutos / 5 minutos cada um dos 4 relatores de cada roda 

de conversa) : 

 6 - Um comentário final geral. (5 minutos: pela nossa mentora, a principal mentora 

do projeto a Professora Lucília Salgado) 

7 - Carla Patrão – vai apoiar o Bate Papo. 

 

  

 

 
Inscrições na 1ª Roda de Conversa LpD. De 53 inscrições participaram ativamente 30 cidadãos ativos ! 

 

1 Sandra Isabel Fernandes Nunes  

2 Carla Patrão 
 

IPC-ESEC 

3 Ana Antunes 
 

 

4 Isabel Fonseca - ISA 
 

Centro Qualifica ES Alves Redol 

5 Vanessa Costa de Oliveira 
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6 Paula Cristina Tavares Monteiro 
 

 

7 Carlos Gordo 
 

PrismaSul 

8 David Carapinha 
 

 

9 Sofia Simões 
 

ESEC/LetraspráVida 

10 Nuno Miguel Girão Trindade 
 

ESEC 

11 Marcelo Marteleira 
 

ESEC 

12 Marisa Costa 
 

Barafunda  

13 António Rufino 
 

Barafunda 

14 Maria Manuela Simões Paulo 
 

APCEP 

15 Simão Lomba 
 

Agrupamento de Escolas de Caneças 

16 Dina Soeiro 
 

ESEC 

17 Rita Garrido 
 

ESEC/LetraspráVida 

18 Fatima Carvalho 
 

iCreate 

19 Johanna Dos Santos 
 

ESEC/LetraspráVida 

20 Inês Filipa Ferreira Santos 
 

ESEC 

21 Vera Carvalho 
 

iCreate 

22 Sílvia Parreiral 
 

ESEC 

23 Celia Rosa 
 

Município de Leiria 

24 Sara Graça 
 

ISCTE-IUL 

25 Filipe Marques 
 

Barafunda 

26 Margarida Rolo 
 

ALEM 

27 Ana Landeiro Ferreira 
 

Professora 

28 Lina Cláudia Oliveira Santos 
 

ESEC/LetraspráVida 

29 Isabel Rufino 
 

Barafunda  

30 Sandra Lino 
 

Lisboa  
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31 Genoveva Dias 
 

C.M.Lisboa 

32 Catarina Isabel Fonseca Paulos 
 

Escola Secundária de Camões 

33 João Santos 
 

ESEC 

34 Jéssica Correia 
 

 

35 Cidália Isabel Duarte Costa 
 

ESEC/LetraspráVida 

36 Lucília Salgado 
 

APCEP 

37 Tatiana Andrade 
 

 

38 Luís M. Matias 
 

SNAS 

39 Bruno Castro 
 

 

40 Carla Pardal 
 

IEFP 

41 Maria Marques 
 

Associação Mais Cidadania 

42 Tiago Robalo 
 

ALÉM 

43 Cátia Bulário Ferreira 
 

ESEC 

44 Maria João Felício Teresa Centro Qualifica - aepA 

45 Manuela Esteves  Centro Qualifica – aePA 
 

46 Daniela Rodrigues 
 

 

47  Sturla Bjerkaker  BJERKAKER LEARNING LAB 
 

48 Ana Isabel Júdice   
 

49  Teresa Laranjo   
 

 

 Inscrições  facebook  

50 Carlos Silvestre APCEP 

51 Elisa Pagaime ALÉM 

52 Cristina Paulo  

53 Ana Coimbra  
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Sturla Bjerkaker – a mensagem do parceiro norueguês  

 

Olá , é a minha vez ? Obrigado!  Boa tarde a todos … e o resto em inglês : )  

Estou muito feliz por estar convosco e a Manuela deu-me a oportunidade de 

falar 2 minutos : )  para dizer algo sobre a situação pandemica na Noruega e 

algumas outras coisas … 

Posso mostrar-vos a vista da minha janela? Conseguem ver ? Na Noruega 

neste momento o dia prolonga-se até as 23 horas, hà muita luz ainda, não 

anoitece verdadeiramente nesta época, é muito bonito… com muitas flores    

e conseguem ver o corona virus? Não, não conseguem …  

Numa situação semelhante a Portugal, na Noruega 350 pessoas morreram 

devido ao corona virus neste altura, mas a situação está a melhorar todos os 

dias.  

Claro que é muito dificil quando a sociedade está confinada, universidades, 

estabelecimentos, quase tudo, eu  estava no estrangeiro e estive de 

quarentena 14 dias quando regressei . Vários setores tiveram ajuda por 

parte do governo, pacotes finaceiros para diferentes setores da sociedade, 

nomeadamente para suportar as situações de desemprego,  muitas pessoas 

perderam o emprego, as pessoas ligadas à cultura , as escolas … 

 

 

As pessoas cujo trabalho permite, trabalham desde as suas casas, as 

reuniões são também à distância, em reuniões como esta, e provelmente   

talvez mudemos de habitos quando esta situação for debelada e podermos 

viajar, as formas de viajar , os modos como nos encontramos …  

Atualmente a situação está a dar sinais de abertura , podemos ir à 

Dinamarca, aqui perto, Suécia, mas continuamos obrigados à quarentena no 

regresso. Interrogo-me como será a futura situação por exemplo relativa à 

educação, à democracia, à cidadania,  … provavelmente teremos mudanças.  

Para mim a questão da democracia envolve naturalmente o desenvolvimento 

da literacia – daí o nome do nosso projeto Literacia para a Democracia!  

 e pode ser entendida, para mim,  em 3 vertentes:   

como um Sistema – democracia formal, a divisão em países com as suas leis,   

democracia como Atividade – como votarmos nas eleições, embora uma 

perticipação pequena é um direito e um dever  

e a democracia como um Modo de ser, um modo de Vida, como um meio de 

Atuar  – a principal para mim ! ser ativo na nossa sociedade , algo dificil 

agora, porque precisamos de refletir juntos , discutir juntos, decididir juntos 
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– é dificil,comunicar assim , é bidimencional – não sei o que estão realmente 

a pensar!   

É por isso que espero estar convosco no outono para poder conversar 

convosco presencialmente sobre estes importantes assuntos !  

Obrigado! Boa noite a todos! ( em português : ) A Dina respondeu por nós, 

obrigado, obrigado !  o muito gosto em puder estar consigo, esperando ser o 

mais breve possível ! 
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Vídeo Testemunhos "Que Cidadania em tempos de pandemia?" 

 

No âmbito do evento "Que Cidadania em tempos de pandemia", foi realizado 

um vídeo que nos traz alguns testemunhos, vivências e pensamentos em 

relação à realidade que estamos a viver, abrindo o mote, através da 

experiência pessoal dos participantes, para a discussão sobre as alterações 

que advieram da adaptação à situação da pandemia. Foi produzido com 

testemunhos de pessoas do núcleo da Benedita, através da associação 

Barafunda. 

“O que mudou no teu dia-a-dia? O que estás a sentir com tudo isto? Como 

foi a adaptação a estes novos tempos? Enquanto cidadãos do mundo, em 

tempo de pandemia, o que estamos a ganhar ou a perder?” Estas foram as 

questões a que os participantes reagiram. 

A primeira parte do vídeo refere-se ao impacto sentido nas atividades na área 

da educação e formação, partindo do caso do Centro Qualifica Barafunda 

AJCSS, com visões diversificadas de vários atores envolvidos, incluindo tanto 

aspetos negativos como positivos sentidos em relação às mudanças ocorridas 

em tempos de confinamento. 

A segunda parte aborda o sentir de pessoas locais, relativamente às 

mudanças no dia-a-dia, com testemunhos práticos e específicos 

relativamente aos novos hábitos adquiridos nas esferas pessoais, sociais, 

familiares e profissionais. “Como se aplicam medidas de segurança em 

diversos contextos profissionais? O que incomoda mais? Qual o impacto 

sentido a nível pessoal?” são alguns dos pontos que  os participantes 

abordaram 

A terceira parte, e parte final do vídeo, enquadra-se no campo da reflexão, 

em que as análises contidas nos testemunhos nos levam a pensar ao nível 

global.  

Tendo em conta os vários níveis de análise contidos no vídeo, segue-se uma 

análise com testemunhos retirados do vídeo, segundo a abordagem ecológica 

de Bronfenbrenner. Relembrando estes conceitos de Brofenbenner 

Cronossistema – Dimensão tempo, que se refere às múltiplas dimensões de 

temporalidade transversais ao desenvolvimento do indivíduo. 

 

Vídeo da Marisa Costa 
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Macrossistema – Estrutura mais exterior que contém as ligações de todas as 

outras, 

englobando 

também a 

própria cultura 

e todas as 

crenças, 

valores, 

ideologias e 

princípios que a 

regem 

Exossistema – 

contextos nos 

quais a pessoa 

não participa 

ativamente, no 

entanto, os 

acontecimentos 

ocorridos 

nestes 

contextos têm 

influência no 

indivíduo e no 

seu 

comportamento 

Mesossistema – 

conjunto ou interrelações entre os microssistemas, ou seja, entre dois ou 

mais contextos nos quais o indivíduo é ativo 

Microssistema - Estrutura mais interna do ambiente ecológico, contexto em 

que o indivíduo age e se comporta num determinado momento da sua vida. 

 

 

 

O vídeo está disponível através dos seguintes canais: 

 

Facebook: https://www.facebook.com/watch/?v=2999804743406850  

 

Youtube: https://youtu.be/a8ZTvw10-EM 

 

https://www.facebook.com/watch/?v=2999804743406850
https://youtu.be/a8ZTvw10-EM
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Relatos dos 4 grupos: 

  

 

Sílvia Parreiral  

1ª Roda de Conversa do projeto Literacia para a Democracia (LpD), 29 de maio de 2020, 

pelas 20:30H, em ZOOM 

Tema: "Que CIDADANIA em tempos de pandemia?" gira à volta do que nos inquieta, como 

pessoas, como parceiros e participantes no LpD, como cidadãos deste país e do mundo ... 

 

Grupo de conversa do Tiago Robalo e Sílvia Parreiral 

Questões de base: Em tempos de pandemia ...  

1. "O que estamos a ganhar? " 

- Maior uso da tecnologia e, para tal e em função disso, necessidade da 

tecnologia se modernizar para haver resposta adequada; 

- Maior desenvolvimento de competências digitais diversificadas de 

formandos e formadores; 

- Maior consciência ambiental: diminuição da poluição atmosférica; 

- Poupança no que respeita a gastos familiares com deslocações diários para 

escola, empregos, etc… 

- Diminuição do consumismo, não saímos tanto para comprar seja o que for 

…; 

- Maior qualidade de vida familiar: mais tempo juntos nas refeições e outras 

atividades domésticas; 

- Possibilidade de parar para pensar/ refletir sobre o que nos faz 

verdadeiramente felizes; 

- … 

2. "O que estamos a perder?" 

- O convívio, os afetos, os abraços e beijinhos que nos caracteriza enquanto 

portugueses, nas alegrias e nos momentos tristes (nomeadamente na hora da 

despedida de algum ente querido; 

- (Contrariamente ao que se referiu anteriormente) sentimos que, embora 

estejamos em casa, temos menos tempo disponível para a família uma vez 

que o “teletrabalho” e a tecnologia nos obrigaram a estar disponíveis para o 

trabalho que invadiu o nosso espaço doméstico e familiar; 

- A capacidade de gerir o tempo de trabalho e de lazer. As redes sociais 

invadem-nos com propostas de como passar o tempo em casa (atividades 
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físicas; culinária; visitas virtuais a museus, etc…) mas não conseguimos 

aproveitar devido ao “teletrabalho”, às tarefas domésticas, às constantes e 

permanentes solicitações familiares (crianças, adolescentes e mesmo idosos 

que coabitam connosco). Perdemos a capacidade de gerir alguma frustração 

por não conseguir corresponder … 

 

3. "O que queremos preservar?" 

- A maior solidariedade para com todos à nossa volta (próximos, como os 

vizinhos, e distantes); 

- O uso das tecnologias e o maior conhecimento alcançado sobre elas (dos 

benefícios e seus perigos); 

- O maior cuidado e atenção/ proteção para com as pessoas mais vulneráveis; 

- A maior consciência para com a prevenção de doenças levando-nos (e a 

população em geral) a apostar mais num ambiente mais limpo e puro; e a 

maior aposta em hábitos alimentares mais saudáveis e de defesa do planeta, 

… 

4. "Queremos / Não queremos voltar à normalidade?" 

- Refletimos e sabemos que queremos uma normalidade diferente da que 

tínhamos anteriormente; 

- Avizinham-se tempos complicados … 

 

5. “Somos cidadãos + ativo@s?" 

- Com tudo o que temos vivido, nestes tempos, temos maior consciência de 

que deveremos ser cidadãos mais ativos. Já é uma mudança. 

A quinta questão está implícia em todas as outras já vistas. 

 

Sílvia Parreiral 
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Isabel Rufino 

 

1ª Roda de Conversa do projeto Literacia para a Democracia (LpD), 29 de maio de 2020, 

pelas 20:30H, em ZOOM 

Tema: "Que CIDADANIA em tempos de pandemia?" gira à volta do que nos inquieta, como 

pessoas, como parceiros e participantes no LpD, como cidadãos deste país e do mundo ... 

Grupo de conversa de Isabel Rufino e Marisa Costa 

Questões de base: Em tempos de pandemia...  

1. "O que estamos a ganhar? " 

O nome Cidadania, literacia, e democracia são palavras apelativas neste 

tempo que nos atraiem para este movimento. O que já é um bom princípio. 

A cidadania faz a diferença nos combates. A cidadania é aqui um combate 

mais acertivo porque a cidadania pode resolver ou não este problema, que 

nós temos com a situação de vírus, e a questão também da democracia que, 

ao fim e ao cabo, com a cidadania são quase ou mesmo sinónimos.  

Saberes do passado que estão a ser retomados naquilo que é o chamado 

básico daquilo que é fundamental à vida com o regressar às ideias daquilo que 

os avós sabiam fazer, os pais sabiam fazer e nós esquecemos. 

E nós estamos a regressar ao contexto da natureza, à nossa natureza pessoal. 

Também nesse olhar com os outros, é um olhar diferente, este olhar 

enclausorado desperta-nos para modos diferentes. 

O trabalhar no digital: de repente, de um momento para o outro, as pessoas 

são obrigadas a aproximar-se. 

E ainda também reduzir o consumismo e aumentar a reflexão numa mudança 

da vida pessoal para com todo este movimento.  

 

2. “O que devemos e podemos ainda aprender com tudo isto?” Foi outra   

questão colocada 

Resolver a questão de perdermos o medo. Esta brusquidão da mudança leva-

nos a perder o medo, também do digital e começar a fazer perguntas. E esta 

busca de fazermos perguntas é mais importante ainda do que conseguirmos 

as respostas. Porque quando se dá uma resposta, mata a pergunta. Parece 

logo que há uma solução e, muitas vezes, até não existe. Ela ainda tem de ser 

construída. Uma resposta é sempre uma hipótese. 

A experiência pessoal passou por produzir mais, também. Passei a rentabilizar 

melhor o meu tempo. E a gerir melhor o trabalho. A participar mais noutras 

dinâmicas através destes sistemas, coisa que às vezes não tinha tempo. Já 

não há aquela ida e a vinda para o trabalho. Há ganhos de vida, há tempos de 

vida mais vivida. 
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É isto, o acaso desprogramado que nos programa e nos acerta. É esta a forma 

de responder às situações e aos imprevistos.  

Foi uma pandenia que poderia ser também um sismo. Deixar de pensar que a 

vida é só mesmo este modelo. Teremos de continuar a preparar as estuturas 

para responder. A surpresa foi, as respostas o “não”, não temos, não 

conseguimos… e face a quê? Face a uma dependência externa. Como aqui 

alguém falou e, muito bem, que há uma tentativa da Europa se 

reindustrializar. E aqui eu lembro – por acaso não disse lá! – cuidado com o 

modelo capitalista da exploração entre os oprimidos dominados e os 

dominadores. Este trabalho dos outros países, ditos do terceiro mundo, tem 

muito interesse e a gente resiste – vamos lá a ver se resistimos! Quando 

existem ganhos imediatos. Vamos lá a ver. 

Esta questão de ir para casa de um dia para o outro, a questão do quotidiano 

com os filhos, e a procura de novas formas para funcionarmos, no dia-a-dia, 

na relação com os filhos, para compensar as perdas que se teve nas relações 

de sociabilidade. Não se reduziram, não se substituiram, mas, de facto, estes 

movimentos, através da internet são uma boa ajuda. 

 

3. “ Como vamos agora para a rua?” é outra pergunta.  

Que medos nós agora ainda continuamos a ter? Como é que nós vamos sair, 

tendo em conta esta coragem e não tendo. Quem é que a vai ter? E quem a 

vai ter, terá consequências ou não? 

O projeto da Horta Pedagógica que foi interrompido, para se passar a apoiar 

as intervenções diretas com as pessoas na entrega de medicamentos, numa 

dada situação de gente jovem ligada ao Ensino Superior, passa a articular-se 

também como Centro de Saúde; A envolver também mais jovens estudantes 

em novas dinâmicas de olhar a comunidade, de criar caminhadas, 

valorizaração do património… Mudança também nos próprios projetos que já 

estavam em curso, ligados ao Ensino Superior, agora que readaptação, que 

restruturação?  

O desafio sempre da aprendizagem, de criar estratégias para solucionar 

problemas, e, mesmo não estando próximo das pessoas como se consegue 

estar em sincronia, em comunicação? Apesar de que ainda, isto é difícil 

porque a distância e o curto tempo desta aprendizagem não nos permitem 

perceber se isto é para continuar se ainda nos permite alguma saída. E foi 

isto. 

 

Isabel Rufino 

(transcrito por Lucília Salgado) 
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Vera Carvalho 

 

1ª Roda de Conversa do projeto Literacia para a Democracia (LpD), 29 de maio de 2020, 

pelas 20:30H, em ZOOM 

Tema: "Que CIDADANIA em tempos de pandemia?" gira à volta do que nos inquieta, como 

pessoas, como parceiros e participantes no LpD, como cidadãos deste país e do mundo ... 

Grupo de conversa do Vera Carvalho e Fatinha 

Questões de base: Em tempos de pandemia ...  

 

Relativamente ao primeiro ponto “o que estamos a ganhar?”  

Estamos a ganhar melhor ambiente, uma vida na Terra mais saudável, a Terra 

agradece! Foi mesmo uma expressão que eu achei muito interessante… 

A Terra agradece comportamentos mais simples da nossa parte, Dado que 

houve uma plavara chave transversal aos 4 pontos: a vida é mais simples. Há 

maior simplicidade na tomada de decisões a diversos níveies, na alimentação… 

é simples determinadas atividades desenvolvidas em casa e que estavam ali à 

nossa espera, em busca do nosso olhar particular e que parece que com esta 

nossa azáfama anterior, com o strese: apanhar o autocarro, não ter tempo 

para tomar o pequeno-almoço… perdemos essa noção mas agora ganhámos. 

Portanto, o que estamos a ganhar é: melhor clima, tempo, e simplicidade na 

tomada de decisões.  

Também estamos a ganhar mais competência a nível tecnológico, e estamos a 

perder algum medo de ir por essa via. Alguma pessoas diziam “ eu tenho um 

medo horroroso de entrar no mundo tecnológico e agora fui empurrada para 

essa decisão por via das circunstâncias e isto tornpou a minha vida, em 

termos de trabalho, muito mias simples e muito menos burocrática.” Ao 

mesmo tempo, estamos a perder tempo em casa porque temos excesso de 

trabalho. O trabalho invadiu a casa, coisa que anteriormente não acontecia. 

Esta noção que temos também que saber ganhar aqui competências na gestão 

do tempo dentro de casa, com a família. A questão do tele trabalho: apesar de 

nós, termos de ter aprendido a gestão da organização da nossa vida no 

sentido, de trabalho, família, crianças, cozinha – parece que nunca se sai da 

cozinha! – Há aquela imagem da deputada que está numa atividade qualquer 

comos filhos a salatar atrás… no grupo foi falado isto: esta questão de se 

estar agnahr tempo e de estar a perder tempo. É um pouco ambíguo.  

As pessoas falaram da questão de terem muita pena de ter pedido a liberdade 

de circulação e eu aqui estou completamante solidária, porque a liberdade de 

circuar, de ir ter com o outro, a manifestação do afeto, até porque foi algo 

muito dramático para nós latinos – para os latinos, o abraço e o beijo é algo 

muito importante, faz quase parte do nosso ADN e perder isso foi uma 

mudança drática ao nível da literacia emocional. Tivemos de aqui ganhar 

outras competências ao nível emocional. Também algo de muito interesante 
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que é, sentirmos falta de ir a um café, tomar um café, estarmos com um 

amigo ocasional num café, de ler o jornal num café, daquele espaço de café 

que também tem muito a ver connosco aquele espaço social.  

Foi dita uma expressão muito interessante: o facto de nós estarmos 

confinados, dá a sensação que estamos a perder tempo de vida. Também 

achei muito interessant esta expressão, e ao mesmo tempo também se falou 

na gestão financeira ao nível dos Estados, ter que ter sido encaminhada para 

equipamentos, uso de máscaras, etc., etc., sendo esse dinheiro tão necessário 

para outras áreas. Conseguimos aqui elencar: a ação social, a literacia a todos 

os níveies, entre outras. 

O que estamos a fazer? 

Rapidamente, voltando para o que se quer preservar: a vida mais simples. A 

palavra-chave é simplicidade. A tomada de decisão ser mais simples e 

valorizar a tranquilidade: o tempo para ler, o tempo que se está em casa, os 

tempos livres, o tempo que se passeia o cão, o tempo em que se está com os 

filhos a brincar… Esta valorização da simplicidade, que no fundo torna a vida 

mais prazeirosa. No fundo é aprendermos a valorizaremos o que temos. 

Parece ser esta a expressão-chave. Nesta correria incessante, nesta 

competição de quer mais do outro, perdemos a noção da valorização do que 

nós temos. E nós temos muito, tanto anível emocional, como a nível de 

recursos materiais.  

Queremos voltar à normalidade? Voltar à normalidade “anormal”? Não! Aquela 

correria constante, a burocratização dos processos, o estarmos com os outros 

mas não estarmos porque era tudo a correr. Apesar do contato físico e do 

beijinho… Agora, acabamos por estar mais tempo, apesar de não termos o 

abaraço e o beijinho, com aquelas pessoas com quem diariamante lidamos em 

casa. E aprendemos competências de conversar uns com os outros, gerimos 

melhor a comunicação e o afeto- Eu vejo, por exemplo nomeu caso pessoal, 

foi incrível, em termos da minha família, a forma como nos adapatámos em 

termos de gestão de tarefas em casa, por exemplo. Foi muito importante a 

valorização das relações pessoais – que é uma palavra-chave muito 

importante – Voltar à normalidade, sim. Das coisas que gostámos de fazer e 

aprender aviver uma vida mais simples, com menos strese. No fundo, que isto 

nos tenha ajudado a tomar melhores decisões com aquilo que nós queremos 

fazer da nossa vida.  

Obrigada!   

Vera Carvalho 

(transcrito por Lucília Salgado) 

 

 

 

 

 



 
 

 
53 

 

Manuela Esteves 

 

1ª Roda de Conversa do projeto Literacia para a Democracia (LpD), 29 de maio de 2020, 

pelas 20:30H, em ZOOM 

Tema: "Que CIDADANIA em tempos de pandemia?" gira à volta do que nos inquieta, como 

pessoas, como parceiros e participantes no LpD, como cidadãos deste país e do mundo ... 

Grupo de conversa de Manuela Esteves e Margarida Rolo 

Questões de base: Em tempos de pandemia ...  

 

As novas tecnologias também nos estão a ensinar a ter novos processos de trabalho 

e a saber gerir um pouco melhor o nosso tempo e a reorganizarmo-nos. Nós 

estamos também a ser ensinados ou reeducados a partir das tecnologias. Estamos 

a ser empurrados! 

O nosso ponto de partida foi saber das vivências de cada um durante este tempo de 

pandemia de maneira a perceber o que é que poderá ser recuperado. E, aquilo 

que sobressaiu de todos foram pontos que já foram aqui focados.  

Um primeiro ponto teve a ver com uma reflexão sobre o consumismo, aquilo que é 

superfluo. Porque efetivamente o consumismo era um ponto, todos já 

percebemos, fazia parte do nosso dia-a-dia, saíamaos para comprar, e passamos 

a ver que, afinal, não precisamos de tantas coisas. Valorizar o superfluo.  

Outro aspeto tem a ver com a família. Passou a ser um espaço de aprendizagem de 

situações interessantes. Primeiro porque a família, não tinha o hábito de estar 

unida, de conviver e passou a reaprender a estar junta, a fazer coisas juntas. Por 

outro lado, também a família começou, por acumulação do trabalho, em espaço 

familiar, a perceber como era dura a atividade profissional daqueles que compõem 

o agregado familiar. Que era uma coisa que passava um bocadinho, às vezes, ao 

lado o que leva agora até em partilha de tarefas no espaço familiar.  

Outro ponto focado foi o trabalho, a nível profissional, a adaptação e organização das 

atividades, uma necessidade que levou a - e eu sitei o meu caso pessoal à 

exaustão – dum momento para o outro tivemos de dar a volta e reinventar, mas 

ficou pelo dificuldade de chegar a muitos, porque a nível da educação e da 

formação, nem todos têm as mesmas aptidões em termos tecnológicos, o que 

limitou a aproximação com aqueles que efetivamente tinham menos literacia 

digital. 

Outro ponto, foi a nível social: a solidariedade. Porque realmente abriu uma porta 

para haver esta interação, sobretudo dos mais novos com os mais idosos. 

Esta entrega de suprir necessidades porque há os produtos que eu vou levar ao 

outro que precisa, que não pode sair, que está confinado. Há os vizinhos que não 

se falavam na rua e dum momento para o outro refazem uma réplica do projeto 

“Janelas com Vida”: marcam uma hora para poderem falar das pequenas coisas, 

da horta que fizeram na varanda… Isto foi muito positivo. 
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A nível do ambiente, todos nós sabemos que melhorou, mas até que ponto é que 

não temos de investir mais numa educação ambiental?  

Tudo isto que nós tomamos consciência, todos estes valores, estes princípios, até 

que ponto, nós na normalidade que ansiamos todos vir a ter, seremos capazes de 

aplicar tudo aquilo que, neste momento, foram os nossos pontos de reflexão e de 

melhoria. A nível ambiental, pois sim, já aqui foi falada, a questão agora do 

plástico. Se melhorámos de uma maneira, estamos agora a prejudicar de outra.  

Então, o que é que vai ficar de toda esta aprendizagem? Passados estes dois meses, 

depois desta reflexão, o que é que realmente vamos aplicar, este momento de paz 

interior que também foi falado na nossa reunião, inclusivamente associado ao 

símbolo do arco iris que foi visto como um símbolo perfeito para mesclar todos 

estes sentimentos que foram vivenciados nesta etapa…  

Mas, quando agora tudo isto voltar à tal dita normalidade, o que é que realmente 

nós vamos conseguir efetivar, sem a necessidade de continuarmos a lutar pela 

cidadania, pela democracia, porque não podemos partir do zero, mas de qualquer 

maneira, temos sempre de estar ativos, e este é o ponto-chave, o estar ativo! E 

eu achei muito interessante o facto do Sturla ter dito que este modo de viver, de 

ser ativo na sociedade, temos de estar atentos e temos de estar a investir 

sistematicamente, porque corremos o risco de recuar, de esquecer – a nossa 

memória é curta, como todos nós já sabemos pela história! – e portanto, há 

necessidade de cada um fazer a sua parte, num sistema a que nós todos 

pertencemos, cada um no seu país. 

 

 

 

Manuela Esteves 

(transcrito por Lucília Salgado) 
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Texto final - Síntese feita pela Lucília 

 

 

 

Síntese do relatório dos 4 grupos de trabalho do Webinar 

 

 

Texto realizado a 10 

mãos, a partir das 

exposições de relato 

do que se passou nos 

4 grupos que 

trabalharam 

autonomamente 

durante meia hora. 

 

 

cidadania 

“O nosso ponto de partida foi saber das vivências de cada um durante este 

tempo de pandemia de maneira a perceber o que é que poderá ser 

recuperado”. E terá sido este o mandato de todos os grupos. 

Numa primeira leitura digamos que a preocupação dominante é evidenciada pelas 

questões de cidadania. Um grupo referiu que cidadania são palavras apelativas 

neste tempo, que nos atraem para este movimento e que pensando bem, neste 

contexto, será mesmo sinónimo de democracia. A cidadania é aqui um combate 

mais assertivo porque a cidadania pode resolver ou não este problema do vírus. 

Teremos tido cuidado de nos protegermos para não contaminar os outros.  

Conseguimos aqui elencar, entre outras, a ação social e a literacia a todos os níveis. 

Foi referido o caso dos jovens que abandonaram as suas prioridades para ir buscar 

medicamentos e responder a outras necessidades das pessoas séniores. Em troca, 

adquiriram um outro entender da comunidade, compreendo o papel e as funções 

das instituições locais, nomeadamente os Centros de Saúde.  

Esta situação terá sido um contexto rico para as aprendizagens sociais: viveu-se a 

solidariedade e o que significa a sua prática, para os que já conhecemos e até para 
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os vizinhos recebendo a reciprocidade no quotidiano. Também a situação abriu uma 

porta para haver esta interação, sobretudo dos mais novos com os mais idosos. 

Percebemos como era necessário dar maior atenção às pessoas vulneráveis e, 

sobretudo, que precisávamos todos uns dos outros, de ser cidadãos ativos. Porque a 

atividade passava pelo desafio sempre da aprendizagem, de criar estratégias para 

solucionar problemas, e, mesmo não estando próximo das pessoas, como se 

consegue estar em sincronia, em comunicação.   

Apesar de ainda ser curto o tempo de aprendizagem para se perceber se isto é para 

continuar temos a consciência de já é uma mudança, que ficará connosco.   

Desenvolveu-se a maior consciência para com a prevenção de doenças levando-nos 

(e à população em geral) a apostar mais num ambiente mais limpo e puro; e a maior 

aposta em hábitos alimentares mais saudáveis e de defesa do planeta. Este foi um 

ponto decisivo focado por todos os grupos: estamos a ganhar melhor ambiente, uma 

vida na Terra mais saudável, a Terra agradece! A Terra agradece comportamentos 

mais simples da nossa parte porque aprendemos que a vida é mais simples. 

Demonstra a necessidade de uma maior educação ambiental para não estragar o 

que aconteceu. Tudo isto que nós tomamos consciência, todos estes valores, estes 

princípios, até que ponto, nós na normalidade que ansiamos todos vir a ter, 

seremos capazes de aplicar tudo aquilo que, neste momento, foram os nossos 

pontos de reflexão e de melhoria. A nível ambiental, pois sim, já aqui foi falada, a 

questão agora do plástico1. Se melhorámos de uma maneira, estamos já a 

prejudicar de outra. 

E ainda também reduzir o consumismo e aumentar a reflexão numa mudança da 

vida pessoal para com todo este movimento. Teremos também de ter uma outra 

atitude face ao modo como somos consumidores de diminuir aquilo que é supérfluo. 

Porque o consumismo era um ponto, fazia parte do nosso dia-a-dia, saíamos para 

comprar, e passamos a ver que, afinal, não precisamos de tantas coisas. Podemos 

consumir produtos locais, por exemplo. No fundo é aprendermos a valorizaremos o 

que temos. Parece ser esta a expressão-chave. Nesta correria incessante, nesta 

competição de querer mais do que o outro, perdemos a noção da valorização do que 

nós temos. E nós temos muito, tanto a nível emocional, como a nível de recursos 

materiais. 

 

Aprendizagens  

 

“Esta pandemia é um exercício de aprendizagem” – dizia a Diretora 

Geral de Saúde. 

Começámos por referir o que parece ser o mais evidente de desenvolvimento da 

cidadania. Para além do que se aprendeu e desenvolveu nas formas de ser de 

implementar a cidadania, este tempo foi muito rico em aprendizagens não só a nível 

do saber ser ou estar, mas de resposta a todos estes desafios que nos assolaram.  

 
1 Referência ao abandonar em sítios públicos as máscaras usadas ou em as atirar ao mar… 
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O uso das tecnologias e o maior conhecimento alcançado sobre elas (dos benefícios 

e seus perigos) foi um campo importante de aprendizagens. As novas tecnologias 

também nos estão a ensinar a ter novos processos de trabalho e a saber gerir um 

pouco melhor o nosso tempo e a reorganizarmo-nos. Nós estamos também a ser 

ensinados ou reeducados a partir das tecnologias. Estamos a ser empurrados! 

Resolver a questão de perdermos o medo. Esta brusquidão da mudança leva-nos a 

perder o medo, também do digital e começar a fazer perguntas. E esta busca de 

fazermos perguntas é mais importante ainda do que conseguirmos as respostas. 

Porque quando se dá uma resposta, mata a pergunta. Parece logo que há uma 

solução e, muitas vezes, até não existe. Ela ainda tem de ser construída. Uma 

resposta é sempre uma hipótese. 

Também a descoberta e o acesso aos saberes do passado que estão a ser retomados 

naquilo que é o chamado básico daquilo que é fundamental à vida com o regressar 

às ideias do que os avós sabiam fazer, os pais sabiam fazer e nós esquecemos. 

Neste campo rico de aprendizagens queremos chamar a atenção para um grupo 

privilegiado: os estudantes do Ensino Superior. Muitos tiveram de mudar os seus 

projetos de estágio criando novos, de acordo com o que as comunidades 

necessitavam. E, aprender, no terreno, a prática da cidadania. Contam: O projeto 

da Horta Pedagógica que foi interrompido, para se passar a apoiar as intervenções 

diretas com as pessoas na entrega de medicamentos, numa dada situação de gente 

jovem ligada ao Ensino Superior, passa a articular-se também com o Centro de 

Saúde; A envolver também mais jovens estudantes em novas dinâmicas de olhar a 

comunidade, de criar caminhadas, valorização do património… Mudança também 

nos próprios projetos que já estavam em curso, ligados ao Ensino Superior. E agora 

que readaptação, que restruturação?  

 

 

O que ganhei pessoalmente: o self 

 

O que aconteceu ao pensar em mim, à minha forma de viver de estar na vida? 

Também nesse olhar com os outros, é um olhar diferente, este olhar enclausurado 

desperta-nos para modos diferentes. 

Que medos nós agora ainda continuamos a ter? Como é que nós vamos sair, tendo 

em conta esta coragem e não tendo. Quem é que a vai ter? E quem a vai ter, terá 

consequências ou não? 

O que saiu desta possibilidade de parar para pensar/refletir sobre o que nos faz 

verdadeiramente felizes. 

Consciência de que a vida é mais simples. Há maior simplicidade na tomada de 

decisões a diversos níveis. Simplicidade parece ser uma palavra-chave. A tomada de 

decisão ser mais simples e valorizar a tranquilidade: o tempo para ler, o tempo que 

se está em casa, os tempos livres, o tempo que se passeia o cão, o tempo em que se 

está com os filhos a brincar… Esta valorização da simplicidade, que no fundo torna 

a vida mais prazerosa. Queremos voltar à normalidade? Voltar à normalidade 
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“anormal”? Não! Aquela correria constante, a burocratização dos processos, o 

estarmos com os outros, mas não estarmos porque era tudo a correr. Apesar do 

contato físico e do beijinho… Agora, acabamos por estar mais tempo, apesar de não 

termos o abraço e o beijinho, com aquelas pessoas com quem diariamente lidamos 

em casa. E aprendemos competências de conversar uns com os outros, gerimos 

melhor a comunicação e o afeto.  

Este, foi considerado um momento de paz interior. E, questionamos: Então, o que é 

que vai ficar de toda esta aprendizagem? Passados estes dois meses, depois desta 

reflexão, o que é que realmente vamos aplicar, este momento de paz interior que 

também foi falado na nossa reunião, inclusivamente associado ao símbolo do arco 

iris que foi visto como um símbolo perfeito para mesclar todos estes sentimentos 

que foram vivenciados nesta etapa…  

Foi dita uma expressão muito interessante: o facto de nós estarmos confinados, dá 

a sensação que estamos a perder tempo de vida. Questionamos. Vida, seria? O que 

parece que com esta nossa azáfama anterior, com o stresse: apanhar o autocarro, 

não ter tempo para tomar o pequeno-almoço… perdemos essa noção mas agora 

ganhámos. 

O que aconteceu foi uma pandemia que poderia ser também um sismo. Deixar de 

pensar que a vida é só mesmo este modelo. Teremos de continuar a preparar as 

estruturas para responder. A surpresa foi, as respostas o “não”, não temos, não 

conseguimos… e face a quê? Face a uma dependência externa. Como aqui alguém 

falou e, muito bem, que há uma tentativa da Europa se RE industrializar. E aqui eu 

lembro – por acaso não disse lá! – cuidado com o modelo capitalista da exploração 

entre os oprimidos dominados e os dominadores. Este trabalho dos outros países, 

ditos do terceiro mundo, tem muito interesse e a gente resiste – vamos lá a ver se 

resistimos! Quando existem ganhos imediatos. Vamos lá a ver. 

 

Competências para o trabalho 

 

A experiência pessoal passou por produzir mais, também. Passei a rentabilizar 

melhor o meu tempo. E a gerir melhor o trabalho. A participar mais noutras 

dinâmicas através destes sistemas, coisa que às vezes não tinha tempo. Já não há 

aquela ida e a vinda para o trabalho. Há ganhos de vida, há tempos de vida mais 

vivida. 

Também estamos a ganhar mais competência a nível tecnológico, e estamos a 

perder algum medo de ir por essa via. Algumas pessoas diziam “ eu tenho um medo 

horroroso de entrar no mundo tecnológico e agora fui empurrada para essa decisão 

por via das circunstâncias e isto tornou a minha vida, em termos de trabalho, 

muito mais simples e muito menos burocrática.” 

Foi focado o trabalho, a nível profissional, a adaptação e organização das 

atividades, uma necessidade que levou a - e eu citei o meu caso pessoal - à 

exaustão, dum momento para o outro tivemos de dar a volta e reinventar, mas ficou 

pela dificuldade de chegar a muitos, porque a nível da educação e da formação, 

nem todos têm as mesmas aptidões em termos tecnológicos, o que limitou a 

aproximação com aqueles que efetivamente tinham menos literacia digital. 
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É isto, o acaso (des)programado que nos programa e nos acerta. É esta a forma de 

responder às situações e aos imprevistos.  

Ressalvou-se, que o maior uso da tecnologia e, em função disso, necessidade da 

também a tecnologia se modernizar para haver resposta adequada. 

 

Relação com os outros 

 

As pessoas falaram da questão de terem muita pena de ter perdido a liberdade de 

circulação. O convívio, os afetos, os abraços e beijinhos que nos caracteriza 

enquanto portugueses, nas alegrias e nos momentos tristes (nomeadamente na 

hora da despedida de algum ente querido). Eu aqui estou completamente solidária, 

porque a liberdade de circular, de ir ter com o outro, a manifestação do afeto, até 

porque foi algo muito dramático para nós latinos – para os latinos, o abraço e o 

beijo é algo muito importante, faz quase parte do nosso ADN e perder isso foi uma 

mudança drástica ao nível da literacia emocional. Tivemos de aqui ganhar outras 

competências ao nível emocional. 

Também algo de muito interessante que é, sentirmos falta de ir a um café, tomar 

um café, estarmos com um amigo ocasional num café, de ler o jornal num café, 

daquele espaço de café que também tem muito a ver connosco aquele espaço social.  

O trabalhar no digital também veio trazer alterações na relação com os outros:  de 

repente, de um momento para o outro, as pessoas são obrigadas a aproximar-se. A 

participar mais noutras dinâmicas através destes sistemas, coisa que às vezes não 

tínhamos tempo. Já não há aquela ida e a vinda para o trabalho. Há ganhos de 

vida, há tempos de vida mais vivida. 

No entanto, surgem contratempos: A capacidade de gerir o tempo de trabalho e de 

lazer. As redes sociais invadem-nos com propostas de como passar o tempo em 

casa (atividades físicas; culinária; visitas virtuais a museus, etc…) mas não 

conseguimos aproveitar, devido ao “teletrabalho”, às tarefas domésticas, às 

constantes e permanentes solicitações familiares (crianças, adolescentes e mesmo 

idosos que coabitam connosco). Perdemos a capacidade de gerir alguma frustração 

por não conseguir corresponder … 

Viver, de outro modo em comunidade: Esta entrega de suprir necessidades porque 

há os produtos que eu vou levar ao outro que precisa, que não pode sair, que está 

confinado. Há os vizinhos que não se falavam na rua e dum momento para o outro 

refazem uma réplica do projeto “Janelas com Vida”: marcam uma hora para 

poderem falar das pequenas coisas, da horta que fizeram na varanda… Isto foi 

muito positivo. 

 

Vida familiar 
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Esta situação de ir para casa de um dia para o outro, a questão do quotidiano com 

os filhos, e a procura de novas formas para funcionarmos, no dia-a-dia, na relação 

com os filhos, para compensar as perdas que se teve nas relações de sociabilidade. 

Não se reduziram, não se substituíram, mas, de facto, estes movimentos, através da 

internet são uma boa ajuda. 

Há maior simplicidade na tomada de decisões a diversos níveis, na alimentação… é 

simples determinadas atividades desenvolvidas em casa e que estavam ali à nossa 

espera, em busca do nosso olhar particular. 

Agora, acabamos por estar mais tempo, apesar de não termos o abraço e o beijinho, 

com aquelas pessoas com quem diariamente lidamos em casa. E aprendemos 

competências de conversar uns com os outros, gerimos melhor a comunicação e o 

afeto. - Eu vejo, por exemplo no meu caso pessoal, foi incrível, em termos da minha 

família, a forma como nos adaptámos em termos de gestão de tarefas em casa, por 

exemplo. Foi muito importante a valorização das relações pessoais – que é uma 

palavra-chave muito importante – Voltar à normalidade, sim. Das coisas que 

gostámos de fazer e aprender a viver uma vida mais simples, com menos stresse. No 

fundo, que isto nos tenha ajudado a tomar melhores decisões com aquilo que nós 

queremos fazer da nossa vida! 

Ao mesmo tempo, estamos a perder tempo em casa porque temos excesso de 

trabalho. O trabalho invadiu a casa, coisa que anteriormente não acontecia. Esta 

noção que temos também que saber ganhar aqui competências na gestão do tempo 

dentro de casa, com a família. A questão do teletrabalho: apesar de nós termos de 

ter aprendido a gestão da organização da nossa vida no sentido, de trabalho, 

família, crianças, cozinha – parece que nunca se sai da cozinha! – Há aquela 

imagem da deputada que está numa atividade qualquer com os filhos a saltar 

atrás… no grupo foi falado isto: esta questão de se estar a ganhar tempo e de estar 

a perder tempo. É um pouco ambíguo.  

Sentimos que, embora estejamos em casa, temos menos tempo disponível para a 

família uma vez que o teletrabalho e a tecnologia nos obrigaram a estar disponíveis 

para o trabalho que invadiu o nosso espaço doméstico e familiar. 

Outro aspeto tem a ver com a família. Passou a ser um espaço de aprendizagem de 

situações interessantes. Primeiro porque a família, não tinha o hábito de estar 

unida, de conviver e passou a reaprender a estar junta, a fazer coisas juntas. Por 

outro lado, também a família começou, por acumulação do trabalho em espaço 

familiar, a perceber como era dura a atividade profissional daqueles que compõem o 

agregado familiar. Que era uma coisa que passava um bocadinho, às vezes, ao lado 

o que leva até em partilha de tarefas no espaço familiar.  

Também se verificou, em alguns casos, uma poupança no que respeita a gastos 

familiares com deslocações diários para escola, empregos, etc… ligado a uma maior 

qualidade de vida familiar: mais tempo juntos nas refeições e outras atividades 

domésticas. 

Ao mesmo tempo também se falou na gestão financeira ao nível dos Estados, ter 

que ter sido encaminhada para equipamentos, uso de máscaras, etc., sendo esse 

dinheiro tão necessário para outras áreas. 
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Continuar a caminhada. Como? 

 

Avizinham-se tempos complicados. 

Refletimos e sabemos que queremos uma normalidade diferente da que tínhamos 

anteriormente. 

Tudo isto que nós tomamos consciência, todos estes valores, estes princípios, até 

que ponto, nós, na normalidade que ansiamos todos vir a ter, seremos capazes de 

aplicar tudo aquilo que, neste momento, foram os nossos pontos de reflexão e de 

melhoria? Rapidamente, voltando para o que se quer preservar: a vida mais 

simples. Portanto, o que estamos a ganhar é: melhor clima, tempo, e simplicidade 

na tomada de decisões. 

Mas, quando agora tudo isto voltar à tal dita normalidade, o que é que realmente 

nós vamos conseguir efetivar, sem a necessidade de continuarmos a lutar pela 

cidadania, pela democracia, porque não podemos partir do zero, mas de qualquer 

maneira, temos sempre de estar ativos, e este é o ponto-chave, o estar ativo! E eu 

achei muito interessante o facto do Sturla ter dito que este modo de viver, de ser 

ativo na sociedade, temos de estar atentos e temos de estar a investir 

sistematicamente, porque corremos o risco de recuar, de esquecer – a nossa 

memória é curta, como todos nós já sabemos pela história! – e portanto, há 

necessidade de cada um fazer a sua parte, num sistema a que nós todos 

pertencemos, cada um no seu país. 

 

Somos cidadãos ativos… 

 

 

Isabel Rufino 

Manuela Esteves 

Sílvia Parreiral 

Vera Carvalho 

Lucília Salgado 

 

 

 

 



 
 

 
62 

 

 

 

5ª parte 
 

 

Sentires expressos  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
63 

Sentires expressos – 1 

 

O conhecimento em tempo de pandemia! 

 

Lucília Salgado 

 

Os meses de março, abril, maio… foram meses ricos para Portugal. A ideia de tirar 

partido das adversidades a propósito do Covid 19 foi uma oportunidade 

única, para a Ciência, para a Comunicação Social, para a Política, para a 

Educação.  

Fechada em casa a informação dada pela Conferência de Imprensa diária da 

Direção-Geral de Saúde era um momento do dia fundamental onde, tal como 

aconteceu a muita gente, íamos sabendo o que ia pelo mundo, mas 

sobretudo pelo país, acerca dos efeitos da pandemia. 

E íamos sabendo o que se passava, de uma maneira que chamava a atenção pela 

sua correção. 

Sentia que a Diretora-Geral de Saúde, Graça Freitas, era um modelo pedagógico 

que nem sempre encontramos. Explicava, com muita correção e uma 

linguagem muito acessível o que estava a acontecer no país.  

Gostei, sobretudo do que chamaria da sua atitude científica explicando muito, com 

muito respeito de quem não era do domínio. Informava-se muito de um dia 

para o outro e, extraordinário, tinha a coragem de dizer que não sabia! Coisa 

rara! Explicando que a Ciência é assim mesmo, que quando não sabe vai 

pesquisar, não inventa! E este foi um tempo fundamental em que o papel da 

Ciência foi decisivo. E, dia a dia, ia explicando o que já se sabia e o que 

teríamos ainda de esperar para poder afirmar.  

Por vezes não temos consciência como esta atitude é rara. Na sociedade, aquele que 

é doutor, é instituído de todo o saber, não devendo dizer que não sabe. Aliás 

parece que a Diretora-Geral terá sido criticada nas redes sociais por isso 

mesmo: Dizer que não sabia. Aprendi, ao longo da minha vida – talvez 

científica – que é preciso saber muito, para se ter a honestidade de dizer que 

se não sabe algo. 

E penso que terá sido a Ciência, esta atitude face ao conhecimento, que nos foi 

salvando neste primeiro tempo de pandemia. Senti que a Política seguia, 

precisamente, este percurso de conhecimento para tomar as decisões 

necessárias. Não é costume. Habituámo-nos a ver a política decidir por lóbis, 

por ideologias, por interesses e raramente sentimos que se baseia no 

conhecimento, no saber. Parece que sabemos todos, tudo. Quando o 

primeiro-ministro contratou um especialista para fundamentar as decisões 

que haveria de tomar sobre os destinos do país, foi criticado, precisamente 

por isso, por procurar quem sabia! Aplaudi porque, ao longo dos anos vejo 
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que a ciência produz informação tão útil para a resolução de problemas que, 

não se resolvem porque não há esta prática: perguntar a quem estudou! 

Gostei de saber que o ministro da Ciência não parava para colocar em relação quem 

tinha o saber fundamentado com a indústria, para ajudar a resolver as faltas 

que se sentiam.  Não senhor, a qualidade da Ciência não se media por 

número de artigos publicados, mas sim pelos efeitos que poderia ter na 

resolução de um problema de saúde pública! 

Depois, segundo parece, a nossa primeira fase foi marcada por uma estratégia bem 

decidida, também esta assente no conhecimento. E víamos passar pelo ecrã 

especialistas das várias áreas para ajudar a fundamentar, também a 

estratégia.  Eramos, de um modo quase informal, informados dos seus 

currículos, sobretudo do que tinham estudado antes no domínio que os 

conduziam a afirmar o que sabiam e… o que não sabiam e se tinha de 

investigar. 

Eram um exemplo para quem não tinha ainda percebido o que era a ciência, como 

funcionava, para que servia. Talvez até muitos jovens tenham percebido para 

que servia a estatística e como poderia ser utilizada. Aquela situação do 

planalto e de ter como objetivo, amolgar o plano ninguém vai esquecer. O 

planalto era uma curva de um gráfico!  

Então a matemática serve para isto? A quantidade de informação matemática que 

se mobilizou! Será que os senhores professores da área vão aproveitar a 

riqueza desta situação para motivar os seus alunos? Agora, sabemos que a 

matemática salvou o país ou, pelo menos o Serviço Nacional de Saúde! Seria 

impossível termos seguido a estratégia que percorremos tão acertadamente 

se não fosse o conhecimento matemático! 

As próprias conferências de imprensa no Infarmed marcavam esta situação. Os 

políticos, os jornalistas, iam, uma vez por semana, diretamente à fonte, 

buscar conhecimento aos especialistas. 

E também a Comunicação Social parece ter ido aprendendo. Inicialmente as 

perguntas que eram colocadas à Diretora-Geral  procuravam, “fazer notícia”.  

Na maior parte das vezes para descobrir coisas que funcionaram mal, erros 

dos serviços, politiquices! Talvez pelo medo e pelo respeito que as suas 

respostas mereciam as perguntas, sentia-se que, dia a dia, iam cada vez mais 

procurando informação sobre o assunto. Começou-se a fazer perguntas cuja 

resposta estaria no conhecimento, na Ciência.  O corpus destas questões 

merecia uma análise. Claro que com os instrumentos da Ciência! 

Indiferente às fortes provocações que vinham da parte de alguns jornalistas, Graça 

Feitas explicava tudo muito cuidadosamente e, quando não sabia, dizia. Ou 

era logo que poderia ir informar-se e, no dia seguinte, lá estava ela a explicar 

as dúvidas da véspera ou… informava que teríamos de esperar que a Ciência 

nos trouxesse os resultados! 

Aprendi muito, em relação às funções da Ciência – interdisciplinar! – para resolução 

dum problema desta gravidade, ao papel da Comunicação Social no que é 

funcionar corretamente para nos esclarecer e, em relação ao modo de tomar 
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decisões políticas de forma fundamentada e, sobretudo à Educação, às 

formas de explicar com honestidade e bem alicerçada no conhecimento. 

Talvez fosse o medo que estávamos a viver que contribuiu para que tudo fosse 

assim. Apetece dizer, agora mais seguros e já sem tanto medo, que 

deveríamos continuar nesta linha. Para bem de todos, para uma sociedade 

mais justa e mais evoluída. O conhecimento não pode servir só para 

certificar. Precisamos que retome esta função social.  

 

 

 

Lucília Salgado – 25.07.2020 
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Sentires expressos – 2 

 

 

 

 
 

Medo da Morte 

Isabel Allende hopes pandemic will doom “patriarchy” 
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 O MEDO DA MORTE 

Isabel Allende hopes pandemic will doom “patriarchy” 

 
 

 Isabel Allende vive nos Estados Unidos há 30 anos e no momento está 

fechada em casa com o seu marido e dois cães. Quando lhe perguntaram 

sobre o principal medo que implica o vírus, “a morte” a escritora contou 
que desde que a sua filha Paula morreu, há 27 anos, perdeu o medo 

para sempre. 
 
“Primeiro porque a vi morrer nos meus braços, e percebo que a morte é como 

o nascimento, é uma transição, um limiar, e perdi o medo pessoal. 
Neste momento se apanhar o vírus pertenço ao grupo dos mais vulneráveis, 

tenho 77 anos e sei que se apanho o vírus posso morrer, e essa 

possibilidade neste momento da minha vida apresenta-se muito clara, 
mas olho-a com curiosidade e sem medo. 

O que esta pandemia me tem ensinado e a libertar-me de coisas, nunca foi 
tão claro para mim que preciso de muito pouco para viver. Não preciso 
de comprar, não preciso de mais roupas, não preciso de ir a lugar 

nenhum, nem viajar, agora vejo que tenho coisas a mais. 
Não preciso de mais de dois pratos! 

Depois, começo a perceber quem são os verdadeiros amigos e as pessoas com 
quem eu quero estar.”  

 

E quando questionada sobre o ensinamento da pandemia para o colectivo 
Isabel responde: 
 

“Ensina-nos a fazer a triagem das prioridades e mostra-nos a realidade. Esta 
pandemia sublinha as desigualdades de oportunidade e recursos em 

que vive a sociedade a um nível global. Alguns passam a pandemia num 
iate nas Caraíbas, e outros passam fome nas ruas ou em casa fechados. 

Também traz a mensagem que somos uma única família. 

O que acontece com um ser humano em Wuhan, tem um reflexo no 
planeta inteiro. 

Estamos todos ligados, e isso é uma evidência na realidade a ideia tribal que 
estamos separados por grupos e que podemos defender o nosso grupo 
dos outros grupos é uma ilusão. 

Não existem muralhas ou paredes que possam separar as pessoas. 
O vírus trouxe uma nova mentalidade e actualmente um grande número de 

pessoas, entre elas, criadores, artistas, cientistas, jovens homens ou 

mulheres, caminham para uma nova normalidade. 
Eles não querem voltar à normalidade antiga. O vírus convidou-nos a 

desenhar um novo futuro. O que sonhamos para nós como humanidade 
global? 

Percebi que viémos ao mundo para perder tudo. 

Quanto mais vives mais perdes. 
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Primeiro perdes os teus pais ou pessoas muito queridas, os teus animais de 

estimação, alguns lugares e depois lentamente vais perdendo as tuas 
próprias faculdades físicas e mentais. 

Não podemos viver com medo, o medo estimula um futuro negro para ser 
vivido no presente. 

 

É necessário relaxar e apreciar o que temos e viver o presente.” 

 
 
 

 
 

 

A partir de uma entrevista de Isabel Allende. 
Tradução e adaptação Rute Alegria 

 
Link da entrevista: 

https://www.globaltimes.cn/contente/1190916.shtml?fbclid=lwAR2jsXYxwF
JF1R4sGW_QOkrp7DadKgwQdnAqSP7XjZ5nSCc8MmHIP3f-ZSk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.global/
http://times.cn/contente/1190916.shtml?fbclid=lwAR2jsXYxwFJF1R4sGW_QOkrp7DadKgwQdnAqSP7XjZ5nSCc8MmHIP3f-ZSk
http://times.cn/contente/1190916.shtml?fbclid=lwAR2jsXYxwFJF1R4sGW_QOkrp7DadKgwQdnAqSP7XjZ5nSCc8MmHIP3f-ZSk
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Sentires expressos - 3 

 

 

 

 

As Pandemias e a Vida 

Um Diálogo Feminista Contra-a-Corrente 
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As Pandemias e a Vida 

Um Diálogo Feminista Contra-a-Corrente 

 

 

Em período de pandemia pelo novo Corona 

Vírus a mais insurgente das reflexões é afirmar 

que a economia nunca parou. Ao contrário, as 

economias que produzem a vida, 

incessantemente, estão a funcionar na sua 

máxima capacidade para proteger, alimentar, 

abrigar curar, cuidar, produzir alimentos, 

limpar, apoiar e amar. As alternativas estão em 

marcha, ainda que silenciadas, desprezadas e 

fragilizadas por todas as desconfianças 

lançadas sobre elas, mas acintosamente, 

presentes nos nossos dias de confinamento ou 

de medo por aquilo que ainda não entendemos 

e de como nos afectará no futuro. A palavra de 

ordem é: nada pode ficar como dantes! 

 

Introdução 

 

A escala global do fenómeno da infecção pelo novo Corona Vírus, a rapidez da sua 

disseminação e a terrível visibilidade dos seus impactos são razões suficientes 

para que este assunto se torne para nós, feministas, em um processo de 

reflexão profunda, que vá para além de uma visão meramente sanitária.  

Para começar, gostaria de afirmar que essa pandemia, entre outras coisas de que 

tratarei adiante, revela a trágica profundidade das desigualdades no mundo e, 

especialmente, a permanência das vulnerabilidades, das discriminações e das 

violências impostas às mulheres de todas as idades e de todos os cantos do 

planeta. Ainda, é claro, que nem todas as mulheres e as raparigas sofrem com 
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a mesma intensidade, nem e/ou enfrentam em igualdade de condições as 

consequências da pandemia. Porém, é bom não esquecer que a experiência 

milenar das mulheres nos tem ensinado que não importa a crise, a calamidade 

ou a tragédia, nós somos sempre as mais atingidas, as menos protegidas e as 

que menos são ouvidas. Por isso, parece-me fundamental afirmar que a 

primeira coisa a fazer é provocar, alimentar e levar a cabo um diálogo feminista 

entre essa pandemia e a questão de género. Proponho, então, para além da 

razão estatística dos comunicados de imprensa e das ordens autoritárias dos 

estados, pensar, assim, pelas nossas próprias cabeças; isto é, desobedecer 

sempre que nos digam que o Corona Vírus é razão suficiente para cortar as 

nossas liberdades, os nossos direitos, aumentar o nosso trabalho não pago, 

intensificar as violências contra nós, impedir a nossa mobilização social e 

promover a militarização das nossas vidas. Esta reflexão é, essencialmente, 

um manifesto pela vida. É, em si, uma luta que travamos por ela. Não 

queremos que seja confundida com mais um ato de guerra, pois por mais que 

seja santa, a guerra é a guerrai. 

 

Olho para esta realidade a partir do meu lugar de mulher, feminista e africana. Estas 

múltiplas condições com que me defino são conteúdos e não apenas detalhes 

biográficos. Nesse sentido, pretendo levar a cabo este diálogo feminista em dois 

momentos. O primeiro dedico-me a reflectir sobre algumas questões de ordem 

mais abrangente e que têm que ver com o sistema capitalista neo-liberal 

dominante em que vivemos e como ele tem vindo a criar as condições para a 

emergência de uma tempestade perfeita que se materializa na enorme 

velocidade com que se disseminam a violência, a desigualdade e todas as 

outras doenças que ele mesmo produz. Faço-o a partir de duas ideias 

principais: a contradição entre o capital e a vida; e a contradição entre o capital 

e a natureza. Na segunda parte, procuro pensar sobre os trabalhos do cuidado 

para reforçar as duas ideias centrais do meu argumento: (1) qualquer 

alternativa contemporânea saudável e justa tem que colocar o cuidado no seu 

centro; (2) são as mulheres e as raparigas de todo o mundo que alimentam, 

sustentam e produzem a vida. E isso é a economia mais real de todas e o 

trabalho mais produtivo de todos. 

 

Ao longo de todo o texto vou referenciando as diversas fontes em que baseio este 

diálogo feminista contra-a-corrente sanitarista e cheia de metáforas bélicas. 
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Entendo que, nesse contexto, as notas de rodapé são pedagógicas e podem ser 

úteis para, quem me lê saber onde pode ir buscar mais informações, 

complementar as que já tem ou, simplesmente, ter acesso ao que lhe permitirá 

contradizer-me. Diálogos feministas fazem-se assim, do meu ponto de vista:; 

com transparência, abertura e um grande sentido de responsabilidade comum. 

Com essa pandemia percebemos que para além de todas as diferenças entre 

nós, em especial as que nos dizemos e nos sentimos mulheres, há muitas 

coisas que nos atingem de modos similares e isso deve-nos chamar à criação 

de redes, de mais solidariedades e de mais autoridades partilhadas.  

 

1 – Uma reflexão feminista sobre a economia política da 

permanência das crises  

 

Estamos a viver uma pandemia a nível global por infecção do novo Coronaii Vírusiii, a 

COVID 19iv. Essa pandemiav apresenta três características muito 

significativas: (1) uma taxa de transmissão muito elevada fazendo com que o 

número de pessoas infectadas aumente exponencialmentevi a cada dia que 

passa; (2) é transversal a todos os países e regiões do globo; e (3) tem uma taxa 

de mortalidade muito elevada dadas as complicações de saúde que gera, 

nomeadamente, do foro pulmonar e respiratório e a falência multi-orgânica 

subsequente. 

Perante a escala deste fenómeno a humanidade está a viver, com medo, sofrimento e 

perplexidade, uma experiência inaugural vii . Parece-nos que todas as 

explicações para o que nos está a acontecer são poucas e incapazes, não 

distinguimos com clareza quais os sinais que devemos seguir para nos 

orientarmos, e não sabemos que mundo afinal é o nosso.  

No entanto, sabemos algumas coisas que devemos relembrar e sobre as quais me 

proponho lançar novas reflexões. Escolho aquelas que me parecem ser mais 

úteis para esse diálogo sem pretender, de forma nenhuma, esgotar as 

inquietações que esta nova-velha realidade nos traz.  Faço uma reflexão breve 

apontando pistas para pensar, a partir de uma perspectiva feminista, algumas 

das questões que estão em cima da nossa mesa rodeada de medos e 

perplexidades causados por essa nova doença.  
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A minha primeira reflexão é sobre a economia política da nossa época em que o 

modelo económico dominante é o capitalismo neo-liberal. O capitalismo 

neoliberal que surgiu depois do desenvolvimentismo dos anos setenta do 

século XX é uma forma de capitalismo marcada pela ascensão global do sector 

financeiro, pelas dinâmicas de um sistema territorialmente expansionista, em 

que o crescimento do capital portador de juros da dívida é uma das suas 

dimensões políticas essenciais. Por outro lado, observa-se a reprimarização da 

economia mundial, levada a cabo pela extracção intensiva dos recursos 

naturais. Isto tem provocado uma reorganização dos lugares de privilégio e de 

sacrifício de povos e países na macro-economia planetária. Por último, a 

desvalorização radical do trabalho, reduzido a uma mercadoria de baixíssimo 

valor, tem vindo a reconfigurar de forma determinante as relações de sujeição 

entre quem detém os meios de produção e quem de nada pode dispor, a não 

ser da sua força de trabalhoviii.  

 

Esse sistema exacerba a contradição entre capital e a vida reforçada pelo seu 

androcentrismoix e a contradição entre capital e a natureza, que se plasma no 

seu antropocentrismox. Exponho, a seguir, algumas notas para pensarmos 

sobre o assunto. 

A contradição entre o capital e a vida: capitalismo e 

androcentrismo. 
 

A racionalidade capitalista androcêntrica assenta-se em dois pilares principais: a 

ideia do mercado capitalista como uma entidade auto-consciente e com um 

desígnio universalista e totalitário e a subalternização ou a destituição de valor 

de uma parte importante das actividades humanas, levadas a cabo sobretudo 

por mulheres, que sustentam e regeneram a vida. No centro dessa ideia de 

economia está um único mercado, de tipo capitalista, onde tudo pode ser 

vendido e comprado (por quem pode) e onde o ideal de pessoa é o homem 

branco, abastado, agressivo e autoritário  como medida de todas as coisas e a 

imagem a prosseguir. Assim, essa economia e o seu sacrossanto mercado são 

instituições que se regem pela ausência de entraves à mercantilização de todas 

as esferas da vida.  
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A outra face da contradição entre o capital e a vida está relacionada com o seu 

androcentrismo. Ao transformar o trabalho numa mercadoria, lançaram-se 

para a invisibilidade e a precariedade uma enorme diversidade de tarefas 

humanas que asseguram a vida, de muitas formas. São os trabalhos 

implicados na higiene, na alimentação, no abrigo, no vestuário, na cura, ou 

seja, nas condições elementares para a sobrevida biológica. São, também, os 

trabalhos da agricultura, da pesca e da floresta, os circuitos de trocas 

recíproca na comunidade ou na vizinhança, os circuitos comerciais de 

proximidade, as pedagogias que servem para educar, e preservar a identidade 

e a memória social, a espiritualidade e/ou a língua. Em geral, podemos 

caracterizá-las em todas as estratégias de interacção face-a-face e todo o 

trabalho emocional e espiritual de manutenção de uma vida que é gostosa de 

se viver. Graças ao capitalismo, esses trabalhos de criação e de mantimento 

das condições imanentes e transcendentes à vida tornam-se desarticulados da 

produção e, com isso, do reconhecimento enquanto trabalho produtivo para a 

economia. 

 

Com isso, a produção de extremas desigualdades, de acesso a recursos e ao poder de 

decidir, assim como as sociabilidades pobres que assentam mais no benefício 

pessoal do que na solidariedade comunitária/colectiva, trazem consequências 

iniludíveis com as quais temos que lidar como a fome, as doenças, a morte, a 

guerra e o esgotamento da Mãe Terra.  

 

Dessa forma, o carácter financeiro e extractivista da economia neo-liberal 

contemporânea está a levar ainda mais longe a desarticulação entre trabalho 

e a produção e vida: a vida deixa de ser uma condição existencial para se tornar 

um privilégio de alguns. Isso fica especialmente claro nos processos acelerados 

e selvagens de urbanização que criam aglomerações gigantescas de pessoas 

que vivem em condições de absoluta insalubridade e falta de segurança de 

todos os tipos. Esse tipo de urbanização é extremamente violenta contra as 

pessoas que se amontoam transformando-as em reserva de mão de obra 

totalmente precária, muitas vezes escrava, disponível para qualquer tipo de 

produção industrial intensiva, e descartável quando não se mantém funcional; 

é extraordinariamente violenta contra os territórios que invade e pretende 

domesticar; destrói e aniquila identidades e dinâmicas existentes 

transformando os espaços em meros “pedaços de chão ocupado” ao serviço dos 
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interesses de uma economia para a qual a vida, em todas as suas formas, é 

uma mera abstracção, quando não um obstáculo ao seu único desígnio de 

acumulação de lucro.   

 

As pandemias dos séculos XX e XXI são efeitos directos destas dinâmicas criadoras 

de extensas periferias onde a possibilidade de viver com dignidade é muito 

difícil e onde as violências são uma das formas mais comuns para resolver as 

tensões e os conflitos criando círculos viciosos de vitimização permanente. 

Nelas desinfectar e/ou lavar as mãos com a regularidade necessária ou manter 

o afastamento social para evitar contaminações na maioria das vezes não é 

uma escolha quanto mais, um direito. Nelas, e apesar de todas as dificuldades, 

são as mulheres que na sua maioria geram e reinventam, a todo o instante, as 

condições concretas que possibilitam a vida a cada dia. Essas periferias que 

em tempos de pandemia são redobradamente acusadas de espalhar as 

doenças e lixo são lugares de inferno para a maioria das pessoas do mundo e, 

ao mesmo tempo, são os lugares de maior imaginação criativa e superação 

para encontrar respostas e alternativas às mais extremas condições de vida e 

de morte. Estas periferias, tanto materiais quanto conceptuais, existem em 

todos os lugares do mundo e são uma das realizações mais brutais do sistema 

colonial que se perpetua, de muitas maneiras, nos nossos dias: invadir, 

usurpar, subjugar e ocupar em nome dos interesses dos velhos e novos 

conquistadores que querem instaurar uma ordem colonial que procura impor 

um pacto social invertido: viver sem produzir e enriquecer à custa da vida. 

  

Tal como a ecofeminista Val Plumwoodxi afirma, trata-se do estágio mais avançado 

do colonialismo e da mais violenta forma de apropriação: o colonizador devora 

o colonizado porque pretende criar um mundo-escravo, um mundo que se 

transforma em mera paisagem, que não oferece qualquer resistência, que não 

se queixa porque já não tem nem a sua voz, nem a sua própria língua. Esse 

estado actual das coisas leva-nos a pensar que é tão necessário ter consciência 

dos perigos envolvidos na visão ultra-colonial do mundo quanto exercitar uma 

imaginação feminista e pluriversa: fazer silêncio para ouvir as vozes que 

murmuram e que continuam a estar lá; discernir as resistências e as 

alternativas que se escondem, mas não desistem de transformar o mundo; 

afirmar que todos os trabalhos, principalmente aqueles que têm sido mais 
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negligenciados e desprezados, são profundamente produtivos porque apenas 

com eles, no máximo da sua potência, a vida é possível para todas e todos.  

 

Em período de pandemia pelo novo Coronavírus a mais insurgente das reflexões é 

afirmar que a economia não parou e a vida também não parou. Ao contrário, 

as economias que produzem a vida incessantemente, estão a funcionar na sua 

máxima capacidade para proteger, alimentar, abrigar, curar, cuidar, produzir 

alimentos, limpar, apoiar e amar. Contra-a-corrente da ideia de mais uma 

recessão económica global, há que espalhar a notícia de que a economia 

baseada no crescimento sem limites e na concentração da riqueza está a falir 

diante dos nossos olhos e precisamos discernir, nestes tempos temerosos, de 

onde estão a chegar os sinais que nos podem salvar agora e no futuro. Esses 

sinais, essas alternativas estão em marcha, ainda que, muitas vezes, 

silenciadas, desprezadas e fragilizadas por todas as desconfianças lançadas 

sobre elas. Porém permanecem, acintosamente, presentes nos nossos dias de 

confinamento ou de medo por aquilo que ainda não entendemos e de como nos 

afectará o futuro. Por isso a palavra de ordem tem que ser: Nada pode ficar 

como dantes! 

 

Para terminar esta parte deste diálogo feminista contra-a-corrente, parece-me útil 

lembrar o que as eco-feministas de vários lugares do mundo têm vindo a 

ensinar-nos: é a separação entre a vida humana e a não-humana, trazidos pelo 

pensamento colonial e patriarcal, que funda a contradição entre o capital e a 

vida. Por isso, o ecofeminismo, na sua pluralidade, vem sustentando a 

ecodependência, a indivisibilidade da vida, e vem alimentando-se da 

coexistência de muitas práticas de produção de conhecimentos, diversamente 

belos, bons e justos, que nos conduzem à imaginação criativa de alternativasxii. 

Dando especial atenção às lutas e às alternativas geradas por quem mais sofre 

e resiste a todos os vírus gerados neste capitalismo androcêntrico e contra a 

vida, a importância desse debate prolonga-se pelo feixe de violências que se 

traduzem na contradição entre o capital e a natureza. 

 

A contradição entre capital e natureza: capitalismo e 

antropocentrismo 

Tributário da modernidade ocidental, o capitalismo assenta-se numa outra 

contradição primordial: entre o capital e a natureza. Com as/os 
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camponesas/es aprendemos que a Terra, e tudo o que ela sustenta e contém, 

é o outro nome que podemos dar ao que agora chamamos de natureza. A 

conversão pelo capitalismo da Terra-Natureza em mercadoria é o primeiro 

sintoma do seu potencial destruidor e, assim, compreende-se a violência 

associada à sua posse: a propriedade da terra para possuir, dominar, 

domesticar e a explorar. Essa forma de entender a relação da humanidade com 

aquilo a que convencionamos chamar de natureza, é o que aqui designo de 

antropocentrismo do sistema capitalista. 

 

A ecologia política tem vindo a demonstrar que o mundo, a Terra-Natureza, é finito e 

a economia não é circular, isto é, não é capaz de se reproduzir infinitamente 

sem gerar perdas ou degradação.  A mercantilização da terra (solo e subsolo), 

do ar e das águas, a níveis nunca experimentados antes, e o metabolismo 

social que daqui resulta, estão a provocar violências cada vez mais degradantes 

e mortíferas ao nível global. Cientistas, activistas ambientalistas e 

camponesas/es têm alertado, ao longo das últimas décadas, que a invasão 

indiscriminada e violenta dos ecossistemas florestais, a destruição dos 

habitats de muitas espécies e a manipulação de plantas e de animais para a 

obtenção de lucro económico estão na base do aparecimento de muitas das 

novas doenças. Ao expandir a intrusão humana no espaço vital dos animais 

silvestres, estamos a diminuir também as possibilidades de nos mantermos 

longe das suas doenças e dos micro-organismos que as provocam. Ao longo 

dos últimos 50 anos, apareceram 300 novas patogenias. Está amplamente 

documentado que 70% das patogenias que afetam o ser humano hoje, entre 

os quais o HIV, o ébola, a gripe, a síndrome respiratória do Oriente Médio 

(MERS, na sigla em inglês) e a síndrome respiratória aguda grave (SARS, na 

sigla em inglês), surgem quando os ecossistemas florestais são invadidos e os 

vírus se transferem de animais para pessoas. Da mesma forma, quando se 

amontoam animais em mega-projectos de produção industrial para maximizar 

os lucros, afloram novas doenças, como a gripe suína e a das aves. 

 

Porém, é necessário assinalar que essas violências têm dimensões e impactos 

tragicamente desiguais entre as regiões empobrecidas e vulnerabilizadas e 

regiões ricas e privilegiadas do mundo. Isso contradiz um alienante senso 

comum de que as crises sanitárias, tal como as ambientais, não têm fronteiras 
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e são comuns a toda a humanidade. Os desastres e as crises atravessam as 

fronteiras nacionais, mas em grande medida, para as reafirmar. De facto, 

estamos perante uma das formas mais estruturantes de produção das 

desigualdades em que assenta o capitalismo globalizado. Tanto o acesso aos 

recursos, quanto a experiência dos problemas provindos do modelo de 

comércio, de produção e de consumo dominantes mantêm subjugadas, de 

forma muito díspar, regiões, territórios e os corpos e vidas que as habitam.  

Nesta lógica de exclusão e de separação, exclusividade dos privilégios, muitas 

populações são consideradas meros instrumentos na cadeia de produção para 

a obtenção de lucros inimagináveis, por parte de elites cada vez mais ricas e 

mais restritas que se consideram proprietárias do mundo. O capitalismo 

financeiro e extractivista contemporâneo não pode sobreviver sem travar uma 

guerra permanente com a Terra, para usar os termos da feminista indiana 

Vandana Shivaxiii. E esta é mesmo uma guerra que não cessa de gerar mortes, 

doenças, pessoas deslocadas e destruição em massa. Vandana Shiva afirma 

que esta pandemia não é um desastre natural, como não são os fenómenos 

climáticos extremos. As epidemias emergentes, assim como as mudanças 

climáticas, são intrinsecamente antropogénicas, ou seja, causadas pelas 

actividades humanas. As pandemias e as crises económicas e humanitárias 

deixaram de ser agudas para passarem a ser crónicas. A chamada ‘nova’ 

normalidade do século XXI parece ser a permanência das crises e não a 

resolução das suas causas profundas. Estamos, pois, perante um cenário que 

nos deve fazer pensar tanto sobre os problemas latentes que identificamos, 

bem como sobre os movimentos sociais de resistência e de imaginação de 

alternativas que já estão em marcha e aquelas que nós, nos nossos colectivos 

de vida, queremos criamos e concretizar.  

As expressões de resistência e de luta contra este estado de coisas são diferenciadas 

e têm um carácter marcadamente contextual nas formas como se interpretam 

os problemas e como se sentem, se imaginam e se concretizam as soluções. 

Intelectuais e activistas, povos e territórios, através da sua acção e sua 

reflexão, têm vindo a construir conhecimentos para pensar e fazer de forma 

diferente, para, além de fundar uma economia de bem-viver que não 

desperdice experiências – sobretudo as das mulheres que estão na linha da 

frente na produção incessante da vida.  
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Entre muitas outras podem ser mencionadas várias práticas e movimentos socio-

políticos que se insurgem conta o estado actual das coisas e criam horizontes 

e ferramentas de transformação profunda: as cooperativas e as cadeias de 

produção; o trabalho partilhado como o hamutuk no sudeste asiático ou o 

kupfunana na África austral; os sistemas de poupança e gestão colectiva de 

recursos; a agroecologia; a reforma agrária; as economias solidárias; os bancos 

éticos; a dívida ecológica; a justiça climática; a justiça da água; a justiça 

ambiental; os movimentos anti-barragens; o “leave de oil in the soil”; a 

soberania energética. Sabendo que há imensamente maisxiv entre essas 

múltiplas expressões de resistência e alternativas que visam transformar as 

diversas violências em relações justas e equilibradas e, por isso, pacíficas, 

nesse diálogo contra-a-corrente destaco as seguintes possibilidades: a 

soberania alimentar e o uBuntu. 

A soberania alimentar 

  
A ideia de soberania alimentar tem sido forjada nas lutas das comunidades 

camponesas que são as que mais têm sofrido com a expropriação da terra, 

reduzindo drasticamente as suas possibilidades de viver com dignidade. Os 

mega-projectos de agricultura intensiva, que só são viáveis com o 

desmatamento das florestas e dos territórios agrícolas, o uso sistemático de 

venenos (agrotóxicos), a utilização indiscriminada e a poluição da água, têm 

colocado em sério risco os modos de vida, o acesso à água potável e aos 

alimentos, dos povos das florestas, das águas, dos campos e das periferias e 

estão a matar os solos.  

A ideia de soberania alimentar, contrariando essa lógica de apropriação e exploração 

sem fim, tem na sua base em uma intensa vinculação ao território e implica o 

exercício da sua auto-determinação, isto é, o poder de decidir, nos seus 

próprios termos, o que desejam para a sua vida, no presente e no futuro, e 

como desejam sustentar e reproduzir os seus modos de vida em todos os seus 

aspectos. Os movimentos pela soberania alimentar reivindicam muito mais do 

que o direito individual à alimentação pois proclamam a necessária devolução 

do poder de decisão às comunidades e aos colectivos sobre o que se planta e o 

que é comida no respeito pela terra, pelas águas, pelas identidades e 

cosmovisões que sabem que a Terra-Natureza não é, nem pode ser, uma 

simples mercadoria.  
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Neste sentido, é necessário distinguir entre a ideia de soberania alimentar da ideia 

liberal de segurança alimentar, que proclama o direito aos alimentos sem 

mexer no sistema nem nos dizer em que condições eles são produzidos. Todas 

as promessas da segurança alimentar não extinguiram a fome. Apesar do que 

tem sido a grande narrativa propagada pela indústria alimentar, segundo o 

Programa Alimentar Mundial uma em cada nove pessoas no mundo sofre de 

fome e/ou má-nutrição crónicaxv. Ao contrário, essa segurança alimentar, nos 

em termos em que ela se tornou hegemónica tem provocado o desaparecimento 

de sementes, o envenenamento da terra, da água e do ar, a privatização da 

biodiversidade e a emergência de várias doenças que estão intimamente 

relacionadas com os alimentos processados, entre elas: a diabetes, a 

hipertensão arterial ou ainda as doenças cardio-vasculares. 

A urgência de se chegar à soberania alimentar fica ainda mais clara com aquilo que 

é chamado por Anil Agarwal e Sunita Narainxvi de colonialismo ambiental, pois 

ajuda-nos a entender como a exploração e a extracção dos recursos chamados 

“naturais” se baseiam numa economia política colonial. O ambientalismo dos 

pobres, como também é conhecido, está comprometido com o direito ao 

território e com a dimensão sagrada da Terra-Natureza para a produção de 

alimentos adequados e suficientes para todas e todos e formas de vida que a 

sustentam.  

O uBuntu.  
 

Segundo Drucilla Cornell, a filosofia do uBuntu, oriunda da África austral, esse 

conceito rege-se pela centralidade do princípio da transcendência, em três 

sentidos:  

 

1. sair de si em direção à sua ancestralidade; 2. sair de si em direcção à comunidade; 

3. e, finalmente, transcender-se a si mesma/o em direcção às potencialidades 

que cada uma e cada um de nós temos (2009: 47). O uBuntu é ainda a 

aspiração a ser-se justa/o, sem esperar uma reciprocidade mecânica e 

imediata, porque se entende que todas as acções reverberam e contribuem 

para construir colectivamente uma comunidade ética. O uBuntu, portanto, é 

um activismo ético da virtude em que o bem-estar da pessoa está 

profundamente conectado com toda a comunidade e, nessa interdependência 

entre seres humanos e seres não-humanos, recria-se um mundo onde todas e 
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todos têm lugar e nobreza. Isto implica, ademais, modos cooperativos de 

produção de alimentos, objectos, instrumentos, serviços e conhecimentos; 

circuitos curtos de comércio; práticas de troca não mercantis; reconhecimento 

dos trabalhos do cuidado como o centro vital de todas as economias; a 

valorização e a preservação das sementes crioulas e dos animais silvestres; a 

partilha equitativa da autoridade e dos recursos; além do respeito e da 

reverência pela matriz que nos sustenta: a Terra e todos os seus habitantes.   

 

O que estas práticas sociais insurgentes e contra-a-corrente nos ensinam desde logo 

é que precisamos, com certeza, de uma outra economia do desejo que subverta 

e contrarie a presente voracidade pelo imediato e pela novidade que converte 

tudo, e muitas vezes todas/os, em objectos de fruição instantânea e fugaz.  

Transformámos os nossos desejos em comportamentos aditivos e estamos a 

tornar-nos incapazes de resistir à abstinência e à frustração de não possuir o 

que desejamos. O que pretendo destacar é o quanto de político e de construído 

existe na mitologia exacerbadamente individualista e liberal do desejo que está 

na base da nossa economia capitalista actual. Uma outra economia do desejo, 

onde o sentido do comum prevaleça sem anular ou destituir a individualidade, 

tem na sua origem e prática um outro ideal de abundância. A abundância, 

neste sentido, não significa a posse nem a acumulação. Significa, na verdade, 

um caminho e um horizonte onde não se desperdiçam as experiências, os 

conhecimentos, os recursos e o nosso sentido de mútuas responsabilidades. 

Esta abundância é concreta e é real.  

Nessa perspectiva, ela é tanto material, quanto simbólica, transcendente e cultural. 

Precisamos nos capacitar para a ver e reconhecer para depois deslocarmos o 

pêndulo do nosso desejo de fruir pela posse, para o desejo de desfrutar pelos 

laços que construímos. 

A economia política androcêntrica e antropocêntrica actual está a levar-nos por 

caminhos de destruição e de desigualdade à escala planetária e dimensão 

apocalíptica. Não nos deveria provocar tanta perplexidade a emergência recorrente 

de pandemias e zoonosesxvii porque o caminho que seguimos é o risco permanente, 

trazido pelo desrespeito à vida, em todas as suas formas, e pela violência que lhe é 

necessário infligir para manter os lucros e os privilégios de poucas/os à custa da vida 

e da indignidade de quase todas/os.   
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As pessoas como um detalhe negligenciável para o modelo 

de desenvolvimento capitalista contemporâneo 
 

Como diz a argentina Maristella Svampaxviii, se há um inimigo que nos ataca e 

atemoriza ele não deveria ser o novo Coronavírus em si mesmo, mas sim, o 

que causa essa e outras pandemias e desastres. A verdadeira e substantiva 

guerra é aquela que é travada pelo capitalismo contemporâneo contra a 

igualdade, a equidade, a democracia, a justiça social, sexual e cognitiva, a 

solidariedade, a dignidade, o respeito e a riqueza da diversidade em todas as 

suas formas. Estamos perante um sistema económico colonial, anti-social, 

anti-democrático, misógino, violento e ecocida protagonizado por uma pequena 

elite, composta, na sua esmagadora maioria, por homens, cujo ideal de 

masculinidade é o espelho perfeito do sistema. 

Vale a pena reunir algumas evidências sobre a tragédia da nossa existência colectiva 

para percebermos a dimensão da tarefa que temos entre as nossas mãos. 

Alguns dados publicados no relatório da OXFAM de 2017xix mostram o 

seguinte: 

 

▪ Desde 2015, o 1% da população mais rica do mundo detinha mais 

riqueza do que os outros 99%;  

▪ Oito homens detêm a mesma riqueza que a metade mais pobre do 

mundo;  

▪ A renda dos 10% mais pobres aumentou cerca de US$ 65 por ano entre 

1988 e 2011, enquanto a dos 1% mais ricos aumentou 182 vezes;  

▪ Um diretor executivo de qualquer empresa do índice FTSE-100 ganha o 

mesmo num ano do que 10.000 pessoas que trabalham em fábricas de 

vestuário no Bangladesh;  

▪ Nos Estados Unidos da América nos últimos 30 anos, a riqueza dos 50% 

mais pobres permaneceu inalterada, enquanto a do 1% mais rico 

aumentou 300%;  

▪ No Vietnam, o homem mais rico do país ganha mais, num só dia, do que 

a pessoa mais pobre ganha em dez anos;  
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De facto, de já se sabe que uma pequena e exclusiva elite mundial se está a beneficiar 

da pandemia, acumulando mais riqueza para si e permanecendo indiferente 

aos enormes sofrimentos dos milhares de milhões de pessoas do mundo.  

Enquanto as/os cidadãs/ãos do mundo são chamadas/os a fazer todos os sacrifícios 

necessários para enfrentar a pandemia, o que pode incluir perder o emprego e 

os rendimentos, perder a saúde física e mental, não poderem sepultar as suas 

pessoas amadas que falecem, ficarem sujeitas/os a todo o tipo de sofrimentos 

e a falta de tudo para se viver com respeitabilidade, experimentarem o inferno 

da violência doméstica e o isolamento, alguns fazem da pandemia mais uma 

oportunidade de negócios ultra-milionários. Dominic Rushe e Mona Chalabi 

publicaram, a 26 de Abril deste ano (2020), no jornal The Guardianxx, o 

seguinte: 

 

Há um provérbio entre os economistas que diz: ‘Nunca se deixa que uma boa crise 

seja desperdiçada’. À medida que a pandemia pelo novo Corona Vírus se espalha 

pelo mundo, os 1% dos Estados Unidos da Améria (EUA) fazem jus a este velho 

ditado. 

Algumas das pessoas mais ricas dos EUA foram as primeiras a entrar da fila para 

receberem os apoios do governo à economia (triliões de dólares) por causa dos 

impactos do isolamento causado pela COVID 19. Em quatro semanas, ao mesmo 

tempo que 26 milhões de pessoas perdiam o emprego no país, os mais ricos 

adicionaram 308 biliões de dólares ao seu património. De acordo com um novo 

relatório do ‘Institute for Policy Studies’, entre 18 de Março e 22 de Abril, a riqueza 

dos plutocratas dos EUA cresceu 10,5%. Oito deles viram seu património líquido 

aumentar em mais de 1 bilião de USD cada um; incluindo o chefe da Amazon, Jeff 

Bezos e sua ex-mulher MacKenzie Bezos; Eric Yuan, fundador da Zoom; o ex-chefe 

da Microsoft, Steve Ballmer; e Elon Musk, o tecnocrata Tesla e SpaceX. 

 

Para não nos limitarmos ao gigante norte-americano, vejamos o que se está a 

passar num país da periferia do norte global como Portugal. Seguindo o 

receituário neo-liberal, as grandes empresas distribuem milhões de Euros (€) 

aos accionistas ao mesmo tempo que pedem ajuda ao governo e colocam as/os 

trabalhadoras/es em lay-offxxi ou simplesmente despedem-nas/os. A empresa 

de electricidade EDP distribuiu 700 milhões €, o equivalente a 10 anos da 

tarifa social de energia. Na Galp, a companhia de gás, foram aprovados 318 
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milhões de € para repartir pelos accionistas, entre os quais está o Estado 

português. Ao mesmo tempo, a empresa rescindia o contrato de trabalho com 

dezenas de trabalhadores precários na refinaria de Sinesxxii.   

Estes exemplos, que poderiam ser multiplicados ao nível do planeta, servem-nos para 

mostrar que não há humanidade no capitalismo contemporâneo nem ele é 

humanizável. Isso já tínhamos aprendido com a recessão económica que 

ocorreu no final da primeira década do milénio (2008) devido à bolha dos 

negócios do imobiliário e à falência do sistema financeiro. Os Governos 

preferiram salvar os grandes bancos a pessoas; liberalizou-se o mercado de 

trabalho transformando-o numa das actividades humanas mais precárias do 

mundo; destruíram-se mais os serviços públicos na saúde, na educação, na 

ciência e na segurança social; estrangularam-se as economias com os serviços 

das dívidasxxiii; a desigualdade dentro dos países e entre os países acentuou-

sexxiv; e a economia mundial continuou a funcionar para o enriquecimento 

exponencial de 1% das pessoas do planeta e as actividades extractivistas não 

só se aprofundaram como se tornaram ainda mais violentas.  

Na análise da feminista Vandana Shivaxxv mostram que a crise financeira que estalou 

em 2008 facilitou uma maior concentração da riqueza entre os poucos homens 

que já são a elite da elite dos acumuladores de todas as riquezas produzidas. 

As mulheres, de todas as idades e de todos os lugares do planeta, são aquelas 

em quem mais recaem o empobrecimento, as violências e as discriminações. 

Por outras palavras, a pulsão destruidora e misógina do capitalismo faz parte 

do seu código genético e emerge de forma virulenta em todas as catástrofes 

andro-antropogénicas que estamos a viver.  

 

O activismo feminista não está em quarentena 

 

Apesar de todas as dificuldades acrescidas em tempos difíceis como este início da 

segunda década do século XXI, as mulheres, em particular as feministas, não 

têm parado de trabalhar, lançar apelos e activamente intervir no debate e na 

criação de alternativas viáveis e justas. Para perceber um pouco do alcance 

deste activismo neste momento é fundamental prestar atenção aos manifestos, 

às chamadas à acção e às reflexões de activistas, plataformas, grupos e 

organizações ao redor do mundo. A título de exemplo, destaco alguns materiais 
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a seguir, sublinhando seus respectivos grupos de preocupações e temas aos 

quais são enquadrados: 

 

As ligações perigosas entre o capitalismo, as pandemias e o trabalho não-

pago das mulheres 

▪ ‘Capitalismo, reproducción y cuarentena’ por Silvia Federici, 20 de Abril de 2020.  
Aceder aqui: 

http://lobosuelto.com/capitalismo-reproduccion-y-cuarentena-silvia-

federici/?fbclid=IwAR3DLi9FEFpe3DuENfDhkfrtnOAgBwVrhGILlCIguE-fGCt5Vbn4XU32PM8 

▪ ‘COVID-19 has laid bare how much we value women’s work, and how little we pay for 

it’ por Lyn Craig, 21 de Abril de 2020.  
Aceder aqui: https://theconversation.com/covid-19-has-laid-bare-how-much-we-value-
womens-work-and-how-little-we-pay-for-it-136042?fbclid=IwAR3pD-ABgrCPxfq1M 

▪  ‘O capitalismo tiene sus límites’ por Judith Butler, pp. 59-65; ‘Desobediencia, por tu 
culpa voy a sobrevivir’ por María Galindo pp. 119-127 publicados em Sopa de Wuhan 
– Pensamiento contenporaneo en tiempos de pandemias, 19 de Março de 2020. 

Aceder aqui: 
http://iips.usac.edu.gt/wp-content/uploads/2020/03/Sopa-de-Wuhan-ASPO.pdf 

 
 

Os Direitos Humanos das Mulheres: contra todas as violências e as 
discriminações em tempos de pandemia 

 
▪ ‘Statement of Feminists and Women’s Rights Organizations from the Global South 

and marginalized communities in the Global North’, 1 de Abril de 2020. 
Aceder aqui: 
https://www.cejil.org/en/statement-feminists-and-womens-rights-organizations-global-south-
and-marginalized-communities-global 

▪ ‘Gender implications of COVID 19 outbreaks in developing and humanitarian 
settings’ por Care International, Março de 2020. 

Aceder aqui: 
https://insights.careinternational.org.uk/media/k2/attachments/CARE_Gender-
implications-of-COVID-19_Full-Report_March-2020.pdf 

▪ ‘Llamado para adoptar una política feminista frente a COVID-19’ por FAR – Feminist 
Alliance for Rights, 4 de Abril de 2020. 

Aceder aqui:  
http://feministallianceforrights.org/blog/2020/04/04/llamado-para-adoptar-una-politica-
feminista-frente-a-covid-19/ 

▪ ‘Volviendo a lo de siempre: la segregación por sexo/género como medida de 
contención de la COVID-19’ por Sonia Corrêa, 6 de Abril de 2020. 

Aceder aqui:  
https://sxpolitics.org/es/volviendo-a-lo-de-siempre-la-segregacion-por-sexo-genero-como-
medida-de-contencion-de-la-covid-19-l-covid-2-2/4700 

▪ ‘La lucha feminista no está en cuarentena’ por Susana Reina, 29 de Abril de 2020. 
Aceder aqui: 
https://efectococuyo.com/opinion/amenaza-feminismo/ 

▪ ‘Las respuestas a la pandemia COVID-19 no deben descartar a las mujeres y niñas’, 
Declaração do Grupo de Trabalho da ONU sobre a discriminação contra as mulheres 
e as raparigas, 27 de Abril de 2020. 

Aceder aqui: 
https://surcosdigital.com/las-respuestas-a-la-pandemia-covid-19-no-deben-descartar-a-las-

mujeres-y-ninas/ 
 

 

A saúde das Mulheres e a Justiça Sexual e Reprodutiva 
 

http://lobosuelto.com/capitalismo-reproduccion-y-cuarentena-silvia-federici/?fbclid=IwAR3DLi9FEFpe3DuENfDhkfrtnOAgBwVrhGILlCIguE-fGCt5Vbn4XU32PM8
http://lobosuelto.com/capitalismo-reproduccion-y-cuarentena-silvia-federici/?fbclid=IwAR3DLi9FEFpe3DuENfDhkfrtnOAgBwVrhGILlCIguE-fGCt5Vbn4XU32PM8
https://theconversation.com/covid-19-has-laid-bare-how-much-we-value-womens-work-and-how-little-we-pay-for-it-136042?fbclid=IwAR3pD-ABgrCPxfq1M
https://theconversation.com/covid-19-has-laid-bare-how-much-we-value-womens-work-and-how-little-we-pay-for-it-136042?fbclid=IwAR3pD-ABgrCPxfq1M
http://iips.usac.edu.gt/wp-content/uploads/2020/03/Sopa-de-Wuhan-ASPO.pdf
https://www.cejil.org/en/statement-feminists-and-womens-rights-organizations-global-south-and-marginalized-communities-global
https://www.cejil.org/en/statement-feminists-and-womens-rights-organizations-global-south-and-marginalized-communities-global
https://insights.careinternational.org.uk/media/k2/attachments/CARE_Gender-implications-of-COVID-19_Full-Report_March-2020.pdf
https://insights.careinternational.org.uk/media/k2/attachments/CARE_Gender-implications-of-COVID-19_Full-Report_March-2020.pdf
http://feministallianceforrights.org/blog/2020/04/04/llamado-para-adoptar-una-politica-feminista-frente-a-covid-19/
http://feministallianceforrights.org/blog/2020/04/04/llamado-para-adoptar-una-politica-feminista-frente-a-covid-19/
https://sxpolitics.org/es/volviendo-a-lo-de-siempre-la-segregacion-por-sexo-genero-como-medida-de-contencion-de-la-covid-19-l-covid-2-2/4700
https://sxpolitics.org/es/volviendo-a-lo-de-siempre-la-segregacion-por-sexo-genero-como-medida-de-contencion-de-la-covid-19-l-covid-2-2/4700
https://efectococuyo.com/opinion/amenaza-feminismo/
https://surcosdigital.com/las-respuestas-a-la-pandemia-covid-19-no-deben-descartar-a-las-mujeres-y-ninas/
https://surcosdigital.com/las-respuestas-a-la-pandemia-covid-19-no-deben-descartar-a-las-mujeres-y-ninas/
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▪ ‘Millones de mujeres sufrirán embarazos no deseados durante la pandemia de 
coronavirus’ por UNFPA Myanmar/Yenny Gamming, 28 de Abril de 2020. 

Aceder aqui: 

https://news.un.org/es/story/2020/04/1473572 
▪ ‘Conversaciones con Donna Haraway: cómo sobrevivir en (y con) la Tierra’ com Donna 

Haraway e Andrea Ancira, 24 de Abril de 2020. 
Aceder aqui: 

https://www.pagina12.com.ar/261215-conversaciones-con-donna-haraway-como-sobrevivir-

en-y-con-

la?utm_medium=Echobox&utm_source=Facebook&fbclid=IwAR3qfMwgAY_vVPqhcNAG3f_eZM

O5dLU-kiyfAzqfp7pfi_FSGXZGiIzQ3Ms#Echobox=1588956818 

 

 

2 - Contra-a-corrente capitalista: a ética feminista do cuidado 

 

O relatório publicado pela OXFAM no início de 2020 tem um título eloquente no 

âmbito desta reflexão: Tempo para Cuidar. O trabalho de cuidado não remunerado e 

mal pago e a crise global da desigualdadexxvi. Além disso, apresenta alguns dados, 

encontrados na sua página 5 e destacados abaixo, que são da maior importância 

conhecer:  

 

 

Como pode ser observado, os dados apresentados no infográfico mostram com toda 

a clareza três coisas muito importantes: 

https://news.un.org/es/story/2020/04/1473572
https://www.pagina12.com.ar/261215-conversaciones-con-donna-haraway-como-sobrevivir-en-y-con-la?utm_medium=Echobox&utm_source=Facebook&fbclid=IwAR3qfMwgAY_vVPqhcNAG3f_eZMO5dLU-kiyfAzqfp7pfi_FSGXZGiIzQ3Ms#Echobox=1588956818
https://www.pagina12.com.ar/261215-conversaciones-con-donna-haraway-como-sobrevivir-en-y-con-la?utm_medium=Echobox&utm_source=Facebook&fbclid=IwAR3qfMwgAY_vVPqhcNAG3f_eZMO5dLU-kiyfAzqfp7pfi_FSGXZGiIzQ3Ms#Echobox=1588956818
https://www.pagina12.com.ar/261215-conversaciones-con-donna-haraway-como-sobrevivir-en-y-con-la?utm_medium=Echobox&utm_source=Facebook&fbclid=IwAR3qfMwgAY_vVPqhcNAG3f_eZMO5dLU-kiyfAzqfp7pfi_FSGXZGiIzQ3Ms#Echobox=1588956818
https://www.pagina12.com.ar/261215-conversaciones-con-donna-haraway-como-sobrevivir-en-y-con-la?utm_medium=Echobox&utm_source=Facebook&fbclid=IwAR3qfMwgAY_vVPqhcNAG3f_eZMO5dLU-kiyfAzqfp7pfi_FSGXZGiIzQ3Ms#Echobox=1588956818
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A primeira é sobre a extrema desigualdade no mundo e que já explorámos na secção 

acima e que mostra que tentar reformar o capitalismo, torná-lo mais humano, 

através de medidas assistencialistas e emergenciais parece não oferecer 

nenhuma garantia de que as desigualdades desapareçam e que, em vez em 

caso de crise e de extrema escassez, tenhamos justiça social e económica para 

todas e todos.  

A segunda, é que as mulheres são as protagonistas de uma imensa economia que 

funciona por meio dos seus inúmeros trabalhos, que nunca cessam e que não 

são remunerados. Isto significa que grande parte da acumulação de riqueza de 

1% das pessoas do planeta não seria possível sem o trabalho não-pago das 

mulheres e das raparigas. Comecei esta reflexão contra-a-corrente com a 

epígrafe em que afirmo o contrário do que nos querem convencer: de que em 

tempos de guerra, de catástrofe ou de pandemia, a economia, pára. Na 

verdade, a economia capitalista dominante talvez sofra alguns revezes e as 

bolsas de valores e os bancos enfrentem alguns problemas para manterem os 

seus lucros astronómicos. No entanto é fundamental reconhecer que há mais 

economias no mundo do que a capitalista e que as economias do cuidado não 

só não param como se mantêm plenamente operacionais e sustentam as vidas, 

antes, durante e depois de todas as crises.  

A terceira, é o claro viés colonial e patriarcal do sistema capitalista. Podemos perceber 

bem pelos dados que se as mulheres estão na linha de frente de uma economia 

três vezes superior à de todo o sector tecnológico, apesar de não terem o seu 

trabalho reconhecido e/ou assalariado, são elas as mais empobrecidas. E, 

delas todas, são as africanas as que mais sofrem com desigualdades e 

discriminações: conforme mencionado, apenas 22 homens possuem mais 

riqueza do que todas as mulheres de África – o continente mais longamente 

violentado pelo colonialismo europeu. Isto quer dizer que, mais de 671 

milhõesxxvii de mulheres africanas, juntando todas as suas riquezas, não 

conseguem acumular o mesmo do que aquilo que possuem apenas duas 

dezenas de homens. E, se tivermos em consideração as desigualdades internas 

existentes no continente, isto quer dizer que quase todas as mulheres 

africanas são realmente miseráveis no sentido de não possuírem os recursos 

materiais e simbólicos para poderem viver a uma vida digna de ser vivida, com 

conforto, respeito por si, pelos seus corpos e conhecimentos e sem medos e 

violências. 
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Em toda esta reflexão tenho procurado demonstrar as impossibilidades do sistema 

capitalista, particularmente aquele em que vivemos hoje em dia, de poder ser 

um aliado da justiça social e da igualdade entre mulheres e homens. Além 

disso, procuro mostrar que, pelo contrário, o sistema capitalista, desde a sua 

génese, só se mantém à custa do trabalho não-pago da maioria esmagadora 

das mulheres e do não reconhecimento de que todo esse trabalho é o mais 

produtivo de todos, pois alicerça e sustenta a vida das mais variadas maneiras. 

Contudo, é bom deixar claro, desde já, que não defendo que os trabalhos do 

cuidado sejam uma obrigação das mulheres. Mais ainda, não pretendo de 

forma nenhuma essencializar o cuidado como uma espécie de segunda 

natureza das mulheres. Pelo contrário, o meu objectivo é o de colocar em 

evidência o carácter político do cuidado por um lado; e, por outro, a sua 

importância como alternativa concreta e viável ao androcentrismo e 

antropocentrismos do capitalismo, patriarcas de todas as misérias, pandemias 

e desigualdades. 

Para isso, reflicto a seguir sobre os trabalhos das mulheres, em particular os 

trabalhos do cuidado, de um ponto de vista feminista e radical. 

A ética feminista do cuidado- contra-a-corrente patriarcal e 

colonial do capitalismo 
 

O capitalismo ao reduzir o trabalho a uma mercadoria inventou, e tem sido 

extremamente competente a reinventar, a ideia da oposição entre o espaço do 

trabalho produtivo assalariado e o espaço do trabalho reprodutivo não pago. 

Uma das consequências maiores que daqui decorre é a ideia de uma divisão 

sexual do trabalho que naturaliza as esferas marcadas pela essencialização do 

feminino e do masculino. Um mundo de opostos onde a colaboração ou 

cooperação não podem nem devem ter lugar. Existe o lugar do trabalho dos 

homens, onde a sua masculinidade se constrói e se afirma; e existe o lugar do 

trabalho das mulheres, onde a feminilidade se manifesta e floresce.  

Para o capitalismo foi necessário inventar a mulher como ‘dona de casa’xxviii, 

responsável pelo cuidado e pela infra-estruturação da vida e das condições 

necessárias para a produção e a consequente acumulação do capital e, ao 

mesmo tempo, tornar esse trabalho todo invisível e subordinado. Por isso, os 

trabalhos das mulheres e raparigas têm sido qualificados como não-trabalho, 

ou seja, actividades subalternas, ou consideradas coisas da sua natureza que 
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não podem evitar fazer, sem valor de troca no mercando capitalista. Sendo 

assim, os trabalhos das mulheres, realizados fora da esfera industrial e do 

comércio monetizado, ou seja, aqueles que são levados acabo no espaço 

doméstico ou da comunidade, uma vez que não são remunerados, deixam de 

ser trabalho ou, quando muito, são considerados trabalho reprodutivo. Neste 

âmbito estão todos os trabalhos que escapam às lógicas mercantilistas de 

acumulação, lucro e dos benefícios individuais. Todos esses trabalhos foram 

desvalorizados e proclamados como não sendo essenciais à chamada economia 

do mundo. Existem muitos nomes para essas actividades. O nome que escolho 

para continuar esta reflexão é o cuidado: o cuidado de si, das outras pessoas, 

demais criaturas, da Terra e da vida.  

Por outro lado, o colonialismo europeu criou uma geografia política que atribuiu, e 

continua a atribuir, às metrópoles, que permanecem no seu seio, o lugar da 

racionalidade, onde se produz a tecnologia capaz de criar o designado valor 

acrescentado na produção, ou a inovação tecnologógica. Do lado das colónias, 

todas fora de si e especialmente situadas em África, temos a energia da matéria 

prima que é potência, mas sem inteligência. Assim, sem a metrópole, a colónia 

é essencialmente uma força enorme, mas improdutiva. Pode-se pensar, então, 

a metrópole como o tempo do movimento e do progresso e a colónia como o 

tempo sem tempo, porque incapaz de se pensar e, muito menos, de se 

transformar no sentido que a história europeia designa de progresso e de 

desenvolvimento.  

Tendo em consideração que os fundamentos principais para a divisão sexual do 

trabalho, nos termos acima descritos, se mantêm, torna-se bastante claro que 

se pode pensar as mulheres não apenas como as responsáveis por tarefas 

meramente reprodutivas, mas em simetria com a força irracional das colónias. 

Isto é, as metrópoles serão sempre os homens, racionais e produtivos; as 

colónias serão sempre as mulheres, irracionais e reprodutivas – ou, até 

mesmo, “improdutivas”. Esta simetria terrível tem sido amplamente estudada 

e documentada pela literatura feminista pós-colonialxxix. Percebe-se que, desde 

o início da expansão marítima que iniciou esse ciclo colonial europeu e o 

capitalismo mercantil que lhe estava associado, as mulheres das colónias 

foram entendidas como força de trabalho bruto e/ou mercadoria que se 

trocava por gado, alianças políticas ou, então rendiam gerando pessoas para 

serem escravizadas. Como consequência, é impossível pensar o capitalismo 

colonial, e todas as desigualdades que produz, sem perceber nele a sua radical 
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misoginia que exclui, subalterniza, discrimina e violenta os seres que se 

pensam e se identificam a si mesmas como mulheres.  

 

Por outro lado, a escala privilegiada do capital e do colonial é sempre imperialista, 

por aspirar à totalidade que a globalização dos nossos tempos também é uma 

das suas facetas. Ora, aos homens das metrópoles cabem os desígnios globais; 

e às mulheres, sobretudo as das para-sempre-colónias, cabem as tarefas 

particulares. Por outras palavras, pode-se dizer que, de diversas maneiras e 

tomando diferentes formas o capitalismo inventou e foi naturalizando que os 

trabalhos e os empreendimentos das mulheres são todos da escala e do tempo 

da reprodução pois não precisam de agência nem de inteligência, apenas da 

força dos corpos; são do lugar da repetição, por não precisarem de criatividade; 

e são todos da escala do local, por serem incapazes de imaginar para além da 

esfera da sua pequenez e singularidade.  

Essa racionalidade cria e recria várias oposições estruturadas em hierarquias e que 

geram, sem parar, todo o tipo de hierarquias: mulher/homem; 

natureza/sociedade; improdutivo/produtivo; colónia/metrópole; 

artesania/indústria; corpo/razão; emoção/conhecimento; 

tradição/modernidade; privado/público; cultura/política, comércio/troca, 

apenas para mencionar algumas. De todas essas oposições, escolho a 

artesania versus a indústria, para pensar uma ética feminista do cuidado 

contra-a-corrente capitalista, colonial e patriarcal.  

 

A racionalidade industrial é a que predomina no capitalismo contemporâneo e não 

está vinculada apenas à esfera da produção fabril.  O que entendo neste texto 

por ‘indústria’ são todas as lógicas de produção em massa de bens, de 

produtos, de ideias, e de imaginários, em mega-escala, apoiados por técnicas 

de separação sistemática em ordem a dominar os processos e garantir 

determinados resultados. Em contra-ponto, para esta racionalidade industrial 

a artesania, é quase sempre pensada como uma espécie de sobrevivência do 

arcaico, do subsidiário e da micro-escala. A artesã é a pessoa que não consegue 

entrar no mercado de trabalho ou na lógica de trabalho industrial, portanto 

sofre de um défice de capacidade ou de oportunidade; ou, então, é aquela que 

escolhe um estilo de vida alternativo, portanto derivativo do que é principal ou 

tido como o normal. Para avançar neste diálogo feminista conta-a-corrente e 
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propor uma ética feminista radical do cuidado pretendo contrariar e discutir 

estes entendimentos sobre o trabalho e o pensamento artesanais.  

 

Defendo que a artesania, que inclui o pensamento e o fazer artesanal, são acções 

criativas e imaginativas sobre o mundo. São práticas não segmentadas que 

buscam resolver problemas ou reinventar contextos e lugares onde a vida tem 

lugar. A artesania apresenta-se, pois, como um modo complexo de aprender e 

ensinar, onde a repetição e a inovação são partes inteiras do processo e não 

uma dicotomia.  

 

O conceito de repetição nesta racionalidade artesanal tem virtualidades importantes 

pois é com a repetição que se consegue afinar e criar a precisão a exactidão. 

Contudo esta repetição não existe para eliminar as singularidades que cada 

processo de criação exige. A repetição é uma outra economia do rigor, que é 

obtida pela cuidadosa consideração da contingência dos materiais, pelo 

impulso criativo de quem a pratica, pelo contexto e pelos recursos de tempo e 

de espaço disponíveis. Por seu lado, a inovação não é o outro lado da repetição, 

mas sim o mais além, o imprescritível que a imaginação garante. É uma forma 

de sentir-pensarxxx que se realiza em singularidades semelhantes, mas que 

forma, a cada momento, novas teias de sentidos, usos, formas, horizontes, 

conhecimentos e tecnologias. kupfunana 

 

O trabalho e a mente artesanais ao invés da separação – entre trabalho e a vida, 

trabalho produtivo e reprodutivo/improdutivo – implicam continuidades, 

articulações e co-responsabilidades entre actividades e entre as pessoas que 

as desenvolvem. Não faz sentido nem a fragmentação (da lógica industrial) nem 

uma razão binária (da lógica digital), porque a complexidade prevalece desde o 

acto de pensar, conceber, criar e devolver para a comunidade os produtos que 

todos os processos geram. Trata-se, pois, de um saber-fazer que não se pensa 

em abstracto ou desencarnado dos corpos que o materializam. Por isso, tal 

como o uBuntu nos ensina, é um sentir-pensar-fazer em ordem à 

transcendência de si. Um e outro, o saber e o fazer, são conjuntos agregados 

de habilidades e de competências, tanto racionais quanto pragmáticas, que 

produzem significados tal como são, também, produzidos por significados. É 

uma relação diferente com o tempo que vem de longe, que a razão moderna 

classifica de tradição, é a segurança do que já se sabe e já se tem e que permite 
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avançar com alguma segurança para o que ainda está por vir e se fazer. Pode-

se dizer que o tempo é uma permanente combinação entre passado, presente 

e futuro, que o trabalho da artesania enriquece com novas apropriações e 

interpretações. Daí, que a artesania envolve não um tempo lento, mas um 

tempo com tempo no qual várias gerações de protagonistas, saberes e 

tecnologias são integrados num processo de co-criação e onde a assunção das 

raízes não limita as escolhas. Ao contrário da divisão sexual do trabalho 

capitalista, colonial e patriarcal, que separa os tempos, os lugares e as escalas 

criando redutos de dominação e onde é difícil resistir ao/pelo isolamento, seja 

pelo confinamento, o afastamento social ou a negação do com-tacto como 

expressão de vida. Este conceito de artesania enfrenta essa lógica hegemónica 

propondo-se unir e elaborar continuidades que não são permanências, mas 

sim transformações contextualizadas e significantes, onde as reciprocidades 

não são nem mecânicas nem simétricas mas suas partes constitutivas. 

São duas as consequências principais que retiro desta perspetiva feminista de 

artesania. A primeira é que ela permite narrativas autorais de quem sempre 

foi visto e considerado inferior, residual e subalterno, como a maioria das 

mulheres do mundo. Tematizar de modo próprio os corpos, os mundos onde 

se vive e os conhecimentos que se têm, através de múltiplas linguagens, é 

autoria e autoridade; é o poder de definir o que é o poder, enquanto energia e 

vitalidade. A artesania abre esse vasto campo de pronunciamento, de 

enunciação, de comunicação através da sua economia de abundância. Por 

outras palavras, devolve às pessoas a soberania sobre a abundância inscrita 

na sua diversidade de conhecer-sentir-fazer no mundo. Na artesania, para as 

mulheres, ou como gosto de precisar todos os seres que se pensam enquanto 

tal, a autoria e autoridade deixam de ser uma eterna disputa a partir de um 

lugar de subalternidade.   

Por outro lado, a artesania permite-nos perceber quando estamos perante práticas 

de diálogo nas quais as identidades se estimam a si mesmas, valorizam as 

suas ideias e argumentos e exercem uma autonomia própria sobre o âmbito, 

os conteúdos e o carácter performativo das suas discussões e decisões. As 

subjectividades artesanais neste sentido, só podem florescer através da 

assunção da radical dignidade de cada uma e de todas as pessoas envolvidas, 

o que significa que a autoridade é partilhada e que o individual não se deve 

subsumir no colectivo, nem o colectivo deve provocar dano à pessoa individual. 

A meu ver, podemos pensar as práticas artesanais como muitas das economias 
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de troca que se organizam a partir de sectores populares e oprimidos; que 

almejam a transformação social, através da sua conscientização sobre os 

sistemas materiais e simbólicos que as oprimem; buscam a auto-determinação 

dos corpos e dos territórios; atendem ao primado do bem comum; e utilizam 

pedagogias, as quais chamo de pele-com-pele ou a indisciplina das ternas 

reciprocidades. Não se trata de romantizar ou fazer a apologia da pobreza, mas 

sim reconhecer as formidáveis forças emancipatórias que têm estas 

racionalidades sempre negadas pelo imperialismo industrial nascido e criado 

pelo capitalismo, o colonialismo e o patriarcado. É com base nestas reflexões 

que situo a minha análise feminista sobre o cuidado.   

Colocar no centro de todas e qualquer economia o cuidado, em todas as suas formas, 

e a vida que ele gera e alimenta, significa transformar radicalmente as nossas 

sociedades. Significa recusar a ética reacionária do cuidado como nos ensina 

a economista feminista basca Amaia Perez Orozcoxxxi, que obrigada as 

mulheres a serem cuidadoras e a mostrarem-se, reverencialmente, gratas por 

isso. Implica afirma, com a feminista Silvia Federici na obra já citada, que 

aquilo a que chamam amor é, na verdade, trabalho não-pago. Isto significa 

imaginar o mundo de uma maneira totalmente nova e onde existe um contrato 

social em que o cuidado, nas suas diversas vertentes, é a forma mais sublime 

de manter e alimentar uma vida digna que valha a pena ser vivida. E esta 

forma de pensar e realizar o cuidado é uma manifestação concreta e vital de 

uma racionalidade artesanal e das suas virtualidades que desmontam o 

império da razão sexista e ecocida que nos tem conduzido até todas as 

pandemias que temos de enfrentar: doenças, fome, desigualdade, indignidade 

e guerra. 

 

Com Luísa de Pinho Valle e Cristina del Villar-Toríbioxxxii termino com a nossa reflexão 

sobre o cuidado:  

 

Cuidar é pensar-agir descentrando-se de si; é prestar atenção; é 

solicitude; é desvelo; é preocupação e inquietação pelo bem-estar de 

outrem; é afeição vital pelos bens comuns; é sentir com e é querer sentir 

com; é uma forma profunda de partilhar a responsabilidade pela vida em 

todas as suas formas. O cuidado é, pois, um trabalho artesanal, é um 

corazonarxxxiii porque é uma razão com tempo, que se nutre de 

afectividade criatividade e permite que a vida não apenas emerja e se 
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mantenha, mas que possa ser vivida em toda a sua abundância. O 

cuidado não é apenas uma questão social nem diz respeito somente à 

domesticidade. Há nele várias dimensões ontológicas devem ser 

pensadas e reflectidas.  

Pensamos, por exemplo, na ideia de ahimsa, que no sânscrito usado na 

Índia significa a ausência de desejo de matar, e que é comumente 

traduzida por não-violência. A ahimsa é, para nós, uma manifestação de 

cuidado. Ela significa a renúncia expressa a qualquer tipo de dano 

infligido e a escolha pela preservação incondicional de todos os seres.   

O cuidado tem dimensões sociais que não podem ser descartadas e às 

quais queremos prestar a nossa atenção. Referimos duas principais: o 

cuidado da terra-mãe, à qual todas e todos nós pertencemos, e o cuidado 

como garantia de produção incessante da vida.   

Afirmamos que o cuidado é também a prática capaz de salvaguardar a 

Terra como organismo vivo e complexo e de garantir aos seres humanos 

e não-humanos a partilha e a convivência nesta Casa comum. Assim, o 

cuidado diz respeito a todas as relações sociais que protegem e criam 

vida. Neste sentido, as mulheres, que secularmente têm assumido tantas 

tarefas de cuidado, têm vindo a realizar esse desígnio pró-comunal. O 

cuidado levado a cabo por mulheres de todo o planeta é radicalmente 

potente, pois concebe as relações sociais a partir de uma racionalidade 

ecológica e socialmente responsável e justa. Queremos precisar que não 

partilhamos de uma visão essencialista, que defende a natural vocação 

das mulheres para o cuidado. Queremos, porém, colocar em evidência a 

agência das mulheres que se mantêm resistindo e continuando a prestar 

todos os cuidados necessários o que pressupõe, para muitas delas, a 

articulação de estratégias de resistência e de subversão. Uma das 

consequências mais valiosas desse modo de resistência e de produção 

de existência através do cuidado são os conhecimentos gerados. 

As práticas das nossas mães e avós enquanto mulheres que cuidam, 

constituem saberes que foram sendo transmitidos de geração em 

geração, sob a forma de receitas de cozinha, protocolos de segurança 

infantil e geriátrica, aconselhamento, mediação de conflitos, 

aproveitamento e conservação de alimentos, pedagogias de ensino da 

língua materna, pedagogias de socialização primária, da salubridade, da 
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organização e da gestão da casa e do orçamento da família, do 

acompanhamento emocional, da criação de animais, da produção 

agrícola de alimentos, dos conhecimentos medicinais e terapêuticos, entre 

muitos outros que poderíamos aqui mencionar e muitos outros para os 

quais já não temos nome. O patriarcado não só tenta expulsar esses 

trabalhos de cuidado da economia como tenta expulsar da ciência todos 

esses outros conhecimentos e competências imaginados, construídos e 

transmitidos a partir das experiências diversas de muitas mulheres do 

mundo. O desprezo a que foram votados os conhecimentos gerados pelo 

cuidado, ridicularizando-os e remetendo-os para ‘coisas de mulheres’, 

tem permitido criar uma hierarquia que acompanha a desvalorização 

social do cuidado, tanto na sua dimensão social quanto económica.  

Por fim, as práticas artesanais e transformadoras do(s) cuidado(s) 

significam, assim, uma força poderosa para contrariar a colonização das 

nossas sociabilidades por tecnologias não-conviviais. O cuidado, em 

qualquer uma das suas dimensões, é, pois, a nosso ver, uma realidade 

fontal e originária sem a qual ser, existir, resistir e porvir seria impossível.  

 

 

 

 

 

 

 

 
i Este verso é de autoria de Fausta Dias Bordalo um cantautor português e pode ser ouvido na canção ‘A guerra é a Guerra’, 
aqui: https://www.youtube.com/watch?v=UwV6PM_j98Y . 
ii Chama-se Corona Vírus (corona é uma palavra que vem do Latimlatim e quer dizer coroa) porque a sua forma apresenta 
uma espécie de coroa conforme se pode ver aqui: https://www.gettyimages.pt/detail/foto/coronavirus-2019-ncov-
spreading-imagem-royalty-free/1203771991?adppopup=true consultado a 3/4/2020. Para saber mais sobre o que é um Vírus 
e o que é o novo Corona Vírus é útil consultar este relatório feito por especialistas da Universidade Johns Hopkins aqui: 
https://www.hopkinsmedicine.org/health/conditions-and-diseases/coronavirus.   
iii Um vírus não é um organismo vivo. É uma molécula de proteína (ADN) protegida por uma fina camada de gordura que é 
absorvida pelas mucosas oculares, nasais ou da boca mudando o seu código genético e convertendo-as em multiplicadoras 
do vírus que atacam as outras células do organismo. É por isso que é tão importante o uso do sabão, pois ele dissolve a 
gordura que protege o vírus, desactivando-o. Informação disponível na página do Corona Virus Resource Center da 
Universidade Johns Hopkins: https://coronavirus.jhu.edu/ map.html. 
iv COVID 19 é o nome que se atribuiu a esta doença que decorre da infecção pelo novo Corona Vírus. O novo Corona Vírus é 
o agente patogénico e a COVID 19 é a doença. 
v Pandemia é uma palavra que provem do grego e significa: toda a gente, todo o povo (pan = todo) (demos = povo/gente) 

https://www.youtube.com/watch?v=UwV6PM_j98Y
https://www.gettyimages.pt/detail/foto/coronavirus-2019-ncov-spreading-imagem-royalty-free/1203771991?adppopup=true
https://www.gettyimages.pt/detail/foto/coronavirus-2019-ncov-spreading-imagem-royalty-free/1203771991?adppopup=true
https://www.hopkinsmedicine.org/health/conditions-and-diseases/coronavirus
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vi Crescimento exponencial significa, em palavras simples, um crescimento que se caracteriza por um constante aumento 
percentual de casos num certo período de tempo. 
vii Ver aqui a reflexão de Ignacio Ramonet: https://mondiplo.com/la-pandemia-y-el-sistema-mundo. 
viii Veja-se: Sachs, Wolfgang (2000), Dicionário do desenvolvimento: guia para o conhecimento como poder. Petrópolis: 

Editora Vozes; Svampa, Maristella (2013), ”‘Consenso de los Commodities’ y lenguages de valoracíon em América Latina”, 

Nueva Sociedad, nº 244, pp. 30 – 46; Fernández, Gonzalo Ortiz de Zárate (2016), Alternativas al poder corporativo. 20 

propuestas para una agenda de transición en disputa con las empresas transnacionales. Barcelona: Icaria Editorial; Rodrigues, 

João; Santos, Ana Cordeiro; Teles, Nuno (2016), A Financeirização do Capitalismo em Portugal. Lisboa : Actual;  

 

Caldas, José Castro (2011), ‘A economia confundida e os seus limites’, in Teresa Cunha (Org.), Ensaios pela democracia, justiça, 

dignidade e bem-viver. Porto: Edições Afrontamento, 61 -72. 

ix Andros é uma palavra do grego antigo e que designa a versão masculina dos seres humanos. Neste sentido, androcentrismo 
representa uma visão do mundo e da economia em que a medida de todas as coisas é um determinado modelo de 
masculinidade.  
x Antropos é uma palavra do grego antigo que designa “Homem”, no sentido de Humanidade. Além do claro sexismo implícito, 
já que a Humanidade é designada pelo substantivo masculino, significa que a visão sobre o mundo e a economia tem esse 
Homem-Humanidade no seu centro como sua medida para todas as duas coisas. Isso significa recusar a ideia de que a 
Humanidade faz parte de um sistema mais abrangente onde seres humanos e não-humanos são interdependentes. 
Antropocentrismo é, pois, uma forma de qualificar um modelo de desenvolvimento que reduz a natureza e os seres não-
humanos a meros recursos exploráveis. 
xi Ver: Plumwood, Val (1993), Feminism and the Mastery of Nature. London; New York: Routledge. 

xii Para aprofundar esteo debate ver, entre outras: Merchant, Carolyn (1987), ‘The Theoretical Structure of Ecological 
Revolutions’, Environmental Review, Vol 11, nº 4, Special issue: theories of Environmental History, pp. 265 -274; Puleo, Alicia 
H. (2013). Ecofeminismo para otro mundo posible. Madrid: Cátedra. Colección Feminismos; Shiva, Vandana (2018). ¿Quién 
alimenta realmente el mundo? El fracaso de la agricultura industrial y la promesa de la agroecología. Madrid: Capitán Swing. ; 
Valle, Luísa de Pinho (2017), “El ecofeminismo como propulsor de la expansíon de la racionalidad ambiental”, Ecología 
Política. Cuadernos de debate internacional. Cataluña: Icaria Editorial, 75 -80.  
xiii Ver aqui: https://www.smh.com.au/politics/federal/time-to-end-war-against-the-earth-20101103-17dxt.html. 
E aqui: https://www.yesmagazine.org/issue/nature/2019/05/03/vandana-shiva-seed-saving-forest-biodiversity/ 
xiv Muitas outras podem ser mencionadas tais como: a dívida ecológica; a justiça climática; a justiça da água; a justiça 
ambiental; os movimentos anti-barragens; o “leave de oil in the soil”; e a soberania energética. 
xv Ver aqui: https://www.wfp.org/publications/2019-hunger-map. 
xvi Agarwal, Anil; Narain, Sunita (2003), Global warming in an unequal world. A case of environmental colonialism. New Delhi: 
Centre for Science and Environment. 
xvii Doenças que se transmitem dos animais para os seres humanos. 
xviii Svampa, Maristella (2020), Reflexiones para um mundo post-coronavírus. Nueva Sociedad. Disponível em: www.nuso.org. 
xix Pode ser encontrado aquiem: https://oi-files-d8-prod.s3.eu-west-2.amazonaws.com/s3fs-public/file_attachments/bp-
economy-for-99-percent-160117-summ-en.pdf. 
xx Para ter acesso ao artigo ver aqui: https://www.theguardian.com/world/2020/apr/26/heads-we-win-tails-you-lose-how-

americas-rich-have-turned-pandemic-into-profit?fbclid=IwAR1JEmN9N5TRymjC3Zg--

4tyC7atINcNQMuquDmHs_tk6Kmv2TghNOBcP_g 

. A tradução para Língua Portuguesa é da responsabilidade da autora. 

xxi O Lay-off consiste na redução temporária dos períodos normais de trabalho ou na suspensão dos contratos de trabalho 
efetuada por iniciativa das empresas, durante um determinado tempo, devido a: motivos de mercado; motivos estruturais 
ou tecnológicos; catástrofes ou outras ocorrências que tenham afetado gravemente a atividade normal dadas empresas e, 
desde que tais medidas se mostrem indispensáveis para assegurar a viabilidade económica da empresa e a manutenção dos 
postos de trabalho. 
xxii Ver aqui: https://www.facebook.com/181251265631963/posts/880337442390005/. 
xxiii Ver aqui: https://jacobinmag.com/2020/04/gdp-united-states-eurozone-pandemic-economy-crisis-capitalism. 

xxiv Ver aqui: https://www.oxfam.org/es/notas-prensa/los-milmillonarios-del-mundo-poseen-mas-riqueza-que-4600-
millones-de-personas. 
xxv Ver Shiva, Vandana; Shiva Kartikey (2019), Oneness vs The 1%: Shattering Illusions, Seeding Freedom. Oxford: New 
Internationalist Publications. 
xxvi Ver aqui: https://oxfam.org.br/justica-social-e-economica/forum-economico-de-davos/tempo-de-cuidar/. 
xxvii Ver aqui: https://countrymeters.info/pt/Africa. 
xxviii Ver a este propósito, Federici, Silvia (2004), Caliban and the witch. Brooklin NY: Autonomedia. 

https://mondiplo.com/la-pandemia-y-el-sistema-mundo
https://www.smh.com.au/politics/federal/time-to-end-war-against-the-earth-20101103-17dxt.html
https://www.wfp.org/publications/2019-hunger-map
http://www.nuso.org/
https://oi-files-d8-prod.s3.eu-west-2.amazonaws.com/s3fs-public/file_attachments/bp-economy-for-99-percent-160117-summ-en.pdf
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xxix Ver Cunha, Teresa (2014), Never Trust Sindarela. Feminismos, Pós-colonialismos, Moçambique e Timor-Leste. Coimbra: 
Almedina. 
xxx Ver a este propósito, Fals-Borda, Orlando (2015) Una sociologia sentipensante para América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 

Siglo XXI Editores. 
xxxi Ver, Orozco, Amaia P. (2014) Subversión feminista de la economía. Aportes para un debate sobre el conflicto capital-vida. 

Madrid: Traficantes de Sueños. 

 

 

 

xxxii Pode-se aceder ao original publicado em: 
https://alice.ces.uc.pt/dictionary/?id=23838&pag=23918&id_lingua=1&entry=25288. 
xxxiii Para o conceito de corazonar ver, Arias, Patricio Guerrero (2010), ‘Corazonar el sentido de las epistemologias dominantes 
des las sabidurías insurgentes, para construir sentidos otros de la existência (primera parte)’, CALLE14, 4 (5), pp. 80-95. 
AcederVer aqui: 
https://www.researchgate.net/publication/318614976_Corazonar_desde_las_sabidurias_insurgentes_el_sentido_de_las_e
pistemologias_dominantes_para_construir_sentidos_otros_de_la_existencia 
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6ª parte 
 

É bom ouvir a voz de quem está vivo 
Vera Carvalho 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Excerto 1 
“Nos diversos contextos, as novas tecnologias foram utilizadas de uma forma persistente, não 
sem se poderem destacar alguns pontos positivos e outros negativos, tais fatores foram 
abordados num webinar ocorrido no dia 29 de maio, às 20:30 horas, “Que cidadania em 
tempos de Pandemia”, no âmbito do projeto Literacia para a Democracia, do qual a associação 
iCreate é um dos parceiros regionais, juntamente com outras associações, tais como a 
Associação Portuguesa para a Cultura e Educação Permanente (APCEP) (instituição 
responsável pelo projeto), bem como as Associações Barafunda (Benedita) e Além (Oeiras), e 
outras entidades que se juntaram à rede como, por exemplo, a Escola Superior de Educação 
de Coimbra, através do projeto de Literacia “Letras Prá Vida”. O webinar foi organizado para 
ter o formato de debate acerca da temática da cidadania possível em tempos de pandemia; 
para tal, foram colocadas quatro perguntas aos participantes que se encontravam divididos 
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por quatro salas. Numa das salas, em que fui rela- tora, estiveram presentes cerca de oito 
pessoas, orientando-se os testemunhos no sentido exposto de seguida, de acordo com o 
relatório apresentado no final do webinar. 
No âmbito da Primeira Roda de Conversas “Que Cidadania em tempos de pandemia?”, foram 
então debatidas as seguintes perguntas: 1) O que es- tamos a ganhar?, 2) O que estamos a 
perder?, 3) O que queremos preservar? e 4) Queremos ou não voltar à normalidade? 
Relativamente à pergunta “O que estamos a ganhar?”, as respostas privilegiaram uma análise 
ambien- tal, pessoal, familiar, outras formas de nos relacionarmos, de valorizarmos a 
simplicidade e tomar melhores decisões, emergindo soluções criativas e empreendedoras que 
geraram decisões mais racionais. Quanto à pergunta “O que estamos a perder?”, o mais 
dramático, o contacto afetivo e físico, a saúde mental e a necessidade de uma nova literacia 
emocional, p.e., desli- gar a televisão quando esta invade as nossas emoções, ainda a ausência 
de liberdade de circulação, a sensação de se perder tempo de vida, o facto do trabalho invadir 
o espaço familiar, a casa, e a terrível sensação de se estar sempre a trabalhar. Relativamente 
à terceira pergunta “O que queremos preservar?”, as respostas são novamente heterogéneas, 
desde a simplici- dade de processos, à simplicidade na tomada de decisões, de vida, a leveza 
de passear o cão sem pressa, a maior disponibilidade para as relações fa- miliares e a liberdade 
temporal de não haver pressa para se concretizarem tarefas, bem como privilegiar a 
tranquilidade, a simplicidade e a ausência de stress e a valorização do que se tem. Por fim, 
quanto à questão “Queremos ou não voltar à normalidade?”, o debate centrou-se entre o 
talvez fosse bom voltar à normalidade das coisas que gostamos de fazer e o aprender a gerir 
de forma mais simples o processo de trabalho e viver de forma mais consistente com a vida 
na terra. 
A expetativa do grupo em causa foi a de que estes tempos ajudaram a tomar melhores 
decisões com o que pretendemos fazer da nossa vida.” 
Introdução, Páginas 15-17. 
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Excerto 2 
Diário de bordo, dia 44 
A palavra liberdade uniu um conjunto de pessoas numa celebração particular, a festa da 
música, dos textos, dos escritores e das vozes. Quanto a mim festejaram a liberdade num 
momento particular da história, no qual a restrição e o confinamento em casa marcaram a 
realidade. Uma formiga resolveu passear em cima dos meus papéis e livros enquanto escrevo, 
observo-a na sua correria agitada. Lembrei-me da história da cigarra e da formiga, na qual 
cantar para alegrar a labuta de outros simbolizava algo de negativo. A formiga pediu-me para 
registar aqui o seu sentir relativamente ao tema, segundo ela, para o seu dia de afazeres é 
extremamente útil o contributo da cigarra, pois sem aquele canto o seu esforço seria bem 
mais triste e enfadonho. Depois de escrever estas palavras, desapareceu da minha vista, como 
se o seu objetivo tivesse sido concluído. A arte em geral transmite legitimamente o sentir da 
humanidade, em certas fases da vida as emoções assaltam o equilíbrio e a harmonia de um 
trajeto. Os sentimentos poderão descobrir pontos por costurar, cerzir ou alinhavar e serão um 
impulso para finalizar algo. After Life é uma série da Netflix sobre o processo da perda, e a 
dificuldade de conviver com as emoções e as memórias de um passado, impossível de 
resgatar. O protagonista é salvo quando percebe o esforço de todas as pessoas que o rodeiam 
para o ajudar a regressar a uma certa normalidade, se é justo empregar-se esta palavra logo 
após uma perda definitiva. A série trata o tema da perda com uma honestidade por vezes 
brutal, colocando o espectador perante uma realidade dolorosa, é inviável masca- rar a dor 
quando esta nos dilacera. Prosseguindo com o tema do sentir e da arte que melhor expressa 
as emoções humanas, no dia mais simbólico da liberdade, lembrei-me da foto da pessoa 
descendo sozinha a Avenida da Liberdade, carregando a Bandeira Nacional com um cravo na 
ponta, fica- rá para a história. Recordei também o 25 de Abril de 2020, resgatando da memória 
esta imagem de José Sena Goulão, o fotógrafo que escreveu na luz aquele gesto, uma pessoa 
descendo a avenida da liberdade também poderá simbolizar uma expressão: “Não podem 
estar aqui, mas levo-vos comigo”. A frase mais bonita de hoje também exprimiu uma 
extraordinária vitalidade: 
“A bondade revela-se quando um velho planta uma árvore, sabendo que não se sentará à sua 
sombra”. E ao sétimo dia descansou.” 
Páginas 116-117 
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7ª parte 
 
 
 
 

 Estórias que aconteceram 

     Há uma brigada de voluntários a “cozinhar” 

cantinas de urgência.  

Público 
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8ª parte 
 

 
 

A pandemia criou as desigualdades ou  

revelou as existentes? 

Lucília Salgado 
 
 
 
 
 

Homogeneidade cultural e insucesso 

Aprendemos com a Sociologia da Educação que a escola tem tido, historicamente, 

como um dos seus objetivos principais, desenvolver a identidade nacional e, 

por essa razão, todas as crianças deveriam ter acesso à mesma cultura e 

falar a mesma língua. A escola foi-se organizando para o conseguir, 

procurando, também em Portugal, que as crianças, reproduzam o que lhes é 

ensinado nas aulas, num português escorreito! 

E as crianças originárias de culturas diferentes? Estas estarão, nesse contexto, 

forçosamente em desigualdade, à entrada para a escola. Por isso, por 

exemplo, as crianças de etnia cigana e as originárias de famílias migrantes, 

têm maior insucesso escolar do que as outras. De facto, a dificuldade em 

aprender é forçosamente maior entre elas, desde logo, porque o modelo de 

aprendizagem proposto não é o da sua cultura. O mesmo acontece com as 

crianças de meio popular, cujas famílias não tenham sido “formatadas” pela 

cultura escolar.  

Só em 1975 conseguimos o acesso de todas as crianças à escola e sabemos, pelo 

que também se passou noutros países da Europa, que a cultura escolar 

demorou várias gerações a instalar-se no meio familiar. Estudos realizados 

há mais de 30 anos demonstraram que eram os filhos dos professores e, 

sobretudo os filhos dos professores do 1º ciclo do Ensino Básico, quem tinha 

mais sucesso escolar e mais facilidade de entrar na Universidade.  

Reprodução da estrutura de classes 

Assim, com um modelo construído ao longo dos anos, a escola, acaba reproduzindo 

e mesmo acentuando a estrutura de classes existente. Tal não decorre, 

evidentemente, de dificuldades decorrentes de aspetos étnicos, mas é, sim, 

devido ao facto destas crianças virem de meios de baixas qualificações 

escolares: sobretudo, não interiorizaram, no seio da família, o modelo escolar 

de funcionamento, onde, por exemplo, o processo de avaliação pode ser mais 

importante do que o próprio processo de aprendizagem. Sabe-se que muitas 

crianças (com sucesso ou insucesso escolar) entram no 2º ciclo sem terem 
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adquirido a competência literacia (a que permite extrair o sentido de um texto 

escrito necessário ao seu quotidiano) e, por essa razão, não conseguem 

estudar, não conseguem responder aos testes, por exemplo, e apesar de 

todos os professores se queixarem disso, a escola não parece ter mecanismos 

para resolver o problema de ensinar estas crianças a ler. Elas vão avançando 

ou reprovando sem adquirirem as competências necessárias, desmotivadas, 

frustradas, com vontade de abandonar a escola e ir trabalhar para poderem 

provar a si próprias do que são capazes. A própria escola lhes inculca a 

“certeza” de que não “dão para a escola” (como dizem as famílias) e as vai 

empurrando para fora. Boas alunas no Ensino Superior, que seguiram a via 

alternativa da Educação de Adultos, emocionaram-se ao se aperceberem o 

que a Sociologia lhes “revelava”, o que elas próprias tinham sentido no 

sistema escolar.  

Empurrar para os pais 

A escola acusa os pais por não corresponderem ao modelo escolar de “acompanhar 

os filhos”, procurando remover a acusação de poder ser ela a criar o 

insucesso das crianças. Mas como poderão os pais inserir-se nesse modelo 

se, eles próprios, não tiveram acesso ao saber que possuem através da 

escola, se não a frequentaram ou se a abandonaram já vítimas do mesmo 

problema? Sabemos hoje que sofrem e que muitas vezes, por amor aos filhos, 

desistem procurando outras saídas para as suas crianças, hoje, infelizmente 

difíceis de encontrar sem passar pelo “sistema”. No entanto, quando muitos 

destes pais tiveram acesso à educação, realizando uma formação no quadro 

do sistema das Novas Oportunidades, foram capazes de mudar de atitude, 

compreendendo as dificuldades dos seus filhos e procurando ajuda para a 

sua inserção escolar. Portanto, parece haver uma resposta. 

 

A Literacia consolidada  

Se buscarmos o que essas crianças não aprendem à entrada para escola, 

verificamos que se torna difícil, para elas, a aprendizagem da leitura, a 

aquisição da competência literacia. Estas crianças não vivem num meio 

leitor, pois as suas famílias não utilizam a leitura e a escrita no seu 

quotidiano. Por essa razão, não sabem como a usar, com que funções – para 

que serve? – como se faz para ler, o prazer que da leitura se tira. Sabemos, 

em contrapartida, que os pais letrados se preocupam com esta 

aprendizagem: desde muito cedo compram livros para as crianças e, mesmo 

antes de saberem falar, já elas “aprendem a funcionar” com os livros, 

nalguns casos. E é esta cultura que seria fundamental desenvolver. Os 

estudos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky – e em Portugal as equipas de 

Margarida Alves Martins - mostraram a importância do desenvolvimento da 

literacia emergente antes da entrada para o 1º Ciclo do EB. Também o pai e a 

mãe têm aqui tanta importância que se trabalha hoje no incremento da 

literacia familiar (Lurdes Mata) e verificou-se o seu desenvolvimento em 

adultos que frequentaram a Educação de Adultos no sistema das Novas 

Oportunidades. 
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A falta de diagnóstico e de prevenção 

Por aqui poderemos perceber como a escola avança no seu caminho de certificação, 

deixando para trás as crianças oriundas de meios de baixas qualificações 

escolares. Parece que um trabalho com as famílias, envolvendo os adultos na 

sua própria formação, poderia ser a via para colmatar esta falha do sistema 

educativo. Educação de Adultos e sucesso educativo das crianças e dos 

jovens poderiam (deveriam) avançar a par. O envolvimento das comunidades 

locais nestas aprendizagens poderia ser uma porta de saída para o problema. 

No entanto, não existe em Portugal, neste momento, oficialmente, 

reconhecimento e apoio para as atividades educativas que as comunidades 

desenvolvem de alfabetização e da literacia de adultos e de crianças de meios 

de baixas qualificações escolares, como existiu no pós 25 de abril 

relativamente à educação popular e até na altura da criação das IPSS. 

 

Telescola, sim, ou não? 

Como poderemos verificar não se trata da utilização de determinado meio, 

alternativo à escola. Trata-se de incremento da educação de adultos, inserida 

nas suas comunidades, com o apoio dos atores locais como conhecemos tão 

bons exemplos no país, apesar de não terem qualquer apoio ou 

reconhecimento.  

Conhecemos mesmo estudos que mostram como a utilização de audiovisuais parece 

favorecer algumas aprendizagens por o discurso transmissivo deixar de ser 

centrado na linguagem do professor – de outro meio social – sendo mais fácil 

à criança perceber através das imagens do quotidiano.  

 

Alternativas 

Mas depende do que se ensina. Talvez - se se quiser aproveitar para ser mesmo 

diferente, oferecendo possibilidades a estas crianças e respetivas famílias - 

fosse de mudar o paradigma: apoiar a literacia emergente nas comunidades, 

inserida ainda em projetos de desenvolvimento da literacia dos adultos, 

enriquecendo, deste modo, a literacia familiar. Poderia então recorrer-se à 

telescola para informação de conteúdos precisos como foi, tão bem feito, no 

sistema da Telescola que outrora conhecemos no passado. 

Seria necessário despender bastantes fundos na formação de todos os que 

trabalham na educação desta população nas comunidades e na escola. Nos 

últimos 30 anos a investigação (nomeadamante investigação-ação – sabemos 

como se faz!) nestes domínios foi significativa e terá de forçosamente chegar, 

a todos os que querem mesmo resolver este tão sério problema que a 

pandemia agora, revelou.   

Lucília Salgado 

APCEP – Associação Portuguesa para a Cultura e Educação Permanante 

Projeto: Literacia para a Democracia  
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